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II MAIS UM ANO iii I
II NO MESMO RUMO III I
'IJ' I'r' I ,

O JORNAL no ALGARVE completa mais urn aníversãrío, o '" I:1 décimo terceiro, data para assínàlar com um certo orgulho e vai- II I ii!!

Il 'dade da nossa parte, pois, ao longo destes treze anos, temos con- '!' � i
:' seguido manter urna (linha de rumo que nos colocou num plano I' li IIJ especial junto da Imprensa regíonalísta e dos nossos leitores. "I III Tendo ganho a sua. posição de seriedade e independência, este 1= I �
IJ jornal ocupa hoje, indiScutivelmente, urn Iugar de direito na Im- " II! I'".' prensa' portuguesa, graças aos basilares princípios em que foi r= I ii!!

il criado. O seu fundador, o saudoso José Barão, era urn grande ¡" I ii!!
.' jornalista, .que conhecia, não só os segredos da profissão, mas r= ;¡ I
il também as necessidades da sua Província. Dei!lde a primeira hora I' I ii!!1.1 o JORNAL DO ALGARVE bateu-se precisamente nessa luta ,= I
'1 - defender "os ínteresses regronaãístas e l;lS necessli'dades popula- I' I I
Il eíonaís, junto das autoridades. Assim temos procedido ao longo " ii! I'I d '" '" ji! !:iii '

"IJ estes anos e nao estarnos arrependidos e se poucas .coísas con- II iii ;¡ .

seguimos obter a culpa não é nossa. Se não apagámos ó fogo, , '- I:1 pello menos demos o alarme, I,' ii!! ii!!

!l A'função de um jornarI não é resolver situações, mas denuncíâ, I!, I I
,'llJ -las, E' isso ternos feito ao Iongo destes anos. Talvez nem sempre ',', ii!!1 �

o nosso alarme seja suficientemente sonoro e, por lsso.rse OUÇa I:1 !DaI, mas também a culpa não é nossa: às vezes não nos deixam II I ii!!

'I agitar muito a «campainha»! " I !:l
.! "

" ii!! JI!
f.:.. ... �__.;: i I

APO,NT'AMENTO ; !
i I
I I
I ;
I I
I I
I i

cOM:ÉMOROÚ-SE no aia oito po .. Ma ..la C.... lol. I :;,
deste mês mais um aníversá- I ' !

rio da Casa do Algarve. Mais um ano passou sobre a sua fundação I ::¡
e maLs outra vez um reduzido número de algarvios se reuniu, corn-

�I I�pareceu para festejar o acontecimento. '" ""

Em ano transacto, nesta mesma data, escutei de um dos habituais

�I �Ioradores destas solenidades a história da nossa Casa, dos seus mo-, '" '"

mentog áureos, crítícos e decadentes, Não maLs esqueci esse relato

!!. !!Iem que tudo se falou e onde foi inequivocamente referido o espírito '" '"

de dedícação.. o entusiasmo e o baírrísmo dOs algarvios quase um'

ii!!."" !!.' punhado deles apenas, que têm '" '"

������������'\.�'\.'\.������'\.�'\.�������'\.� víndo a presidir aos destinos da

'\.'\.'\.'\.�����'\.�������\�����'\.������'\.�� i ::7:r�������r�:r:: ���S�!;�li�:S��:��ÓS:�:�::���� ! MA IS
'

UM 'ANOJODlItll', do.' 'Il IIn'l1lJl � Algarve continua a significar urna amendoeira fIlorida, urna casa IItlWlW JIIM�"n � branea, urna chaminé rendlilhada ou urna mulher de !lenço e I
I chapéu.

.

I G�',."WL"WL",.",."_",.",.",.",.",."_"_"_,,_,,� AO S ERV I çO D O A L A RV E
FESTAS

'BAIRRISTA O ALGARVIO?!

QUE O, DIG! A· CAS! DO lLG4RVE

pelo dr. MATEUI BOAVENTURA

UM CONFLITO
MOITO SÉRIO
'QUE SE PR·OJECTA

NO FUTURO

O NOSSO prezado colega «Diário
do 'Alentejo» transcreveu a

nossa Nota'da Redacção da sema

na finda 'Sob o titulo «Quando as·

pessoa.g acreditam no boato».
.

O nosso prezado colega «Voz de
Portugal» que 'se publica em Paris,
transcreveu a nossa Nota da Re

dacção de há semanas sob o título
«O, direito à informação na base
do progresso».

.

Do chefe do Estado Maior da
p. S. P., sr. coronel Henrique Al
berto de Sousa Guerra, recebemos
um ofício de agradecimento pelas
referências feitas à,g cerimónias do
«Dia da P. S. P.».

o' Clube Náutico de Vila
Real de Santo António 8

.

o seu atleta João Caldei-UM novo aspecto do conflito que
perturba o mundo comunista

estâ a desenrolar-sle perante os

nossos olhos ocidentais surpresos.
Uma pequ,ena ilha, Damanski, no

rio Uss·uri que serve de longinqua
fronteira entre a China e a União,
BoViética, provoca tiroteio entre
Os dais paises, combates e martas

(Ocme1!d na 11.· pdg(na)

ra Romão, oampeões na

cionais de ginástica des

portiva (2,16 categorias)
Ver noticia em «Desportos.

�. fn[fRRAMInJ� �A lARRA �I ��AmAnA
TRAZ PREOCUPADA GRAN.DE PARTE

DA POPULAÇÃO DO ALGARVE
HÁ grande desânimo em Vila Real de Santo António por se encontrar encerrada à navegação a barra

do Guadiana, devido à falta de sínalízaçâo e ao crescente assoreamento provocado pelos últimos tem
porais. A bóia n.s 2, do lado português da barra, foi dar à costa de ilha Cl'Iistina e ainda não foi possível
recolhê-la. Do lado do país vizinho, ' ,.

garrou, também, a bóia principal, '\.�'\.���'\.�,,�'\.������'I.���'\.'\.�����������������'\.����������������'\.'\.'I.'\.������'\.�
cuja reposição às autoridades es

panholas se afigura desnecessária,
devido à falta de profundidade de
água no, canal da barra, facto tam
bém motivado pelo assoreamento.
O comandante do porto de Vila
Real de Santo António, 'sr. capitão
-tenente Fernando Ventura Duarte,
conferenciou com o seu colega de

(00.)01,-" na 8.. pdg'na)
Ao analísarmos algumas das

fai!le3 da sua evolução temos ocasião
de reconhecer a valiosa contribui
ção do turismo para que o Algar
ve fosse arrancado ao, torpor de
um longo adormecimento e ao e's

quecimento a qUe esteve votado.
O turismo foi riqueza qUe no!!

caiu em casa, permitindo impul
(Ocme1",' na 11 •• pdgina)

ALG-UNS ASPECTOS
OJ EVOLUçio DO TURISllO ALGARVIO

por Gullhe ..ma d'Ollval... M..."n.

QUANDO recuamos no tempo e,
numa retrospectiva, aprecia

mOl! o que tem sido o crescimento
do turismo no Algarve, admiramo
-nos da celeridade com que se pro
cessou.

O turi'smo aqui nasceu quase re

pentinamente. Partindo do nada,
em escassos anos' transformou-'se
em realidade nacional.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

t8 "AR. 19�9

po.. M... la d. Olhao

DA SEMANA SANTA
GRAÇAS aos nossos leitores e

.anuncíantes continuamos a ver

a luz do sol, de sete em sete dias, pontualmente, guiados pelo facho
de regionalismo que José Barão, o saudoso fundador deste semaná

rio, ergueu em hora feliz. O seu

pensamento e anseio jamais deixou ��.:����������������,,��,,'-""�,,�'-'-':..'-��
de guiar os- colaboradores deste

jornal que entra, com este número,
num novo ano de vida. Servir o

Algarve, essa 'acolhedora Província

COMEÇAM amanhã na Província
as tradicionais cerimónias da

Semana Santa que em algumas
d3is nossas cidades e vilas decor
rem com grande imponência ..

atraindo numerosos visitantes.

VISITOU PORTIMÃO
"(Conell" fIG (J•• pdgina) o MINISTRO

DAS COMUNICAÇDES
�..--..--..------._----------._--._--......--..--------------_.--.�

'r---------------------------------------------------------------l.
=1

T MP'O li� E .

' �
¡l/r'

II d e COMENTÁRIO II
,I ..... TORQUATO DA LUZ: r'
� 1
iI FALTOU -O ALGARVE li� �
,"J UMA interessante iniciativa_ das companhias de transport� rf
,I ferroviários âos dois 'países ibéricos, com vilttas à promoção I:
,I] turística da Península durante os meses da Primavera, acaba de If!l trazer a Portugal vinte e quatro jornalistas do país vizinho. 1_
',JI E, durante este lim de semana, encontra-se em Madrid numeroso 'ri
,I grupo de represeniamten âos órgãos de informação do nosso Pais. '!
" Há que salientar, antes de mellis nada, a imporUl,ncia da inicia- ',',J tiva, pelo que ela pode contribuir como m'edida para..o recruâes- I,
=1 cimento do intercO;'mbio turístico entre os dois países. Nas repor- I,',J tagen81 a publicar nos seus jornaís, 08 nossos colegas espanhóis r
:1 não deixarão de referir o magnifico acoihim,ento q.ue lhes foi 1=,IJ dispensado e as excepcionais condições que, para efeitos de expio- ,_
:l ração' turística, têm as reaiões Guja visita lhes foi proporcionada. I"
JI Mas que regiões, visitaram eles'! Lisboa e a Oosta do Bol. Nem r'
,I mais, nem menos. ,=� "

IJ E o Algarve" Enltão não havia grande interesse em trazer r
" à nossa Provincia toonsiãeraâa zona prioritária" do turismo por- ':
il tuguês) esses jornalistas que poderiam constituir eæcelentes vei- rf
,I culos de propaganda das belezas da nOlJsa terra, cujas óptimlM r

'JI condições estão oficialmente reconhecidas e são motivo de reclamo, li
, confirmadas como estão pelas divisas que proporcionam à eco- ,.

:' nomia nacional? 'i!l Do Algarve viram os nossos camaradas do país ,vizinho um f
.' arremedo folclórico-piroso no Restaurante Folclore, por um grupo ';'I que dança, com a mesma desenvoltura, o corridinho e a chula, f
:' a dança dos pauliteiros e o fandango. O A.lgarve não terá maM r-,,J nada? . I.
" '.
rl-.. ......_...._...._........... .._...._...._...._...._....-;.,...........¡,

N A manhã de 21 deste mês, che
gou a F'aro por via aérea, o sr.

ministro da.s Comunicações. Acom
panhavam-no os srs. eng. Vítor
Veres, diréctor-geral da Aeronãutí,
ca Civil; dr, Caldeira Coelho, direc
tor-geral dos Negócios Políticos do

(Oonol'ld na 9.· pdgina)
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FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO AGEND.A.

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet;
Nacionais e Estrangeiros. Venda directa ao público ao preço da
Fãbrica.

Escocesa lisa e mesclada, desde 140$00 e. Robilan a 200$00, e

ainda Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

Dr. Emidd'o Sancho

Participou em Sevilha nas Jornadas
Internacionais de Pediatria, que ali
decorreram o sr. âr, Emídio, Sancho,

I
Dias'; amanhã, Central; segunda-feira,

residente em Faro. Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta-feira,

_Partidas � chegadas Rosa. Nunes
_
e_ _sexta-feira. Dias.

_

III Com seu pai ST. José do CÜ/nno e �-ua
I a E�r�á��Ãio�fep��P�:��t �;�

irmã sr.« D. Isabel' Felismina deslocou- Neves; segunda-feira, Pereira; terça
-se em pœsseio a Paris a nossa assinan- -reíra, Montepio; quarta-feira, Dias

te em Vila Real de Santo Ant6ni(} sr.a Neves; quinta-feira, Pereira e sexta

D. Maria Augusta Sousa Oliva do -reíra, Montepio.
Carmo. Em SILVE.s, hoje, a Farmácia João

= Regressou da Guiné, onde prestou de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia

serviço militar, o sr José Luís da Rosa Ventura.
Costa filho do nosso comprovinciano e Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
assinánte em Prior Velho (Baoavém}, Em VILA REAL DE SANTO ANTô-
ST. Manuel Jacinto Costa, que à chegada NIO, a Farmácia- Silva.
Mve entusiástica recepção por parte
âos seus numerosos amigos.
= Transferiu a sua residência para
Faro onde foi dirigir o Departamento
de Contabilidade do Banco Português
do AtUlntico o nosso amigo e. compro
vinciano sr: Euric(} Xavier Furtado
Guerra, que durante qlguns anos exer

ceu com zelo e competência as funções
de gerente da Agência daquele Banco
em Vila Real de Santo Ant6nio

I
em matinée e soírée, «Tobruk»;

ter.ça-feíra, «Assim morrem os bravos»;
quinta-feira, «Dinheiro amargo».
Em S. BARTOLOMEU DE MESSI-

I NES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoj-e e amanhã «Quando tu .não estás».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soírée, «Doze indomáveis patifes»;
terca-reíra, «Matar para não mor-rer».

I
tempo, da draga «Mowe»

.na
qual pres

tava assistência não só à barra como aos

trechos do Guadiana que dela mais
careciam, conhecendo quase palmo a

I ��y;;�, ;f,fS� �bsa:.;:apo��})oeft��ir�:�?a
-Pereira Carlota e era pa¡' da sr.» D. -Lu
cinda Maria. Carlota.
Muito conhecido e estimado o seu

funeral, que se realizou para 'o cemi
tério vila-realense constituiu grande
manifestação de. pésar.
TAMBRM FALEOERAM:

Eim LOULÉ _ o sr, José João Catr.i
na, de 72 anos, dali natural, que deixa
viúva a sr.« D. Leonor Maria Estevéns
e era pai da sr.» D. Maria do Pilar
Catrina e do sr. José João Estevéns
Catrina, residente na França.

Em MONCARAPACHO _ o sr; João
Mascarenhas de Mendonça, viúvo, dali
natural, proprietária, pai das sr."' D.
Maria da Conceição Soares Mascarenhas
Contreiras e D. Maria Laurete Salomé
Soares Mascarenhas e dos srs. dr. João
Leopoldo Soares de Mascarenhas e Dio
nísio Duarte de Mascarenhas.

Em LAGOA _ o ar, Joaquim Guer
reiro Alves, de 63 anos, comerciante,
casado com a sr.» D. Isaura Guerreiro
Lima e pai. da sr.» D. Maria 'Fernanda
Guerreiro Alves.

Na AMADORA -'a sr.» D. Gracinda
do Carmo Fonttnha, de 44 anos, natural
de Estai (Faro), mãe do sr. Vitorino
Fontinha .Rodrigues e da menina Maria
Judite Fontinha Rodrigues.
Em ALMADA _ o sr. Jorge .Fran

cisco, de 89 anos, viúvo, natural de
Lagos, pai das sr."· D. Zulmira Jorge
Rosado e D. Brígida do Céu Rodrigues.
Em CANEÇAS _ o sr. Manuel Fran

cisco, de 79 anos, viúvo, natural de
Castro Marm, primeiro-sargento da
Marinha, aposentado.
EM TIRES (Alcabideche) _ a sr.»

D. Júlia das Dores Bandeira, de 85
anos, natural de S. Brás de Alportel.
'E'm LISBOA _ a sr.s D. Maria das

Dores Pereira, de 69 anos natural de
Bnlíqueíme (Loulé) irmã 'das sr."' D.
Vitória da Conceição e D. Esperança
da Conceição e tia dos srs. Jorge Au
gusto Cabrita, José Cabr-ita, Ricardo
de Sousa e Francisco Vieira da Ponte.
_ a sr.s D. Beatriz Marinha Gomes

de Sousa, de 77 anos, natural de Albu-
feira. .

. -

.

_ o sr. Rui Soares, de 57 anos, natu
ra] de Albufeira, casado com a sr.'
D. Sofia de Jesus Soares.
_ a sr.» D. Cândida Vaz Pereira, de

77 anos, natural de Santa Maria (Tavi
ra), mãe da sr.» D. Marilia Vaz Pe
reira Lopes Cravo e do sr. José Antó
nio de Jesus Pereira.
_ a sr.» D. Maria Madalena Amélia

dos Santos, de 18 anos natural de Es
tômbar (Lagoa), filha'da sr.s D. Ma
ria Amélia e do sr, António dos Santos.
_ a sr.» D. Ana Viegas Puga, de 75

anos� natural de Tavira casada com o

sr, Joaquim Simão e mãe -da sr"." D.
Lucinda da Conceição Simão.

.

_ a sr.» D. Maria de -Jesus .de 82
anos, viúva, 'natural de Lagos, mãe das
sr." D. Ana -de Oliveira e D. Rosa doe
Jesus Parr-eira e dos srs. Manuel dos
Santos i Mateus e Quintina dos Santos
Matéus.
-" o sr ,óscar Henrique Botelho de

64 anos; natural de Lagos casado 'com
a sr.e

'

D Clotilde da Conceição "Correia
Botelho,

.

pai das sr.a• dr." Clotilde 'Cor
reia Botelho, e D. Maria Madalerra Cor
reia Bbtelho' e do sr. óscar Correia
Botelho.

.

As familias enlutadag apresenta. o
JOT1UII do Algarve, sentido.

-

Í>êsám••.

NETO RA-POSO,A.

'Praça dos Restauradores, 13-1,0 Dt.· (Junto à Est. do Me

tropolítano) •

CRÓNICA
DE ··FARO

�ECRÔLOGIAmm
Le INEMAS

António Martfus Paula

Faleceu em' Faro, onde residía, há
muitos anos' o sr, Antónír, Martins

Paula, de 94' az:os, farmacêutico, viúvo,
natural de Olhao.
Figura muito conhecida em toda a

Província desempenhou elevadas fun
ções, entre as quais a de governador
civil do Distrito, no período anterior
a 1926. '

Era pai da sr.' D. Eurídice Paula
Ramos e dos srs. António Salgueiro
Paula e eng. Mário Salgueir-o Paula;
sogro das sr." D. Maria Octávia Vinhas
Cabrita Paula e D; Carmen Natália
Barroso Gomes Paula; e avô dos srs.

eng. Fernando Paula Ramos dr. Ar"
mando José Rocheta Cassianó, Fernan
do Neto Alves, dr, Francisco Domin
gues Amaral, Celestino Matos Domin
gues e António Gomes Paula e das
sr."' D. Isabel Maria Sampaio Ramos,
D. Maria Isabel Ramos Cassiano, D.
Carmen Paula Alves, D. Maria Antónia
Gomes Paula Domingues Amaral e

D. Maria Isabel Gomes Paula de Matos
Domingues..
O corpo esteve depositado na igreja

do Pé da Cruz, onde foi celebrada
missa.
O funeral que se 'efectuou para o ce

mitério da Esperança, em Faro cons
tituiu sentida manifestação de pesar.
O chefe do Distrito, ausente em Lis

boa, fez-se r-epresentar pelo sr dr.
Manuel Fonseca, secretârto-geral do
"Governo Civil.

.;oAo Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
�7 espingardas para um massacre»; ama.

nhã, «A orquídea negra»; terça-feira,
'.0 filho de El Cid».
Em AL;¡TOR, no Cine-Alvor, hoje,

«A mãscara do superargo» e «Passos
do diabo» ; amanhã, «Caminho para
dois».
Em ESTOI no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Bandüleiros do Arizonà'».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã «Emíllo entre os detectives»
e «Voltemos à carga»; quinta-feira, «Rio
bravo» e «Agora ou nunca»,

Em FARO, no Cinema Santo Antó
nio hoje «O espião de helicóptero» e

«Núñca digas sírn»: amanhã, «Hawaii»;
terca; quarta e quinta-feira, «As sandá
lias do pescador».
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé

rio hoje «Fúroir de matar» e «Estacio
namento' proibido»; amanhã, «Sete noi
vas para sete irmãos»; terça-feira, «Pá

ginas íntimas»; quarta-feira, «Resgate
humano»; quinta-feira, «O gendarme em

-Nova York».
Em LOULÉ no Cine-Teatro Louleta

no hoje «Os cavaleiros do terror» e

«Dragões de violência»; amanhã, «No
calor da noite»; terça-feira, «A hora da

fúria»; quinta-feira, «Os teus, os meus

e os nossos»

Ern OLHÃO no Gin�-a--'Peat-ro, hoje,
«Guerreiros �o· Shará» e «Esquadrilha
heróica»' amanhã «Boa sorte Gringo»
e «Dançando aoLsol»: terça-feira, «A

brigada nua» e «Mercadores de escra

vas»; quarta-feira «Rorna., . era assim»
e «A espada do conqutstador»: quinta
-feira, «Judoka, agente especial» e «Ma
ciste contra o czar».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho
je em matinée «Tim-Tim e o mistério
das laranjas azuis» e em soirée, o mes

mo filme e «Sandokan e os piratas»;
amanhã «O belo o bruto e o cretino»:
segundá-feira, «Viva Django»; .terça
-ferra, «O desconhecido desejado»:
quarta-feira, '«O cinto da castidade»;
quinta-feira, «Resgate humano».

Em S BRÁS DE ALPORTEL no

São Brãs-Cíne-T'eatr'o, amanhã, «O 'mer
cenário» e «O último quarto de hora»;
quinta-feir-a «Angelique à conquista da
corte» e «O Caso do comboio de Berlim».

Em SI:(JVES, no Cine-Teatro Silyense,
hoje, «O carrasco de Londres»; amanhã,

por

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO1 ) ESTÁ Gago Coutinho por profundos laços ligado à ca-

pital algarvia ..Ê um facto sempre assinalado nas bíogra
fias do ilustre marinheiro, cientista e aviador, cujo centenário
este ano decorre, Falar da dimensão excepcional deste homem,
é desnecessário, posto que de há muito galgou as fronteiras da

consagração interna, para ser o sábio a cuja memória se dá
em todo o Mundo o mais me-

recido apreço.
O País, asim como o Brasil,

têm-lhe prestado já várias ho

menagens neste ano do cente

nário, e mais actos públicos
ser-lhe-âo consagrados.
Ao homem que, com Sacadura

Cabral, fez pela primeira vez a
.

travessia aerea do Atlântico SUl

unindo dois pedaços da mesma al

ma lusíada é bem devido o feito

de gratidãd de todos Os portugue
ses ha homenagem que merecem

Ots que servem a Pátria e a Huma

nidade.
Neste momento, impõe-se que a

cidade lhe preste também a sua ho

menagem, justífícada; pela sua va

lia intelectual e moral e alicer

çada pelos laços fortes que o unem

à capital isulína,

Elm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Almeida;

amanhã J.Iiliontepio; segunda-feira, Hi
giene; terça-feira, Graça Mira; quarta
-feira, Pereira Gago; quinta-feira, Pon
tes Sequeira e sexta-feira, Baptista.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Aveni

da; amanhã, Madeira; segunda-feira,
Confiañça; terça-feira, Pinheiro; quar
ta-feira Pinto; quinta-feira, Avenida
e sexta-feira, Madeira.

"

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;
amanhã, Rocha; segunda-feira, Pache
co; terça-feira, Progresso; quarta-feira,
Olhanense; quinta-feira, Ferro e sexta
-feira, Rocha.
Em PORTI_"Æ�4.0.1 hoje, a. Farmácia.

MtOICO

CORsrdtas diária. a partir
da. 16 hora. Marciano Jacinto Peres

Causou granãe consternação o súbito
falecimento ocorrido em Vila Real de
Santo AntÓnio, de onde era natural,
do sr, Marciano Jacinto Peres, de 58

ano� chefe da secretaria da Delegação
do I..Trémio de Armadores de Pesca de
Sardinha. Muito conhecido e estimado
naquela víla, deixa viúva a sr.' D. Ma
ria do Espírito Santo Lourenço Peres.
Era irmão das sr."' D. Maria Isabel
Peres Tenório, D. Francisca Cristina
Peres Domingues, D. Maria Helena Pe
res Fernandes e D. Maria da Encar
nação Peres Machado e dos srs, Emíl-io
Carmo Peres, Sérgio Peres e Armando
Justino Peres; e cunhado das sr.'S
D. Odete Pires Ferreira Peres e D Ma
ria do Rosário Fernandes Vieira Peres
e dos srs. António Del-eite Domingues,
Narciso Fernandes, Manuel Leiria Ma
cha:do e Manuel Peres Tenório, já fa
lecido
Durante lærg'os 'anos fizera parte da

Orquestra Típica Lusitana, de Vila
Real de Santo 'António, que foi dos me
lhores agrupamentos do género do
Algarve.
O seu funeral reuniu mui,tas centenas

de pessoas.
.

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO Encerram amanhl as

inscriçDBs para o III Almoço
de Confraternizaçlo
Sio-brasense

TIL..S { COD.ullórlo 24505
• R••ldêDola 2t6t2

novo uelfo hODra�o
de um algarvio Finda amanhã o prazo das ins

crições para o 3.° almoço de contra,
ternização dos naturais de São
Brás de Alportel, que, este ano,
conforme noticiámos, se realiza no

isãbado de Aleluia, e na própria vila

de São Brás. A comissão organi
zadora, composta pelos srs. dr. Al
berto Miguel de Andrade e Sousa,
João Viegas_ F'aisca, José de Sousa
Brito e José de Mora Féria, lembra
aiS seus conterrâneos que, no do

mingo de Pãscoa 'se efectuarã a

tradicional proc�ssão da Aleluia, e,
na segunda-feira, se realizam en

contros na Fonte Férrea e na Ri
beira dos Machados, pelo que 'Su

gere que todos a'S são-brasenses ali
'S·e reúnam.

As inscrições devem ser feitaJs
para a Casa do Algarve, Rua Ca

pel.o, 5-2.° Dt., Lisboa, ou para o

Café Regional, Praça Bernardo

Passos, São Brãs de Alportel.

2)
A nossa Casa Regional em

Lisboa assanalou hã dias os

cinquenta anos, de vida literãria do
escritor farense Assis Esperança.
Foi autêntica consagração a um

algarvio, famoso nas letras con

temporâneas portuguesaJs, presta
da nessa instituÍ(�ão onde pulsa
o coração algarvio na «cidade das

'sete colinais».

Aqui nasceu AssÍ!s Esperança e

o facto deve constituir motivo de

justificado orgulho para ü!s faren

ses, que acreditam na elevação da

própria humanidade atr�vés daJs

obraJs literãrias: onde um e's,tilo

pe&soal 'se alia a uma dignifiC'ação
"de valores.

,Foi hã c1nquenta anos que saiu
a lume o romance «Vertigem»,
De então para cã apareceram «Vi

ver», «Noite de Natal», «Funâmbu
los», «Res!surgir», «Gente de Bem»,
«O Dilúvio», «Servidão», «Trinta

Dinheiros», «Pão Incerto», ,sempre
na linha de fidelidade e "de digni
dade que são apanãgio de A'E1si's

msperança. O escritor, com obras
traduzidas em húngaro e em rome

no a quem foram outorgados os

prémios «Literãrio da Imprensa,
1932», «Ricardo Malheiros, 1946» e

«Prémio do ill Encontro da Im

prensa Cultural; 1964», é figura
marcante, do actual panorama lite
rãrio português.

Daqui,. que este cinquentenãrio
da sua vida literãria não pos'sa nem

deva ficar divorciado das gentes
da nO's!s'a terra, no apreço que é de
vido a um intelectual de grande
craveira que nobilita o nome de
Faro.

O algarvio 'sr. João Nobre, que
hã semanas, conforme referimos
encontrou um botão de punho do

presídents Nixon, voltou a ser no

tícia, pois achou hã dias, no metro

politano de Paris, uma pasta que
continha, além de certa quantia, em
dinheiro, um bilhete de avião a

partir de Telavive e um cheque de
dois mil dólares.
O nos'so comprovinciano fez en

trega do seu achado no Comissa
riado de Polícia· do décimo sexto
bairro-·de Parts.

MORTO

por atropelamento
D,. Ema Ramos de Sousa

Após prolongada doença faleceu em
Lisboa a sr." D. Ema Ramos de Sousa,
natural da Fuseta viúva do comercian
te João- de Sousa:
Era mãe da sr." D. Maria Irene <ie

S-ousa Pestana Bastos casada com o sr.
desembargador dr. Pestana Bastos, e
avó dos srs. drs. José Pestana Bastos
e JOTge Pestanll- Bastos; irmã do dr.
Manuel da Silva Ramos já falecido que·
foi conhecida figura da advocaciá al
garvia e do sr. JusUno da Silva Ramos
director da Delegação Aduaneira d�
Faro. '

rOTAS
De 21 a 27 de Março

MONTE GORDO

No Hospital da Misericórdia de Faro,
faleceu o sr. Manuel Rosário da Concei
ção Guerreiro, de 23 anos, solteiro, que
fora atropelado no sítio do Rio Seco
por um automóvel conduz'ido pelo sr.

lsi-dora Gaga.
Era filho da sr.' D. Gertrudes da

Conceição Guerreiro e do sr. Arnaldo
Dias da Conceição Guerreiro, residia
em Olhão e fora colhido quando atra
vessava a estráda, no momento percor
rida por uma caravana de mais de _lOO
automóveis, que regressavam a Faro,
vindos do desafio de futebol realizado
em Vila Real dé Santo António.

Prosa rimada

o meu inquérito Artes diversasManuel Carlota BuJgesso
Em Vila Real' de Santo António onde

há muitos anos' residia, faleceu' o sr.
Manuel Carlota Bulgesso, de 81 anos, .

aposentado da Mason & Barry natural'
de Pomarão, que foi mestre; por largo

.

54200$00

De 19 a 25 de Março

QUARTEIRALi, em certos jornais, uns in
quéritos reinadios, indiscretos;
mas formais. Repórteres pro
fissionais, de uns quantos vul

gares mortais autopsiando . 'Os

feitios. " Em plenas cogita
ções eu pondero, pens'o e cis
mo: tão famosas produções se

rão fruto das lições de Ourso
de Jornalismo?

Deve ser óptima a ideia! Vou

fazer o meu inquérito. Uma

«caiq;a» de mão cheia! Produ
zirei obra de mérito metendo-·
-me na vida alheia.

Quando encontrar mocetão a

abarrotar de saúde, dos atle
tas supermago, indago: «Man
dou fazer o caixão? É de mo

gno o ataúde»?
Se avistar um sujeitinho com

frondosa cabeleira, alcançarei
um bom alvo perguntando, com
jeitinho: «É verdadeira? Ou ...
é calvo?»
Se tope cem um ricaço, fi

nanceire em alta escola, justa
pergunta lhe faço: «Porque an

da a pedir esmola»?
Se, numa bela manhã, en

contrar no meu caminho, uma
futura mamã, solicitarei, amá
vel, fino: «Será menina, eu

menino»?
Se um velhote eu encontrar,

com os pés a arrastar, muito
curvado a cair, vou céiere, per_
guntar: «Porque pensa no por-
vir, vai" namorar» ?

.

Se uma velhota «gaiteira»,
arvorada em menineira encon

trar, sarapintada; germinada
no bestunto a pergunta lison
jeira levo, logo, engatilhada.
Ohego-me a ela, juntinho e di

go-lh:e: «Escuta, ladina! Lind?,memna! Porque llorras"o foct
nho» ?
Nessa faina dura, intensa -

meu caro leitor; amigo - vou

lançar-me, com amor, enquan
to a fibra está tensa, pra ver

se ganhar consigo_ o Grande
Prémio da Imprensa.

a

I
Artes diversas 252664$00

SOUSA C SILVA & BAPTISTA. LO:}

Agentes d�stritais:

CITROEN.

Grupo Rootes- Hi/man - Commer
- Karrier

3) DUAS .efemérides bem signifi
cativas para a cidade ocorrem

neste ano de 1969. Ma.i¡s do que uma

esperança (que o seria se dúvidais
houvesse para a ,sua validade),
crê-<se firmemente que as entidades
oficiats e os organismo,s de cultura
e mats do que isso todo os' fáren3es
(naturais ou radicados) saberão
preitéar e assinalar o centenãrio do
sãbio e navegador almirante Gago
Coutinho e o cinquentenãrio do
aparecimento como literato do es

critor .As<sds E'sperança.

DUMPERS VM

Betoneiras CIM

Pneus Michelin

Cllnica 8 Cirurgia
Assistência especializada
Carros usados com garantia

dos Rins e Vias UrbaárlillB

Dr. Diamantino D.Baltazar

Médico Especlaliit.
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados) COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
FARO LAGOS

[DlsuI16ria: RDa SelJa Piólo Zl-I.· - fara'

TalaIs r [onsultório l2 D f 3
. ¡ Resldlada Z • 7 & 1

Rua do Alportel
Telef. 23071/2/3

Rossio dé S. João

Tele'. 437
, �

,......... �OeU1l6to 10M!.T.I.,. WC 325363 • 1'aIto. R.., se· .....'111 52. T.'eI. 2'•
JOTAT1i::

SEGURO NA MUTUALIDADE FOICA BEM SEGURO
,
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O GRUPO ROVAL. CUTCH /SI-IEL.L.
E A PROSPECÇÃO PETROLÍFERA SUBMARINA
O Grupo Royal Dutch/Shell é o

maior prospector mundial no cam

po da exploração petrolífera sub
marina.
Presentemente, d o z e das SIllas,

c o m p a n h ias operacíonaís estão
activamente ocupadas na pesquisa
e produção «off shores de petró
leo em todo o mundo. O Grupo es

tá assim, presentemente, a produ
zir . cerca de 825 000 barrds de pe
tróleo, extraído de quase 2 100 po
ços submarínos, Já efectuou um to
tal de furos, submarínos que, soma

dos, atingem quase dez milhões de
metros - cerca de três quartos da

distância necessária para um furo
do Palo Norte ao Palo Sul. Mais
de 3 000 poços no conjunto, por
conseguínte,

.

As actividades do Grupo Royal
Dutch/Shell, neste aspecto, são as

sim. as seguintes:

Por exemplo, a produção sub
marina de petróleo da Shell, na

Louísdana, é agora de cerca de 180
mil barris díárâos (a) represen
tando 25% da produção total neste
sector específico. A produção de

gás, por sua vez, é actualmente de
cerca de nove milhões de metros
cúbicos diários, aproximadamente
15% da produção submarina total
de gás. Na costa do golfo da Loui

siana, a Shell perfurou cerca de
1 4QO poços submarinos produtivos
e os investimentos relativos às
actívâdades de perfuração e produ
ção são, até à data, da ordem de
mais de 23 milhões de contos. Me
diante enérgicos esforços, tanto na

ínvestígação c o m o na aplicação
operacional, a pesquisa de petróleo
e gás estende-se desde perto da
costa' (profundidade: 18 m.) a

águas _progressdvamente mais pro
fundas (até 60 m. ou maís). No

, .decorrer de 1964, a Shelf obteve

'sei<¡ poços produtivos, a 65 m. de
profundidade a partir duma plata
forma fixa.

ESTADOS UNIDOS

A primeira experiência do Gru

po na pesquisa de petróleo subma-

�o largo de Cádis, o reabastecimento da «SEDNETH I» em «fuel,
oil», água e cimento faz-se por medo de mangueiras que ligam o barco
abastecedor à plataforma.
rino e gás data dos meados doe
anos quarenta, logo a seguir à Il
Grande Guerra, quando a Shelll Oil
Co. começou tal tipo de prospecção
ao largo da costa do Golfo da Louí-

, síana, Registaram-se algumas des
cobertas ínícíaís de vulto, especial.
mente no Bloco 24 do campo de
South Pass, o que incentivou a ín
dústria para maiores esforços de
expansão naquele sentido. Desde
então, a Shell Oil tem contínua
mente m ant i d o uma vantagem
competítíva e as suas actívídades
espalharam-se até às costas do Te.

xas, Califórnia e Oregon, Presente-,
.
mente detém o maior número de

. concessões submarínas.nos Estados
Unidos e é ali também a maior pro
dutora neste campo de actívídade,

'UfffH#H####lfIIIlIlIH#I.I.lII#I.IfI.lI.l,l,

Em águas pouco profundas, a

Shell utiliza frequentemente pla
taformas de perfuração m ó v e i s

. apoiadas no fundo, a fim -de perfu
rar através de mangas prêvíamen
te colocadas. Na recolha, armaze

nagem e transporte de petróleo
submarino d e s d e os campos da
«Costa do Golfo», a Shell revelou
-se percursora na instal�ção de'
controle a distância, ou seja, uma'
centrad completamente automática
que permite amedição, ensaíoe mo
vimento automático de ramas con
forme as necessidades da refina
ria. Também no sector de comuni
cações, a Shell foi das primeiras'
empresas a reconhecer o valor das
micro-ondas p a r a a transmíssão
instantânea de dados essencíaís ao

pessoal técnico e de operações es

tacionado em terra. As inovações
acima descritas asseguram excep
cional eficiência de operações.
Um factor de vulto que contrí-.

buíu para a posição fortemente
competitiva da Shell, nas opera
ções de prospecção submarina, tem.
sido as suas importantes e conti
nuas realizações em ínvestígações
científicas naquele c a m p o, nas

quais foram gastos na última dé
cada à volta de 600 mil contos.
A plataforma' de perfuração flu
tuante semí-submersível, juntamen
te com o sistema de controle de,

Uma peç� da Bertolt Brecht
como comédia musical
Jerome Robbins, Leonard Berns

tein and Stephen Sondheim, a equi
pa responsável pela parte musical
de «West Side Story», estão ou

tra vez reunidos para escrever a

músdca de uma comédia baseada
numa peça de Bertolt Brecht, «A
Excepção e á Regra», que será exi
bida na Broadway para o ano.

perfuração submarino, constituem
resultados bem iJ.�ificativo¡¡¡ des
ses esforços.
VENEZUELA

Em 1950, a Companhia Shell dá
Venezuela foi a primeira empresa
::J. iniciar o estabelecimento de cam

pos petrolíferos nas zonas mais
profundas do lago Maracaíbo, en

tre 30 e 60 km. de distância da
costa.
Uma característica importante

deste trabalho consistiu no empre
go de fundações' para poços feitas
com estacas de aço ocas, projecta
das por técnicos daquela Compa
nhia. Do programa de desenvolvi
mento no referido lago resultou a

segunda operação de prospecção
submarina mundial mais compen
sadora e hoje a produção anda ali
à volta de 480000 barrüs de petró
leo diários, a partir de 311 poços
situados a profundidades da or

dem de 18 a 30 m. Durante a ex

ploração destas concessões, a Shell
Venezuelana manteve em determi
nada altura, onze áreas operacio
naís de perfuração.
EXT�EMO ORIENTE

No Extremo Oriente, o primeiro
trabalho de perfuração submarina
foi realizado pela Shell. Mesmo an

tes da II Grande Guerra havda tal
tipo de produção ao largo das cos

tas do Nordeste do Bornéu, a par
tir de plataformas permanentes li

gadas à terra por pontes de aço.
Nos princípios dos anos 50, quan
'do a perfuração e produção se

afastaram mais para o largo, foi
ãnt.roduzído cA emprego de cabos
aéreos ligados a plataformas fixas,
ao que se seguiu a utilização' de
plataformas índependentes no sul
,do mar da China para a perfura
ção de poços de p e s q u i s a. As

,

es' '4e"'perfiu'ação-m ó-v e i1,'
têm sido empregadas nesta área
desde 1959 e, em 1963, foi des
coberto o primeiro poço submar-i
no ao largo do Bornéu. Para o seu

desenvolvimento, o qual está ain
da em progresso, foram montadas
duas platarormas de perfuração fi�
xas e a produção. actual chegou já
a 60 000 barrís de petróleo diários,
a partir de 34 poços.
Desde o início da pesquisa sub

marina, em 1956, foram perfurados
46 poços, continuando activamente
novas tentativas com duas unida
des de perfuração semí-submersí
veis do tipo Sedco, ambas construí
das no Japão.
AUSTRALIA

No esquema da sua . pesquisa
mundial, a Shell tinha perfurado,
em 1967, três poços ao largo da
costa Sul da Austrália, utilizando
um sistema de controle de perfura
ção submarina. Foi utilizado, em

certo Jocal, um novo sistema de
amarração a estacas, quando a an

coragem convencional da unidade
de perfuração falhou na sua fixa
ção ao leito rochoso do mar. Este
local é um dos mais agitados do
Mundo e durante aquela fase de
trabalho suportaram-se vagas de
dez metros de altura e. rajadas de
vento da ordem das 75 milhas ho-
rárias.

MÉDIO ORIENTE

No Méddo Oriente, ao largo de
Qatar, depois de 1959 os campos
petrolíferos de Idd-el-S h a r g i e

Maydan Mahzan foram grandemen
te aperfeiçoados com a utilização
duma platafornta perfuradora com

pílares de apoio ajustáveis, projec
tada pela Shell. Até agora perfu
rou-se 33 poços em- águas com a

profundidade de 30 a 40 m. os

quais já estão a produzir uma mé
dia. de HO 000 barrís diários.

O equipamento de cada campo'
petrolífero abrange uma estação'
de produção instalada numa pla
taforma a s s en t e sobre estacas,
mergulhada à profundidade de 30
m. de água e ligada, por uma pas-.
sagem, a uma plataforma para he

licópteros. Antes da construção do
terminal permanente na Ilha de
Halul, o petroleiro «Zenatia1>, de
38 000 toneladas, foi utilizado co-

'

mo terminal de armazenag¡em e!
descarga. As caracteristicas espe- I
oíais desta ínstaãação eram as de
«Amarração a bóia simples» e a

Idefesa permitia a trasfega de bar
co para barco mesmo no alto mar..

Desta maneira, o campo petrolífe
ro de Idd-el-Shargi está em produ
ção com o petróleo e o gás separa
dos, ficando o primeiro em arma

zenagem flutuante e depois desta
directamente para um petrole.lro

que o transporta aos mercados es

trangeiros.
MAR DO NORTE

A actividade da Shell no Mar

do Norte começou ao largo da cos

ta da Holanda já em 1961, com o

emprego duma pequena plataforma
contendo a t o r r e de perfuração,
elevada por meio de macacos e de
nominada «Trinton». A actívãdade
naquele mar foi suspensa durante
um certo período até serem outor

gadas as concessões. As activida
des recomeçaram em 1965 e, um

ano depois, al Shell descobrãu o

campo de L e m an. Foi montada
uma plataforma de perfuração, fi
xa, a partir da qual estão a abrire
-se novos poços.
Mesmo durante o'Verão, as con

dições meteorológicas no Mar do
Norte podem ser duras e, no Inver

no, registam-se ventos que atin

gem 60 milhas à hora, com raja
das' até 90 milhas. Ondas de 15
metros e .maís são frequentes.
A necessídade de fazer perfura

ções em tão adversas condições le
vou a Shell a gizar um novo tipo
de u n í d a d e semí-submersível, a

STAFLO. Posta em serviço em ma

res agí'tados, ao largo da Eséócia"
no princípio do Inverno de 1967,
foi muitas vezes a única unddade
flutuante em serviço no Mar do
Narte que conseguiu manter-se, ao

passo que outras, pertencentes a

companhias concorrentes, tiveram
de ser retiradas para reparações.
No conjunto, até fins de Maio

de 1968 tinham sido perfurados, ou

estavam em vias de perfuração, pe
la ,Shell UK Exploration & Produc
tion, no Mar do Norte, urn total de
vinte poços.'
CANADA
Ao largo da costa ocídental do

canadá, as .tentatívas__ re,a.hlpaJias.
pela Shell para encontrar petróleo
depararam Igualmente com condi

ções adversas. Uma unidade de

perfuração semí-submeraível (SE
DCO), construída no país, tem es

tado em serviço desde 1967, supor
tando ventos de 90 milhas e vagas
de 16 m. Os trabalhos processam
-SE":. a profundidades que vão até
80 m.

Ao largo da costa oriental do
Canadá, as condíções meteorológi
cas são ainda piores. Foi por isso

especialmente estudada uma uni
dade SEDCO com resistência maior
do que as existentes, a qual está
a ser construída para suportar si
tuações tão adversas.
Numa das áreas mais dífíceís do

Mundo, sob o ponto de vista ope
racional, ou seja o estreito de Cook,
no Alasca, a Shell concebeu uma

plataforma com torre para esta
cionar em águas onde há que su

portar, durante o Inverno, corren

tes de 6 nós, ondas de 9 m. de al
tura e gelo com 60 cm. de espes-

sura. Esta plataforma ficou pron
ta em princípios de 1965; no fim
daquele ano, a Shell colocou o pri
meiro «pipeline» ao largo da costa,
a partir da plataforma estaciona
da no Estreito de Cook.
Aparte esta actividade, as ope-

Na plataforma «Sednéth 1», um momento da perfuração subma
rina, vendo-se os operadores concentrados no sen trabalho.

unidades com apoio. Este primei
ro poço foi perfurado em 90 m. de

água utilizando a «(Bluewater 1»,.
a qual, f0i transformada a partir
de uma unâdade apoiada no fundo.
Mais ou menos na mesma altu

ra, o Grupo usou pela primeira vez

uma unidade flutuante tipo barco
no hemisfério oriental.

Em 1963, o Grupo iniciou a pro
dução do poço de gás de Molinas,

O «Lady Beth», um dos dois barcos abastecedores'da plataforma.

rações de pesquisa submarina do

Grupo Shell estão em progresso, ou
em vias de se iniciarem, no Gabão,
França, Itália, Paquistão e Norue

ga. Em Espanha esteve em função
uma plataforma, a «Sedneth 1».
Fora dos Estados Unidos, onde

se encontra na vanguarda, o Gru

po tem em serviço presentemente
50% mais platarormas de perfura
ção móveis de pesquisa submarina
do que qualquer outra organização.
Das vinte ou mais plataformas

semt-submersívcís em serviço no

mundo, o Grupo opera, ou está
_

em

vias de operar, também cerca de

50%.
Tem a seu crédito vários «pri

meiros lugares», dos quais um dos
mais espectaculares foi q u a n d o

perfurou, em 1965 o primeiro po
ço de petróleo submaríno no Golfo

Arábico, onde utilizou, pela primei
ra vez fora dos Estados. Unidos,
uma unidade que se eleva com o

auxílio de «macacos».
,

'

Em Novembro de 1960, o Grupo
perfurou o seu primeiro poço no

Mar do Narte, ao largo da costa
holandesa n a s proxímídades de
Haia.
Em 1962, c o l o c o u a primeira

«bóia de amarração símpless de
sua invenção ao largo da Malásia.
Também nos príncípíos de 1962

.

o Grupo perfurou o primeiro poço
no Mundo com o emprego de uma

unidade semi-submersível, a qual
proporcionou uma plataforma de

perfuração estável, mesmo em más

condições climatéricas, em profun
didades para além do alcance das

ao largo da costa da Califórnia.
Os poços, neste local, foram perfu
rados e completados a uma pro-

\

fundidade de 72 metros.
Em meados de 1964, o Grupo

perfurou o primeiro poço com uma

unidade semi-submersível ao largo
da c o s t a ocidental dos Estados
Unidos e, em meados de 1965, foi
o primeiro a utilizar uma unidade
semí-submersível no E x t r e m o -

-Oriente e, novamente em Março
de 1967, foi o primeiro a empregar
uma unidade semí-submersível na

Austrália.

Em-junho'de'1!i68, o Grupo Roy
al Dutch/Shell assinou um acordo
com o poderoso grupo japonês Mit
subíshí, para a pesquisa submari
na de petróleo e gás naturaã no

Sul do Japão.
Juntamente com estes empreen

dimentos, o Grupo Royal Dutch/
/Shell desempenha papel prepon
derants no aperfeiçoamento de vá
rias técnicas com vista a facilitar
as operações e a produção neste
campo, as quais incluem controle
a distância de perfuração subma
rina, cabeças de poço (Christmas
Tree) e equipamento de manuten
ção do fluxo de petróleo. Estes
aperfeiçoamentos incluiram tam
bém um operador mecânico centro
lado a distância, ou 4:Mobot», co

mo lie chamou ao primeiro mode
lo, o qual foi usado para realizar
várias operações em profundidade
fora do alcance dos mergulhado
res. Uma outra actividade resul
tou no aperfeiçoamento do «esta
cionamento dínâmdcos, ou seja um
meio de manter um barco ou uni
dade flutuante num determinado
ponto com exactidão suficiente que
permita executar as operações de
perfuração sem o emprego de ân
coras.

Como elemento necessário do
conjunto das operações de perfu
ração, em águas mais e mais pro
fundas, a Shell desempenha papel
muito importante no aperfeiçoa
mento das operações de mergulho
em profundidades cada vez maio
res. Um exemplo deste progresso
é um método para facilitar a ma

nutenção da produção em poços
equipados com uma «Arvore de Na
tal» de fundo, para a qual foi aper
feiçoada uma unidade de imersão
intitulada «Capshell», a quad per
mite aos mergulhadores trabalhar
num meio gasoso à volta da fonte
de petróleo, sob estreita vigilância
de supervisores que se encontram
à pressão atmosférica.

(a) Um barril diário corresponde a
cerca de 50 toneladas por ano .

J
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A exposiç80 da casa moderna
O «Eurodomus II», exposição da

casa moderna, obteve este ano' em
Turim êxito igual ao que alcança
ra o ano passado em Génova. Com
todos os «stands» pintados de bran
co, para dar maior realce às cores

dos móveis e utensílios, apresentou
maravilhas para o lar assínadas
pelos mais famosos criadores do
género. Entre elas, um «letto ma

trimoniale», realização de Seleno
va, belo pela simplicidade e pela
harmonia. Um convite ao casa
mento.
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A pon,ta rn ento

Bairrista o algarvio?!_
Üue o d il5il il Cô�il do All5ill·ve

(Ooncl'U8(lo da l.· pdgitllJ)

mento me ocorreu: na mesa da

presidência faltava alguém que lá

me habituara a ver ,e que ali não

tornará mais, o sr, dr. Pacheco;
nos corredores também a falta de

outro alguém se notava, o sr. Je

rónimo Marcos. O «tal punhado de

algarvios» decresce, deixando na

colectividade um vácuo que o dina
mismo de alguns elementos vetera

nos ainda mantém latente, mas que
um futuro, que não 'será já muito

longinquo, revelará em toda a sua

dimensão e confrangedora reali
dade.

, Olhei em redor e muitos rostos

me pareceram cismáticos, como se

a ideia do futuro os dominasse
também. M8¡s havia mais gente na

sala. Gente que faláva, gente com

quem falava, gente que 'sorria, gen
te que perscrutava. O orador drs

cernía 'sobre o poeta João Lúcio,
mas a 'sua voz, que o microfone
levava por toda.a sala, não bastava

para eliminar o sopro de desaseo

ciação que a envolvia e de que par
tilhava, confesso, ainda que. não
abone a minha condição de algar
via. E, no entanto, quisera estar alí

possuída do entusiástico bairrismo

dos que apesar do peso dos anos

continuam nos seus postos numa

prova admirável de amor é orgu
lho pela terra em que nasceram.

Quisera-o e como eu todos aqueles
poucos algarvios - dos milhares
trazidos neste último quarto de sé
culo para a capital - ali presen
tés. Não se' aninhasse em n6s esse

desejo e não estaríamos ali como,
também, teríamos ignorado a exis
tência dessa parcela algarvia na

capital. Porquê então este alhea
.mento a invadir-nos e a afastar
-nos da vida da colectividade? Por

quê todo este índívídualíemo 'em

que nos fechamos e não permite
o estabelecimento de um convívio
verdadeiramente comprovinciano?
Porquê tudo isto que é afinal a

antítese dos nossos anseios e do

objectivo funcional da Casa do Al
garve?
O orador contínuava evocando

João Lúcio e, relacionadamente,
outros algarvios também. Sempre
fomos muitos, pensei, e hoje que
somos muitos mais porque somos

tão poucos na Casa do Algarve?
Onde estão os outros? !... Onde
estão os nossos capitalistas? Onde
estão Os nossos poetas e escríto
res? Ondé estão es nossos artis

tas, composítores ... ? Onde' estão
todos esses algarvios que no cam

po da política, da economia, das
artes; da ciência 'se radicaram em

Lisboa e tanto podiam fazer pela
nossa Casa?

.

E lembrei nomes, muitos nomes,

Lembrei também que, nessa noite,
tínhamos entre n6s dois'desses al
garvios: o maestro Tavares Belo
e a cançonetista Júlia Barroso. Vi
nham de visita ... :m sempre de vi
sita e trazidos pelas: mais diversas
circunstâncias que surgem e logo

abalam, deixando nesta Casa um

vazio ainda maior porque a sua

passagem mais evidenciou a utili
dade da sua presença. Alegará o

maestro Tavares Belo - como ale

gariam outros composítorés nossos
se fossem solicitados e até acor

deoníetas, pianistas, cançonetis
tas ...

- que as suas 'permanentes
ocupações ... Sabemos como O, tem

po falta a toda a gente e também
a si, maestro, mas com um pouco
de bairrismo ... ' Até eu, se o :sen

tísse mais vivo, podia estar mais
vezEls na Ca.sa· do Algarve. Mas
falemos de Júlia Barroso. Sim, de
si, da Júlia Barroso de todos nós
porque para todos nós foi uma

artista querida. Talvez não volte a

cantar para o auditório da Casa
do Algarve ( e ninguém o levará
a mal atendendo à sua inactivída
de artística). mas se o fizer seja
um bocadinho mais generosa. Sabe,
foi uma pena que não cantasse pelo
menos mais uma. Mas s'e não o

fizer ...

Passeí por si quando no corredor
dizia a quem a rodeava que era

uma desconhecida, que já ninguém
se lembrava da Júlia Barroso ...
e, entre sorrisos - a senhora con
tinua a saber sorrir com uma ISiÍm
plícídads tão cativante como encan

tadora - prometia passar a apare
cer. Desejei interrompê-la, mas ape
nas sorri. Sorri porque não acredi
tei muítona sua promessa e porque
Os aplausos e atenção de que era

alvo deviam, muito intimamerite,
estar a segredar-lhe algo de muito
diferente e bastante mais consola
dor do que aquilo que os seus lá;
bios proferiam. Naquele momento,
a Júlia Barroso sabía que' não era

uma esquecida, mas só uma igno
rada pelos que nunca a conhece
ram.. E sentia, também que na
Casa do Algarve, nesse bocadinho
do solo algarvio, haverá sempre
um lugar para si, para a artista
que tanto prestígíoa a Província
ou para a algarvia estabelecida al-
gures na capital.

'

Por tudo isto, se não epassar. a
'

aparecer» é porque ... :m porque em

'si, tal como nos outros e em mim
há muito pouco bairrismo. E aind�
há quem acuse o algarvio de exa

geradamente bairrista!
Baírrísta o algarvio? !... Sim,

talvez superficialmente... Mas que
o diga a Casa do Algarve!

MAkIA OARLOTA

Café Oceano
LAGOS

Arrenda-se

Recebe-se propostas
até ao dia 31.

€mídio
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

CONSU LTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons.-R, Reitor Teixeira Guedes, 3-i.°-Tél. 22967
Resid. ·,Tela. 22958 • 422:13 F A R O

Algo que se deseja para
a terra olhanense

'OLHÃO é terra tradicionalmente liga
da ao mar, nele tendo decorrido

algumas das epopeias que mais fama
the granjearam.
Quem ignora a aventurosa' viagem do

minúsculo e frdgil caique «ñom. Suces

so»; em q'IMe um punoodo de oliumenses

,de rija tempera se disp/Js a levar ao

Brasil, a D. João VI, a nova da expul
são das hostes napole6nicas' Quem
ignora também. as lenddrias façanhas
do herôico Patrão Joaquim Lopes, que

tantas vidas conseguiu arrebatar ao

enfurecido ooeono t E tantas proezas
sem conto que em circunstdncias dra

mdticas ao mar opuseram com exito

outros notáveis filhos de Olhão, como

essa outra famosa travessia do Atldntico

hâ aincZa poucos anos realizada' por
Belchior, intemerato othonenee, na p,e

quena canoa «Natdlia Rosa»'
Nem 86 pelo mar, é certo, Olhão se

notab'¡l�ou, e se outros factos de no

meada nõ« houvesse pará ilustrar esta

asserção, bastaria referir que foi aqui
qua S6 verificou o início âa' arrancada
que afastaria do País o invasor trances.
De muitos destes gloriosos factos

existem ainda lembranças palpáveis,
que o povo, não s6 de Olhão coma do

Algarve 16 do País gostaria de ter mais
presentes. QuantoB' objectos, pequenos
Il gra'rJ.des, autentiCas reliquias, de data

longínqua ou contemporãnea, relacio
nados com os acontecimentos que impu
I>'eram " Vila Cubista à admiraç(io de

outras gentes, não serão guardados por
algumas das mais antigas famílias olha

nenses, talvez indecisas sobre o destino
a dar-lhes' Quantas belas reproâuções
âos barcos e das artes de pesca qwe
tem servido oua«, trabalho de 0100-
nenses habilidosos, nao existirão escon

d/uias, à espera de poderem ser conve

nientemente valorizadas Il apreciadas'
N(io seria grato, nao 86 para o coraç(io
coma para o espirita dOlii othanenses,:
saber que se encontravam expostos à

admiraç(io de' conterrl1neos e compro
mncianol1, mas devidamente resguar

dados, esses e tantos outros objectos
que tão bem documentam a vida e, a

hist6ria de uma terra'
,
E onde melhor conseguir essa louvd

vel proiecção, sem prejuízo para tão
va¡'¡oso patrim6nio, do que através da

criação de um Museu Municipal âe

Olhão, que não deixaria de 'constituir
novo motivo de atracção e de orgulho
pŒ'a a terra olhanense e algarvia!·
A euçestõo aqui fica e oxala venoo

a concretizar-se,

.----------

o empreendimento Turístico
de maior envergadura jamais

planeado na Europa
.-------------------

as suas primeiras realizações,

J. LIMA

o Jornal do Ã1áarve
vende-se em Faro. na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António. 14.

Golf
Centro Hípico

Hotel
Bungalows

Ténis
Club de Praia

Visite VILAMOURA. Verifique por si mesmo ...

e aproveite já esta ocasião excepcional
, para adquirir o seu lote a precos ainda promocionais.,

I

Para informações mais detalhadas, por favor contacte:

LUSOTUR SARL

..... ALC'ANTARILHA

,

Vende-se

Rede Viária de 30 km
Rede de Água '

Esgotos e

Electricidade para
os 400 Hectares
já urbanísados

Rua Tomas Ribeiro, 50-L1SBOA- Tel. 5 7167/8
Boliqueime -ALGARVE- Tel. Quarteira 63 e 69

A
'

Pela melhor ofertá uma casa

sita na Rua Màtias Sanches, 12,
com 6 ,divLsões e quintai. Área 65
m2. Com chavs na mão. Dirigir
propostas a' A1,lrélia Parra de Me
neses - Banda A n.s 8 i.o Esq.
- Bairro de Casas de Renda Eco
nómica' - 'Santo António dos 'Ca�
valeiros - LOURES.

'

A MODA VAI TER CONSIGO!
Faça o'seu pedido de amostras ao

ARMAZÉM Dfr LANIFfclOS
BRAZ Be SOBRINHO
Apartado 43 COVILHÃ

• Prevos muito mais convidativos • Vendas directas ao consumidor •

COM 'MASSAS •..

...'1r"iun:fo' !

MAIS UM ANO
AO SERViÇO DO ALGARVE
(Oonclusae lia t» pdgitllJ)

do sul' tão 'esquecida outrora, tão

disputada hoje, embora muito lhe

falte pata desempenhar, eabalmen
te, o papel cimeiro no turismo do
nosso País porquanto não bastam
luxuosas construções hoteleiras' e

aldeamentos sugestivos e original's.
As estruturas, sejam elas quais
forem, têm de começar por baixo
bem no fundo, e ai de quem julga
o contrário 'e ISÓ olha para as altu
rllis... da ambição, do espavento,
da rentabilidade segura e imediata.
&s ínrra-estruturas carecem e exi

gem aturado estudo pois sem agri
cultura e pesca, devidamente ape
trechadas nãohá alimentaçãocon
digna e acessível para naturaís nem

forasteiros; sem cobertura hospita
lar apta a' acudir a todas as emer

gências" o turista e o residente não
vivem despreocupados desse flage
lo incrível de ter de .correr trezen
tos e tantos, quilómetros para ser

tratado em Lísboa, de um acidente
a que todos estamos sujeitos; sem

boas estradas e rápidos e confortá
veis comboios o acesso às terras do
sul é óbice e pesadelo; sem pro
moção cultural das populações não

surgem as pessoas especíalízadas
para os variados m1steres que o

verdadeiro turismo exige nem o

convívio com os visitantes ganha
um plano humano e equilibrado,
dada. a ignorância de uns em
contrasts com a evolução de ou

tros. Essa mesma promoção cultu
ral inclui o surto renovador que
despertará vocações para o naundo
das letras, das artes, das técnícas,
do desporto, que imporão a provín
cia -comunidade- à consíderação
dos que buscam o seu clima, ae

'suas praias e o seu luminoso ISOL
Sem arte e sem cuidada educação
física não haverá espectáculos de
nível e, só à mercê da organização
de estranhos, despersonalizar-se-ão
as nossas tradições e gostos em
vez de os sublírnarrnos e os reve-

• larmos. Despersonalizar é como

desnacionalizar e, conquanto o rit-

mo de vída de outras nações sub
verta e aliene o que deveria por
todos nós ser defendido esses mes

mos potentados evoluem, sim, mas
guardando ralígfosamente as raízes ,

do seu folclore, a garridice dos seus

trajos, o orgulho da sua cozinha e

o cunho inesquecível do seu ar

tesanato.
, Evoluir, acertar o passo mas sem

esquecer o equilíbrio, sem menos

prezar o que de autêntico, de ge
nuíno, pode ser aproveitado e aper
feiçoado. Revelar a província em

todos os seus cambiantes, 'sem per
der a cabeça na urbanização «ao

gosto do que se vê lá fora». Aco
lher o visitante com a hospitalida
de e a fraternidade exigidas, em

vez de lhe voltar costas porque é

português e dá menor gorjeta, ao

mesmo tempo que os salamaleques
atrairão 0- suposto endinheirado

cujo carro tem matrícula estrangei
ra e a quena se apresentárão con

tas ... de chamar a polícia. Mentali
zar todos os que servem o turismo é
tarefa urgentíssíma e complexa
como urgente e complexo é todo o

programa que há para executar de
molde a não merecer reparos nem

sofrer ataques a campanha lançada
por José Barão, desde o primeiro
minuto de vida deste semanário.
A Operação - Algarve - Turis
mo tem vastos campos onde SIs la

cunas são manifestas e com menos

pressas e mais precauções hã que
meditar no que se fez e no que se

adiou, no que deverá merecer as

primeiras atenções e se esqueceu ou

protelou. Este jornal continua a

procurar sel;' útil à nossa Província
e às nossas gentes, tal como indica
o seu 'subtitulo de esemanãrío pro
víncial».
Mais um ano de vida, . maLs um

voto de esperança de melhor eervír
o Algarve.

MARIA DE OLHÃO

TINTAS «EXCELSIOR»
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Joaquim Gomes
RESTAURANTE

(COZINHA REGIONAL)

ALMOÇOS E JANTARES
(SERVIÇO À LISTA)

QUARTOS

o proprietário agradece a visita de -V. Ex.as
a este Restaurante

Telefone 285

Rua de Aveiro, 5 Vila Real de Santo Antonio

Da um algarvio na Austrália
«SOUVENIRS»
DE PORTUGAL

Muita. gente, depois de uma viagem
de recreio por diversos centros de tu
rismo, praias e estâncias balneares, re

gressa a penates apenas crestada pela
.sol, com algumas ínsígmtícantes lem
branças, certa. diferença no peso e nada
mais. O povo australíano, porém, está
a. constituir uma excepção à regra,
posto que, nas suas idas ao estrangeiro,
diligencia viver de harmonia com os

costumes do país que visita e importar
.algo desses costumes. Assim, turistica
mente falando é justo afirmar que
Sydney se estA tornando numa capital
internacional, cujo comércio procura
servir os interesses dos visitantes, COIl
forme as suas origens, quer sejam tu
ristas ,ou simples emigrantes.
Uma senhora de Sydney, após ter

vivido durante dois anos nos costumes
de Portugal, com seu marido voltou a

casa com um negócio parecido segundo
aqui se afirma com o interior de uma

miná de oiro em laboração. Trata-se
da sr." .Jan Cosh e o «miolo» do
negócio é de ímportação portuguesa.
O seu estabelecimento, instalado com

gosto e arte num bonito local chama
-se' Casa de Bragança Boutiqúe. Para
a boa contínuídade do comércio Il pro
prietária possui- um representánte em

Portugal que lhe reúne e remete tra
balhos procedentes dos mais diversos
ramos da arte portuguesa. A linha
do seu «stock» é extensa Nele se en

contram trabalhos etnogràñcos louças,
candeeiros, quadros, mármores colori
dos, tapetes executados manualmente
Objectos feitos de garrafas, maravnho�
sas vasilhas de couro com bebidas e

tendo as armas 'portuguesas pintadas
-à mão.
Embora em menor escala outra!

casas, tais como Grace Bros.' e David
.Jones, ostentam também artigos portu
gueses, mormente trabalhos de tabúa
e empreita.

UM FILME QUE PROMETE

Uma das coisas que ultimamente,
concitaram a atenção do público foi
o vasto noticiário sobre as cenas 'de
nudismo que fazem parte do fnme aus
traliano «The Set» em realização.
A culpa coube aos repórteres que,

âvídos de noticias sensacíonaís foram
surpreender os principais' protagonistas
a' banharem-se nus para uma cena da

fita; não obstante ás filmagens estarem
a aecorrer sob sigilo - com guarda
de segurança - e de todos os interve
nientes terem recebido rigorosas ins
truções pará não se pronunciarem acer
ca dos seus episódios
Apesar do segredo' - que natural

mel:lte suscitou a curiosidade dos jor
nalistas � também já' se sabe que o

argumento da película de tema bas
tante idllico, gira em torno da alta so
ciedade de Sydney. As cenas de nata
ç�o,. ao- natural, têm decorrido numa

piscma privada e numa solitária prata
perto de Newcastle. Os papéis princi
pais foram confiados a Denis Doonan
e Hazel Philips, ele artista de cinema
e ela. locutora da Radiotelevisão. Tem
também papel preponderante a actriz
.Julie Rodgers, esbelta figura de 20
anos.
Pode dizer-se que o filme mesmo

antes de comprovar a qualidade é da
queles que já espicaçou o interesse dos
-amantes da sétima arte, que lhe águar-

darn a estreia com ansiosa expectatíva.
Por outro lado, a fita. é consíderada de
masiadamente audaz e atrevida para o

audttõrto australiano. 'Entretanto, o

produtor-director, o n o r te-americano
Frank Britain, confla em que o filme

passará a censura australiana, para
poder distribui-lo por outros paises e

apresentá-lo no próximo Festival de
Cannes, onde conta fazer sucesso.
Em face das controvérsias havidas,

Hazel Philips ripostou aos detractores
do tilme: cNão vejo nada de ofensivo
em exibir o meu corpo. Afinal, depots de

tudo, todos sabemos que temos corpos».

«13 DIAS DE FLOR

DE AMENDOEIRA»

Apesar da distância que nos separa,
Marina Algarvia, que no jornalismo
também usa o pseudónimo de Maria
Carlota, teve a amabilidade de nos re-

"meter, autografado, o seu livro intitu
lado «13 Dias de Flor de Amendoeira»,
o que bastante nos sensíbítíaou,
Embora a autora sublinhe no prefácio

tratar-se de uma obra para crianças,
certo é que lemos os seus contos com

agrado e -sofreguidão,' em menos de
uma noite, pois, foi este o espaço de
tempo que ocupámos nas seis deliciosas
histórias que Flor de Amendoeira levou
treze dias a contar.
Delas se extraem belas ilações tan

to para as crianças, como para os' adul
tos. Fazemos referência, por exemplo,
à história do tio Francisco, que ilustra
bem como as honrarias mundanas são .

vãs e transitórias.
Esta fábula fez-nos rememorar um

conto do imortal Voltaire o do bom
Bramin, que caracteriza' fielmente a

incomensurabilidade dos valores espiri
tuais. Refere ele - Voltaire - que o
bom Bramin, por mais voltas que hou
vesse dado, mesmo entre os mais igna
ros, os mais pobres os mais desgraça
dos, não encqntrara' uma só pessoa que
quisesse aceitar a felicidade à custa de
dinheiro ou da diminuição do próprio
espirita, porquanto; se a pobreza re
baixa o homem, a riqueza também o

degrada. De facto, o pobre é escravo
das suas necessidades elementares e o
rico dos seus bens -acrescentamos nós.
Pais o tio Francisco. depois de tantas

voltas ter dado no mundo de se ter
elev�do às culminâncias, chegou à con
clusao de que todas as honrarias não
lhe propiciavam uma vída feliz e re
solveu - mais a. familia - regressar
ao seio dos seus amigos - para a velha
aldeia e pardieiro em ruinas. III sem

dúvida, uma historia com bastanté fun
do, como essência. têm todas as outras,
de que a autora se ·serve para exaltar
as belezas da sua região.
Por. tudo isto estamos certos- de que,

este livro de Marina AlgarVia vem en
riquecer sobremaneira a nossa reduzi
da colecção de Iíteratura infantil reve
lando ter sido concebido com a iIitenção
definida, generosa e plena de tazer
esquecer egotismos QU Ideias retros
pectivas.
Daqui, das 8.?t1podas, endereçamos a

Marma AlgarVia (Maria Carlota) agra
�ecitnentos sinceros pela oferta do seu
bvro e, na certeza que «13 Dias de Flor
de Amendoetras obterá um êxito com

pleto, abás merecido, incitamos a auto
ra a prosseguir, com pertinácia na

bela. carreira literária, formulandó-lhe,
ao mesmo tempo, votos por um futuro
especialmente propicio.

.

Farmácia

ORLANDO DA SILVA

CARMO
DEPÓSITO DE PRODUTOS QUíMICOS
E ESPECIALIDADES FARMAC�UTICAS
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MARIA HERMENEGILDA G. EVANGELISTA

Telefone 31 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ESTABELECIMENTOS L1TOGRÁFIC;OS

Ramirez, Perez, Cumbrera IT c»
CASA F U N D A D'A 1890

seor:

EM

Litografia sobre Folha de Flandres I

Vila Real de Santo António

Telefones

SUCURSAIS

15 181e

Olhão e Portimão

Fabricação de: Pregos e Chaves' para abertura de latas de conservas

LATAS Construção de latas para CÓNSERVAS DE' PEIXE, EM
AZEITE E SALMOURA. Latas' para Tomates,

Azeitonas, Manteigas, Cafés,' Óleos e para quaisquer outros

CantinhodeS.Brás...
UM CASO QUE PEDE URGENTE 'ÂTENÇÃO

HÁ dias, despertaram-me a atenç(lo
as sonoras gargalhadas de um ma

gote constituído na maioria p-or moços
,

já com barbas e alguns até com suíças.
O alarido ia tomando volume ,e reparei
ent(lo que a causa do histeris'mo era

a longa maratona que um i_nfeliz alie
nado iniciara em redor do 'monumento
a Bernardo de Passos. '

.0 desgraçado bateu e continua a bater
as 8eus próprios recordes incitado por
quem deveria ter juizo nórmal. Parece
que 0- tem, mas é evidenté que não.
No seu físico estampa-se a máscara da
fome. Barbas negras e espessas âão
-the aspecto de fantasma, que comove

qualquer alma bem formada.
- Infelizmente em vez das corridinhas,
ninguém teve ainda a ideia de lhe com

prm' umas sanduiches, um cOPO de leite,
naco de p(lo com peixe, umas tristes
azeitonas ou um punhado de figos tor
rados. Tampouco se lembraram de ·com
pror-tne um par de calças de surrabe
co, uma camisola de UI ordinária, ou

grosso casaco para o abrigar do frio,
quando está especado na avenida junto
da montra da ,D. Jaquelina, dé olhal
a vaguear no espaço
Para servir de estranho gozo sim!

Que -indecentíssima índole, em face
desse espectáculo que se repete com
demasiada frequénoia! Há gente que
tem. o gosto mis,erável de rir das des
graças alheias, num d-vontade que
causa náu,eas. Para estas cenas que
dilaceram (J alma, ninguém repara com

olhos de ver. Mesmo em pleno largo,
a nossa orgulhosa sala de visitas onde
as camionetas despejam cimstantemen
te passageiros de todos os cant.)s temos
de convir que é bem desagradável "
rep,et-iç/lo de tais cenas.
Em B,- Brás de Alportel, há, certa

mente uma entidade com o di-reitqinadÚível de olhar por casos desta na
tureza. Por e.nquanto é doente pacífico,
um pobr,e d,abo! Mas se subitamente
lie torna perigo público, ameaçando ou

passando 4 acç/lo, a .quem 3erao exigi
das 'l'espons-abilidades f
Não sei positivamente _ entidade que

promoverá _" sotução. Mas creio firme
mente que aqui' como em qualquer
outra parcela nacional, ela existe .. E
como existe, exigem-se providencias
-imedi"t� a quem de direito!

F. CLARA NEVES

"",,,,,,,,"""""'11111""""""11,',"'"

�os C. T. T. NO,ALGARVE
A telefonista de 2.' classe 'na rede

telefónica. de Faro, sr.' D. Isilda da.
Conceição Costa Mealha, foi exonerada
por ter tomado posse do lugar de trle
fonista do Serviço Nacional de Emprego
do Ministério das Corporações e Pre�
vidência Social
- A seu pedido foi transfer-Ida da

,CTF de Vila Real de Santo António
para a ECF de Lísboau telefonista de
2.' classe sr.s D. Bárbara da Paz Fer
nandes Madeira.

Empregado
de Escritório
(Escrlturárlo)_
Curso Comercial, alguns

conhecimentos línguas, livre
ou isento serviço militar e el
idade superior' 21· anos, admi
te: E, TORRES PINTO DA
SILVA, LDA� - Bom João
- Faro.
Estando _empregado guar

da-se sigilo.
Casas Pré-Fabricadas

Bares8

vend.

Gonçalves Beirão
Telef. 42137 -s. Brás de Alportel

a MARíTIMA �D fiUADllnl
de JOSÉ DO CARMO llOSA

SIINEXPRAL
RESTAURANTE

ALMOÇOS E JANTARES

I foaes· { Olhao 72734
TELE

•

Tavira 318

gralDas: SINEXPRAL

Rua da PrinceslI, 61

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO

S�(i�dade Industrial de �xportação das Prainhas, Lda.
Vende-se

DE SAL

Casa com ohílVe na mão, situa
da na Rua Sousa Martins n.O 25
(local central) com 9 divisões,
grande quintal, e área de 180 me

tros quadrados. Trata-se na Rua
Sousa Martins n.o 70, em Vila
Real de Santo António,

Reis,Rua Almirante 100

ALBERTO DE SOUS_A
eLINICA MÉDICA
Consult.s dIArl••

Ill.
Artllharll Um, 41·1.·, D.

Teler, 885251
CDIIUll6rloi Prloa 110 Norte, 8-1.·

Bairro da Enaarnaçio
Teler. '11282

LISBOA

Azeites,
produtos.

�llBTllS¡¡I¡¡¡i¡il.I.II¡¡::
O aniversário da fundação A dlstribui�ao dB correspon-
de Vila Real de SantoAntónio dência no AI'uarv'e

.

Sr. director,
_

Berá impertinência minha o vir lem

brar a V. que em brev.e passará mais
um aniversário da nossa terra. PJ dia

que 000 tem sido lembrado, nem eo

menos com qualquer simples comemo

ração que ensine aos novos a sua exis

tência e por conseguinte reavivar a

História ·Pátria.
Porque 000 lembrar à Camara a pos

s(vel reœlização de solenidade que mar

que efectivamente tal data? Nao seria

difícil trazer até junto de nós qualquer
historiador QU conferencista que, disser
tando sobre Vila Real de Banto António,
aproveitaria para possivelmente ampliar
esses considerandos por toda a nossa

Província, t(lo - vasta e ligada intima

mente à nossa História. Para o efeito
poderia ser utilizado o cinema local,
pois a sala das sessões s,eria pequena,
ou até mesmo o Campo Tauromáquico,
com a inclusão de ranchos folclóricos,
Aqui filOa o alvitre, se V. - assim o

entender.
UM VILA-REALENSE

..

o Aigarva frente à construção
anti-sísmica

INDÚSTRIA DE FARINHAS

_DE PEIXE E COMÉRCIO GERAL

'ARMAZENISTA

OLHÃO

Sr. director,

Travando há dias conhecime�to com

uma. equipa do Laboratório Nacional

de Engenharia Civil, que se encontrava

no Algarve em missão oficial, foi-nos
r,evelada uma série de elementos sobre
a construç(lo anti-sísmica. Tal brigada
encontrava-se entre nós precisamente
para verifjcar até que ponto a cons

truç(lo civil foi- atingida pelo sismo do

dia l!8-de Fevereiro.
Segundo um decreto-�ei promulgado

em 81-5-58, assinado pelo s.r. ministro

das Obras Públicas, eng. Arantes e

Oliveira; qualquer construçtto deve ser

estruturada anti-stsmicamente, apre

s,entando o decreto n. o 41 658 seis dis

posições sobre o assunto.
A certa altura um dos elementos da

,brigada disse-n08 que uma maior dura
Çao do sismo seria de consequencias
bastante desastrosas para as constru

ções arcaicas, de, estruturas 000 anti
-sismica, Tal estrutura não se presta
a opor resistencia aos impulsos terres

tres, � sim a obedecer a seu favor,
garantindo ao prédio uma segurança

.
bastante estável.
B(lo responsáveis pela construç(to dos

prédios atingidos por esta lei, isto é,
constru(dos após a data da entrada em

vigor do decreto-lei, Os engenheiros en

carregados dos cálculos e 08 construto
res que tomaram o Cœ'go da construção.
Consequentemente, esttto em perigo

todas e quaisquer construções' de exe

cuçtto anterior a 19!í8_. ou fora das dis

posições do decreto, principalmente as

do litoral algarvio, por ser Ilona bas

tante sismica. Por que 000 se
- atende

a uma remodelaç(lo de tais prédios,
evitando assim OS possíveis desmorona

mentos ocasionados por sismos como

o de Fevereiro 'último'
-

Pro-vid�ncias também deveriam ser

tomadas sobre o modo de como são

construidos os prédios de zonas rústi

cas, nao falando numa'remodelaçtlo na

construç/lo civil em zonas urbanas ga

r/mtindo assim m;aior segurançd do

povo algarvio e até mesmo da massa

turi�t-ica cá exi3tente.

CABRITA DO CARMO

Br. director,

Peço mu-iià desculpa pelo: tempo que
lhe vou tamar e pelo espaço que esta

irá ocupar no jornal que V. dirige.
,Afigura-se, no entanto, que o assunto

deve vir a lume, pois, na minha opi

nitta, 000 devo ser eu, apenas, o único

utente " eotrer as con8equ�ncias dos

,serviços postais da nossa terra.

Ontem; enviei, para Faro, uma corta,

dirigida a um amigo-meu, registada sob

o n.O 5387, na estação âos C. T. T.

dest" 'liila. HOje, e porque o assunto

era urgente, telefonei ao. destinatário
da mesma, que muito admirado me

disse 000 ter recebido qualquer carta.

Desloquei-me 4 Betaçã« Postal e fut
informado pelo chefe da mesma que a

oorreenondénoia, se 000 tinha chegado
ao seu destino, era por que os comboios
andavam muito atrasados, devido ao

mau tempo. Argumentei dizendo que
de Vila Real de Banto António a Faro
sãa apenas 58 quilómetros e que, se

.gundo me cons_tava, não havia avaria

na linha de caminho de ferro que liga
esta vil" a Lagos.

E então, er, dsrecton, constatei, pela
informação dada pelo funcionário pos

tàl, que °a corresp-ondencia,' qUe sai de
Vila Real de Banto António, no com

boio correio das f1,l!5 horas, nao é di

rectamente entregue nas estações das
localidades a que -é destinada, ,e por
onde'vai passando; mas' vai dentro das
suas malas até à Funcheira, onde é

trànsbordada, para o, comboio correio

que, normalmente, chega a esta vila

por volta das 8 horas.
Sr. director, 000 quero culpar nin

guém, nem me compete emendar.· os

'erros, mas, o que 000 há dúvida é que
'me parece despropositado, e até, anti

funcional qua o correio registado, que,

geralmente, é da responsabilidade e

urgente, tenha que dm' tanta volta an

tes de chegar ao seu destino'-
Vejamos: o correio destinado ds po

voações que 000 est(lo afectadas, gran
demente, pelos estragos que os últimos
temporais t'm provocado por _toda a

parte, sofre os mesmos atrlUos, com

elevados prejuízos para quem o exp,ede
e para quem tem de o receber, que o

correio destinado às povoações maior

mente afectadas pelas arbitrariedadell

do tempo
N(lo seria mais simples, menos com-

_

pl-icativo e menos moroso, apartar a I

correspond�ncia destinada a cada terra
da linha até Lagos e enviácla, em sepa
rado do correio que tem destino ao

norte, num dos comboios que· fazem
a carreira de Úgaç(lo Vilã. Reai de Ban

to António-Lagos'
Os serviços públicos destinam-se a

servir o público anónimo, que trabalha
para ganhar o p(lo de cada dia p,elo

,Pa{s fora e, sempre que necessário,
devem fazer-se as necessárias correc

ções pm'a que o mesmo público seja
bem servido. Aqui fica, pois, expresso
para que seja estudado, por quem de

direito, um assunto que afecta muitos
dos problemas funcionais da nossa Pro
víncia.

Agrádeço a publicaç(lo da presente
carta no jornal qua V. t(lo dignamente,
dirige.

Com os meus melhorell cumprimentos,
.creia-me

De V. etc.,

António Vitor d'Almeida Rosa Cunha
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:0 mau tempo e os seus perigos
automobilistaspara os

O MAU tempo traz um acréscimo
de dificuldades aos automobilistas.

Não só a estes, aliás, mas aos conduto
res de quaisquer veículos, Determina
dos percursos, por motivos acidentais
como cheias, ciclones, tempestades,
constituem mesmo problemas ae im

possivel ou perigosa 'solução. Detenha

mo-nos, porém, no que é vulgar, e isso

é o conjunto das condições que caracte
rizam o mau tempo. Chuva, vento, gea

da, baixas temperaturas, nevoeiro, dias

sombrios que com a sua pouca visibili
dade influenciam também a disposição
de quem conduz - tudo dificuldades a

acrescentar ao natural trabalho e' esfor- '

co de conduzir com segurança para si

próprio e para os outros.

Há, evidentemente, recursos que aju
dam a enfrentar as condições geradas
pela fúria dos elementos ou' pelo sim

ples rigor do tempo. Um automóvel
pode estar apetrechado 'com faróis es

peciais em caso de nevoeiro; bons pneus
defendem melhor das derrapagens cau

sadas pela chuva ou pela geada.
De resto, apenas uma condução cui

dadosa nos pode defender. Na verdade

durante o Inverno, naqueles dias em

que as condícões atmosféricas se tor-

nam rigorosas, temos de apelar mais do

que nunca para uma esanta» prudên
cia.
A questão está, porém, na espécie

de medidas a tornar, É que, com bas

tante frequência, faz-se exactamente o

menos aconselhável. O automobíltsta
que sai de sua casa para enfreritaj- a

estradá e a invernia prepara-se, diz

ele, e, na generalidade dos casos, vai

reforçando essa preparação pelo cami

nho. Habitualmente faz assim: antes de

pegar, no volanta, como pequeno almoço,
toma uma chávena de café bem quenti
nho. Apenas. Ou, à maneira. de refor

ço, um cálice de Porto, de aguarderrte,
enfim, de qualquer coisa que «aqueça».
Estrada adiante, onde quer que uma

tabuleta acene, convidativa, é mais' um

café, e, se o ftio aperta, um ebagaço»,
outro Porto, um «whisky». E assim

se pode fazer a viagem, 'confortàvel
mente, sem aflições nem acidentes.

As, vezes, tem-se sorte. Não há neces

sidade de usar os reflexos, pois não

se apresenta caso ou obstáculo que

requeira reacção decidida e rápida,
A estrada parece levar-nos, o carro

segue-a, obediente, e, quanto a nós,
chegamos ao fim da viagem com a con

vícção de que tudo se deve ao nosso

I
dinamismo, à nossa energ ía., . que não

foi chamada a dar provas.

Porque, em caso contrário ... teríamos
verificado (ou tê-Io-iam feito os outros

por nós) que a nossa esfusiante ener

gia ... Já viram o que acontece a um

balão que rebenta, não é verdade?
O álcool, que diminui ou inutiliza

os nossos reflexos e causa até sensivel

díminuíção da vista e dos ouvidos, ilu
de-nos e derrota-nos. A uns momentos'

de euforia segue-se um torpor, tanto
mais perigoso quanto é certo que nos

, dá muitas vezes a sensação de agradá
vel calma. O café, que, aliás, pode ser

um recurso no caso de sonolência ou

abatimento especial, tomado assim, com

exagero, como chicotada repetida para
o nosso sistema nervoso, apresenta pe- I

rigas semelhantes.
'

Temos realmente o hábito, sobretudo·
na parte da manhã, de substituir o ali
mento por excitantes. Um organi,smo,
sem o apoio duma refeicão conveniente,
já reagirá mal -entregãr-lle 'à ilusão

do álCOOl ou doutros excitantes é viver
a aventura dum suicídio em potência.

1. o andar, mobilado, com

cinco assoalhada. e dois
quartos de banho, esquen.
tador, frlgorifico, 10llio a

gás, etc., aluga...e aoa mesea
de Abril e seguintes, em

oenJunto ou separados, em
Vna Real de Santo António.
DIrigir a este Jornal.e n.o
1920.

Po

�NOVO POEMA
l

.

I "

I' PARA HANOI
por d:'SANTOS STOCKLER

o pelotao da mort,e avança,
completamente cego de 6dio,
sobre a seara da Vida.

Despeja o fogo da ira

sobre cidades indefesas
de dentes totalmente em brasa.

1J1 tao desumana a batalha,
tao duro e desumano
o golpear dlJJ carne,
que o pr6prio éspaço.id grita,
a plenos pulmões:
� Abaixo ei puerra,
ceifeiros da seara humana!

E é perante este grito
cada 'Vez mais dilacerante,
este brado humano,
este brutal sangrar da carne,
que eu,
militar da poesia,
aqui ergo bem alto
ei som da'minha voz

para vos pedir,
6 her6is da mortandade!
que termineis a' VOSSIJJ loucurà!

ALUGA-SE

Lembrai-vos,
6 homens da guerra,
que a unica 'medalha
(ligna de andar ao peito dos homens
é a medalha da Paz'

Portanto, aclJJbai com a guerra,
6 ceifeiros da seara humana!!!

Alfredo de Campos Faísca
Carros de Mão Metáliéos

Foioes e Verdugos tipo R. S.

Móveis de Ferro

Maohadinhas

, Traçadores para Verde

Saohos

Martelos

Ferragens, Drogas, Tintas
Ferro, Aço, Solas e Cabedais

'lJJIUUU¡ummm

das

SOTINCO
Agente

Tintas

Depositário da GAZCIDLA

."utmmnrffllllJ.
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VILA RBAL DE SANTO ANTUNIO

!§! A QUADRA DE BOJE teiga. Juntá-se tudo e leva-se ao �
§,!i fogo, mexendo com colher de pau §,!i
:;;: até deixar ver o fundo do tacho. §
§il Os beijos, que dás a outro ,�§ Bem mos podias guardar:. Virar depois sobre o mármore unta- §
§il t' do ligeiramente; cortar em

\
tiras, S

:;;: Eu guardo Os meus para t §:;;: Dt"t h depois em quadrados e embr�lham- s
� ou- os a not e, a san ar. �§ -se como o costume. �� EEV;EREIRO ELASTICO O fogo deve ser lento e haver todo

�
§,!i ,o cuidado para não queimar. �
§,!i Fevereiro foi o segundo, mês que TAMB1!JM NA COZINHA SE �
� Numa Pompflío acrescentou ao ano �
� primitivo dos romanos, dando-lhe PODE SER ARTIS'l'A �
� 28 dias. Quando se deu, porém, a �
� correcção juliana, ficou com 30 dias costeletas à milanesa - Escolhem- �
� no ano comum e 31 no bíssextc. -se costeletas 'pequenas e íguaís, Ba- �
� Depois, Octávio Augusto, tirou-lhe tem-se bem para que fiquem bem §

� Agumosdtlo'�,' eq,uemaacl'Sresctarendteo,u oaso amstrêSóndo� chatas e ficam umas horas com o �s tempero de pimenta e urnas gotas de _�

� mos romanos tiraram-lhe ainda outro vinho do Porto, mexendo-se de vez §,!i
§,!i para aumentar Dezembro, pelo que em, quando, para que fiquem todas §,!i
§,!i Fevereiro ficou com 28 dias, no ano temperadas por igual. �
� comum e 29, no bissexto. Passado esse tempo passam-se por �
� O seu nome deriva de «februa», o farinha a qual, se faz aderir à coste- �
� sacrifício expiatóri.o que os romanos leta carregando com a mão. Antes �
s .' §
� faziam nos doze primeiros dias deste da farinha as costeletas devem untar- §
� mês, em memória e para descanso -se li.geiramente com manteiga e �
� dos seus parentes falecidos. Para queijo par-mesão. Depois da farinha �
� isso, celebravam certas cerimónias e passam-se por ovos batidos e, no �
'� acendiam velas e fogos em' volta das fim, por pão ralado. Fregem-se em �
� sepulturas, a que chamavam pur-íñ- azeite e manteiga. Vão-se pondo so- �
� car «februare». bre papel pardo de cozinha, coloca- �
� Fevereiro estava sob a protecção do sobre uma grelha para ficarem �
� do, Deus Neptuno. bem 'secas. �
§ Devem ser acompanhadas com 'ba- �� §
� dOMO ELES rENSAVAM tatas fritas ou com batatas «paille», �
� e esparregado, alternando-os na vel- �
§il Não há nada tão diverso como a ta da travessa, �
S beleza nas mulheres, a não ser a §

� impressão que ela produã em nós. E AGORA NAO RIA! �
� Edmond About �
� Uma mulherzinha da aldeia resol- �
� As mulheres verdadeiramente ho- veu um día valer-se das suas econo- �
§ nestas possuem virtudes bastante: mias para fazer a viagem à cidade §

. � para terem o direito de serem in- do seu 'sonho. Chegada a Lisboa de- �
� dulgentes, cídíu-se a tornar um «táxi» para ver �
� P: J. Stahl as vistas. Mal se fechou a porta do �
� carro, este arrancou violentamente, �
§ A mulher virtuosa foge do perigo; fez uma curva em duas rodas e esca- §il

� conta mais com a sua prudência em
, pou por 'pouco de um candeeiro íno- �

§ evitá-lo do que com a sua força em por-tuno. A pobre aldeã, assustada, �§il vencê-lo. gritou: �
� Petit-Seum - Oh senhor, ande lá mais deva- �
� gar que é a primeira vez que ando �
� O DOCE NUNCA AMARGOU num automóvel! �
� O motorista respondeu: �
� Oaramelos - 2 copos de leite; duas - Olhe, minha senhora, estamos �
� gemas desfeItas no leite; 2 copos de nas mesmas condições. Esta é' tam- �
� açúcar; duas colheres das' de sopa, bém a primeira vez que eu guio um �
� de mel; uma colher igual, de man- carro! �
� .

-r: �
�"""""""""""""""""t("""""""""""""""¡""""""""tn"""""""""""""""""",,""""""d§,

empreiteiros re

comendados pela

na aplicação de

fliHIKIU

CORREIACASA
MERCEARIAS
NACIONAIS

E
E

VINHOS FINOS
ESTRANGEIROS'

Praça Marquês de Pombal, 29 - Telef. 84

VILA. REAL DE SAN10 AN1ÓNIO

OLEANDRO COUNTRY .CLUB
Horta da S'olota

ALBUF'EIRA

J AA B R I U NOVO BARO SEU

«BOLOTA
C..ia _ JORNAL DO ALGARF.I
•ea"...á O Q'QIe •• ,.ae.a DOA'-_".

Pelos mares do mundo com a

AGORA!

Servi�() dired() entre

LISBOA E Â ÁFRICA DO SUL

prrt()� de

(;�J>I: T()WN

e vl(e-ver�a

Pr6ximaJs 'Saidas:

«ORIANA» (42 000 tonis.) Abril 5

«ARCADIA» (30 000 tons.) Abril 22

«HIMALAYA» (28000 tons.) Maio 24

«CANBERRA» (45 000 tons.) Maio 24

«ORONSAY» (28000 tons.) Junho 24

* E'stes paquetes seguem depois para portos
da AUSTRALIA.

* PreçQs especiais nas viagens de ida e volta

e naJs viag!IDs combinada.,s «Mar-Ar».

* Uma visita ou um «safari» na Africa do Sul,
agora ao alcance da vossa clientela especial.

* Boas ligações aéreas, maritimas ou terrestres

entre a Africa do Sul e a Provincia de Mo

çambique.

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Consulte o seu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWES & CO. LTD.
Rua Bernardino Costa, 47 - Tel, 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

TINTAS «EXCELSIOR»

ÚTIL ACÇÃO VEM SENDO
DESENVOLVIDA P'LO

.

CENlRO DE TURISMO
E INFORMAÇÃO
DA CASA DO ALGARVE
SOB a orientação do sr. Herm�

negildo Neves Franco, presi
dente honorárío da Comissão de

Turismo e Propagandà da Casa do

Alga:t:ve em Lisboa, e com o apoio
financeiro recebido das Junta.s de

Turismo do Algarve, que contri

buem para a 'sua manutenção, foi
ali criado e organizado um gabi
nete de informação, cuja actividade
merece o nosso apoio e ,simpatia,
jã que se trata de uma iniciativa
de relevante interesse para a nOSISa

Província.

Djlspondo de' verba própria, o

gabinete não traz qualquer despesa
à Casa do Algarve. Apenas com

um ano de existência, este centro

algarvio de turismo e informação
em Lisboa, tem'sido mUitó visitado

e consultado, para informações so

bre a Província, e estamos certos
de que a sua actuação se manifes
tarã dia a dia ma1s proveitosa,
dada a boa vontade e o interesse

demonstrados pelos que nela cola
boram.
Com efeito, tanto o orientador

como a solícita funcionãria do Cen

tro, D. Maria José, dedicadí'ssimos
ao Algarve ,são elementOiS que nos

.

prestigiam,' não s6 pelo .trabalho

que desenvolvem a favor da nossa

expansão turÍlstica, como pelo en

tusiasmo com que se entregam à
tarefa de reunir um mãximo de
elementos elucidativos, para me

lhor orientação de quantos consul
tam os 'seus lServiç�s. Digna de re

gisto a concessão de estadias que
alguns hotéi.s do Algarve puseram
à disposição da funcionãria do

Centro, as quais foram apro.vel
tada;s no período de féria:s, para
um melhor conhecimento do Al

garve. Funciona aquele das 14,30
às 19,30, diàriamente e o interes

sado, residente ou não' em Lisboa
poderâ ai opter, informações de
interesse tUristico, entre elas os

preços de hotéis, folhetos, progra
mas de passeios, artesanato e seus

executantes, localidades, etc., isto

verbalmente, por correspondência
ou telefone.
Dispõe ainda o/Centro, de uma

exposição de artelSanato algarvio,
doçaria, cobres, conservas, vinhos
regionais, postais e fotografias que
Os vIsitantes podem apreciar:
Incluindo o mobiliãrio, tudo é

algarvio no pequeno gabinete, onde
o Algarve aparece em toda a sua

extensão, sendo grande o seu con

tributo para o desenvolvimento tu
rístico da nossa terra, que tantos
tentam atrofiar.

IJiLlANA
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MONTE GORDO

801ft VAS�O DA -GAMA Hom DAS. URAYHAS ..�I

ProduzidO' pela: �EGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI

Um. produto da rede distribuidora· DIIII. ' t":""':) �,
DEPOSI:rOS ..FARO telef,23669-TAVIRA,telef, 264-LAGOS tele� 287 '�.r_.�IJI

PORTIMAO.� teier .148 -ALMANCll·teler, 34-:MESSINE,S 'telet 8 e 89, ��i ,
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
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:4 peça «É proibido suicidar-se
na Primavera» vai ser

represeniàda em Faro
No dia 7 do próximo mês realiza-se

no Cinema Santo António, em Faro,
um espectáculo pelo Grupo Cénico dos
Alunos de Filosofía e Teologia do Se
minário Maior Francíscano.
Será representada a peça d'e Alexan

dre Casona «É proibido suicidar-se na

Primavera»,
O produto do espectáculo destina-se

às Missões -Católicas Portuguesas,

*

Tennis Mini-Golf e

Com 4,0 ano do Curso Geral do
Comércio (nocturno).
Conhecimentos razoáveis.
Contabilidade: regular. Cálculo

Comercial: suficiente. Dactilogra
fia: suficiente.
Resposta a este jornal .ao n. o

11523.

Convocalórla
Nos termos do § único do art." 33 dos Estatutos convoco

os Senhores Accionistas da Companhia de Pescarías Balsense
no Algarve, a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na sua

sede no próximo dia 30 de Março, pelas 16 horas, com a se-

.guinte ordem de trabalhos:

a)

Operação <qltop»
da P. S. P.

b)
c)

Discussão e votação db relatório e contas da gerência
da Direcção relativas ao exercício do ano de 1968;
Discussão e votação do parecer do Conselho F'íscal;
Eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção
e do Conselho Fiscal para o biénio 1969-1970.

Em 21 deste mês, a P, S. p. de Faro
realizou uma operação «stop» para o

trânsito de veículos, com quatro postos
em Faro, dois em Olhão um em Tavira
e um em Vila Real de'Santo António,
tendo sido fiscalizados 1 017 veiculos
automóveis e 1 004 não automóveis.

Vende-se, horra
(1,5 hectares)
Repleta de árvores e casa,

a 500 m.
-

ao norte do Bairro
Marechal Carmona, em Olhão.
Tratar: Rua Dr. Teotónio

Pereira, n." 41 - OLHÃO.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
do número de accionistas ou suficiente representação de capi
"tal, fica a mesma desde já convocada para o dia 13 de Abril
do ano corrente, no local e hora indicados.

Tavira, 13 de Março de 1969.

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL,
Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

Encerra h,oje em Vila Real

de Santo António o Curso

Distrital d'e Cultura

e 'For�ação Juvenil

Iniciou-se" ria: quarta-feira o Curso
Distrital' de Cultura e Formação" Juve- ..'

nil, promovídr, pela M. P, .. e em que
par-ticipam 4Q rapazes, alunos dos. últi
mos anos do ensino secundário Fun
ciona o mesmo nas magrnñcas

'

insta
lações da Escola Industrial e, Comercial
de Vila Real de Santn António e é
dirigido pelo rev.. Carlos do Nasci
mento Patr ícío, assistente distrital re-'
ligioso daquela organização, Este cur
so é o corolário dos que a âmbito local
funcíonaram no decorrer deste trimes
tre, nos Iíceus 'e escolas técnicas e dos
quais foram apurados os alunos 'melho-'
res classrñcados,
9 Curso encerra hoje às 18,30. m as

sistindo às"cerimónias de encerramento
as mais 'destacadas individualidades al
garvias e do Comissar-íadr, Nacional da
M. P, que para' o efeito se deslocam ..

a Vila Real de Santo António, O pro
grama, qus decorrerá na Escola Indus"
trial' e Comercial, jnicia-se com a cele
bração de missa, Haverá depois uma

sessão solene. durante a qual serão
entregues" OS diplomas de aproveita
mento; bem como prémios de activida
des. culturais. .

Amanhã e na segunda-feirâ os par
ticipantes efectuam uma visita de es
tudo a -Iocaís de 'interesse históricó e"

,
rel ígioso, _

•

.

FRIEIRAS'.

Chefe de .14esa 'om,an�io �e Pescorias Bolsense no AI�orve
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

*

QUE

Só as tem que� as deseja'
terI Usando «QUelMAX».
desaparecem-Ihe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.
A VENDA NAS FARMACIAS

PrivativaBar Restaurante Piscina Praia

BoUe

Terreno ou

Casa Velha
Delabifadl, com árel apro
ximada a 100 m2, compra,-SI
emVila Real deSanto Ânlónio
Raspodl ao n.o 11355.

'

Este jornal! é iJnpre�so com tintas
-

,

Notícias de LOULÊ Comparticipações

Para hotel ou restaurante,
com' longa prática e conheci
mentos de inglês, francês e es

panhol. Oferece-se.
Resposta a este jornal ao

n.v 11507.

.....................111 11 111 1111 111 11111.011..111 11•••111 .
o sr ministro das Obras Públicas

concedeu, através do.Fundo, de Desem

prego, à Direcção-Geral dos Serviços
de Urbanização, a compaj-tícípação de
600 000$ para encargos com a execução
do Plano de Desenvolvímento do Al
garve,

¡MPERTINPJNCIA imprevista e não

esperada, obrigou-me a guardar o

Zeito e a permanecer em casa por um

período _ que, ainda, não sei se curto

ou Zango.
Isto, quando se está com dores que

não nos deixam sossegar, nem ,de�tados,
nem sentados e, muito menos, de pé,
é verdadeiramente arrastmte, Nem se

quer, conseguimos coalhar ,ideias, p,en
samentos con01'etizar crítwas, def�mr
posições, "encarar soluções ou fazer uma
ideia perfeita do que se passa em nosso

redor. ,

Depois, falta-nos o ambiente aãiu
vante do café, onde se ouvem alguns
comentários onde se sentem 01.f pres
sent,em inotinações, se coam, através
de informações díspares au prov�ndas
de diversas jonies, atitudes e proce!}�
mentes que nos conduzem a conclusoes

mais ou menos afinadas e 'estáveis.
..

Lemos bastante, tudo o que vem a

mao, quer interesse quer não e, quan
tas vezes em desacordo com as nossas

convicções.
Lemos, por acaso, nos últimos «pos

tais» publicados, que é de desejar a

uniao da família louletana. E, como

achega e ajuda para o conseguimen,to
deste desideratum' começa-se por pedtr,
nao se sabe se aó sol, se às estrelas,
que ilumine alguns abencerragens não

se sabe de qué, mas que estão �conven
cidos do monop6lio das boas �de�as e

iniciativas e teimosamente· agarrados de

que valem consoante a sua origem»,
Como será possível chegp,r à união,

se nos dá prazer desunir, molestar,
atingir ou ofender todos aqueles com

que nao concordamos, simpatizamos ou

apreciamos!
Nao há cego que se_v,eja, nem torto

que se conheça e, se a lealdade com

que se deseja qualquer uniao ou con

vivéncia pacífica, começa logo assim,
por ·empurrar para o lado, ou preten
der amesquinhar ou inferiorizar os ou

tros é de apreciar a sinceridade e pure
za dos desejos e votos exprimidos.
Esta é a paz oferecida, Já nao fica

mos mal o certo é que nos d6i e r6i
na conséiéncia verificar que para se

conseguir muito é preciso começar por
desunir.

De facto eu nao saberia definir se as

minhas 'dores e incomodidades ,eram

agravadas por 000 dormir ou se eu nao
dormia para evitar o agravamento das
minhas dores e incomodidades.
Uma coisa era certa e interferia em

positivo. Qualquer dúvida sobre a in"
t,ensidade da dor, sobre posição a to

mar, so bre o estar deitado, enoostaâo,
sentado ou em pé, se traduzia -num ci
garro começado, acabado, ou saboreado
com profundas solvências e expulsões
de fumo. Mesmo agora, me está ma

goando o apetite e a resisténcia,
Custa muito o estar doente e com

dores violentas; mas ousta mais, muito
mais, 000 ter à mao um cigarro para
fumar, nos momentos mais cruciais,
'Passa-se uma noite, ora deitado, ora

sentado, ora encostado e, se nao tosse
o cigarrinho, para servir de entreteni
mento, de confidente, consolador, taZvez
de lenitivo, não sei como t,eria sido,
8, nestes momentos de sofrimento

físico, que mais nos· lembramos âos
outros que sofrem, qUe mais compreen
demos as dores que sentem e que mais
apreciamos a nossa resisténcia, a nossa

fé, o nosso estoicismo. E penoomos
como será o sofrimento de tantos que
se batem em África, com membros di
lacerados, amputados ou rasgados, De

outros que'soirem. desast1'es de viação
e oheaom. feitos em farrapos aos ban
cos dos hospitais, Sofrem cortes, ajus
tamentos, cosedscras, tratos que devem
exceder a capacidade humana de sofri
mento.

-

8 certo que há analgésicos, entorpe
centes, outras criações da técnica e da
ciência pœra aliviar dores e min01'ar
padecimentos, mas, infelizmente, estes
meios estavam-me vedados dizem que
por serem prejudiciais ao coração. Mas,
se este é o 6Tgão vital que Tege e

comanda a sensoriedade, perguntava eu

a mim mesmo, se e�e não seria mais
aiectaâo pela violllncia da dor, que pelo
uso ou abuso de entorpecentes-: barbi
túricos, estupefacientes ou alucinant,es,
Pensava no qcido lisérgico, pensava
numa fantástiCa bebedeiTa, chegava
mesmo a pensaT se nao seTia preferív-el
um golpe de casse-tete na cabeça qUI!
pTovocasse um' desmaio ou colapso mo;

mentiineo,' durante o qual cessasse o

soirvment» ou a dor.
,

Confiemos porém que a dor há-de
acabar, que esta trabuMna há-de pas
sar e que as dores Mo de acabar por
ceder à fé que nos anima e nos há-de
deixar mais 'livres e bem dispostos para
encaTar o futuro com mais espeTança
e maior entusiasmo para tTabalhar e

viver.

LISBOA

Rua Vítor Cordon, N.O 19

Telef. õ66426

Deposlt6rlo em F Â R O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

SALVADOR L. ILAII
MÉDICO ESPECIALISTA.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
-.!. .._. -

�x-í.t.rllo do. Ho.pitab (i,b d. LilLoe
(.a.ultas diirla. a pa!'flr da. iS hora.

CONIULTÓRIO-Idlflclo SOL lã POll,
lIaball.o D - Telef. 23396- i'ARO
REIID£NCIA-Tele'''. 73169 - 72U5

E com este proleg6menos sobre doen
ça, dores, cigarros e estupefacientes,
vamos também votar por uma uniao
e pacificação da família louletana mas

�,em chamar nomes nem nos metermos
qom os outros, a quem sempre estamos
a pedir que se 000 metam connosco,

R. P.

&om/Jala· o
I

MILDIO DA VINHA
com

, -

F O L ,p E C
, ,

AZ-U L

�e[f!lária - (orre!�on�ente

um : fungícída
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MíLDIO
da vinha e de outras
culturas. tem ainda
acção contra os OIDIOS

Oferece-se com prãtica de cor

respondência em francê,s e inglês.
De preferência na zona de Faro,
para agência de viagem, hotel ou

firma de «rent-a-car».
Resposta a este jornal ao n.·

11459.

Para qualquer esclarecimento consulte os
,..

,

,

Precisa-se
Serralheiro habilitado (de

preferência livre do serviço
militar) para construção civil.
Dirigir a Francisco M. Bar
radas - Armação de Pêra.
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lran5{er- """,._.......... ..,.,.
SEDE: - LISBOA - R. Ric:ardo Espírito Santo, n." 10-Â r/c:

Telefs. 663540 - 666085,- 662832 e 677502

TIANSPORTES IMTERN.ÂCIOMAIS - Telef. 677502

Centros de Tráfego""
'ILA RfAl STO. AnTÓniO: R, de Ingola - T. 158
fARO: l. do Mercado, 58 - 1. 22695 e 22895
BfJA: R. João de Deus, 1-B - T. 668
LA60�: Travessa do forno, 11 - 1. 288
LODlf: Apartado 28 - 1. 325
TUlIA: fstrada naEional- T. 158
SILVES: fstrada de Silves-Portimão - T. 214

LUBOI 1: B. Ricardo Espirito Santa (frente ao
D.o 1) - 1. 663540

LISBOA 2: R. Pinto 'fenllra, n.o 24-A
T. 631319 e 631348

OlBlo: I. Manuel Tomé Viegas, 4 e 6
T. 12096/1 I 12321

POITlMlo: I. D. [arios I, n.O 53 - T, 589

NOVOS CORPOS GERENTESRoteiros turísticos

A INDA são do meU. tempo as

divertidas burricadas que a

mocidade. organizava, para entre
ter-se e visitar locais previamente
estabelecidos, cheios do encanto em

que o Algarve é pródigo. A orga
nização pertencia a todos, e cada
um âo« componentes obtinha o seu,
jumento, conoentranâo-se depois no

ZOG;;" indicado" m�-is ii r6s¡;ectiv:;
merenda.
Quando tudo estava a postos, as

raparigas procuravam subidoiro
para montarem e ao sinal de par
tida, lá iam rindo e cantando, na
sã alegria da juventude de então,
No percurso havia sempre 'percal
ços, principalmente nas' montadas
das raparigq,s pois algumas' só an

davam de burro naquelas ocasiões;
e porque uns fugiam e elas tinham
de

.

saltar para terra e outros não

andavam, assistia-se a um nuncá
acabar de peripécias que só os bur
ros sõo capazes de criar.
Ohegados ao local previsto, cada

um apresentava o melhor que 'lhe
tinha sido possível conseguir e to
dos comiam e bebiam .âo que havia,
numa comunhão de bom apetite da
parte de gente cheia de saúde e

alegria, Por vezes íamos também
a casa de moços e moças que ante
cipadamente nos haviam convida
do, para quando o Pass�io se rea

lizasse;
Depois de alentados os estôma

gos, alentava-se o espírito, dando

largas à [esta com bailaricos, ao

toque de acordeão ou grafonola;
e,' na falta destes, cantava-se, ou

entoavG-se em roâas, bailes -manda-
daB, etc.

,

O regresso era nos moldes da

ida, com a agravante de alguma
burra ter deiæado a sua cria no pa
lheiro. Nessas alturas não havia
quem a demovesse a acompanhar
os restantes membros da caravana,
e quem a montasse teria de se

precatar para não dar com as

costas no caminho, e quando se

tratava de amazona de momento,
era espectáculo pela certa.

NÃ()TINHA
PRfOCUPA_ÇÕES
QUANTO 'As
SUAS COLHEITAS ,,,:I,e

SE ADUBOU

COM

Em- assembleia geral ordínárta reali
zada na terca-feira, foram eleitos os se

guintes dirigentes para o Glória Fute
bol Clube, de Vila Real de Santo Antó
nio em 1969:.
Âssembleia geral - presidente, João

lUdio Setúbal; vice-presidente, José Ma
nuel Pereira; secretArios, José João
Negreiros e José do Nascimento. _

Direcção - presidente, Dorilo Julião
Seruca Jnâcío ; vice-presidenteJ, José do
Carmo Padesca ; secretãr-íos, oão Cor
reia Salvador e José Augusto da Silva;
tesoureiro, �sma,el_Gomes, Gago; vogais,
Antoni¿ pedro da Luz e J oaquím Gomes
Néné
Suplentes da direcção - Aurélio Bri

to Clemente, António Ferreira, Em!lio
dos Santos Ferreira, Vitor Pereira
Ruas, José Manuel Aleixo Piloto. José
Estêvão Correia da Cruz e António
Luis de Figueiredo.
Conselho fiscal - presidente, Sebas

tião Parra dos Santos; secretârío, Fran
cisco de Sousa Cardoso; relator, Joa
quim dos Reis Faustino.
Suplentes do conselho fiscal, Fran

cisco Zarcos Graça e Joaquim Ribeiro.

Gló,ia Fatebol Clubt, de

V.la Real de Sardo ARtiRio

Hoje, não é possível organizar
tais passeios, pqrque as estradas
estão saturadas de trânsito moto
rizado. Mas, para mostrar aos que
nos visitam oe encantos do Algar
ve, o ineditismo dos passeios e as,
características do nosso povo, eles

podiam [aeer-se, embora diferentes
sob vários aspectos.
Enquanto 'as antigas burricadas

eram organizadas por quantos to

mavam parte estas sé-la-iam por
quem quisessê auferir uns cobres,
no certeza de se prestar também
um bom serviço ao turismo, Oabe
ria à organização fretar autocar

ros e animais, e dirigi-los, esco

lher locais e horas propícias, indi
car o sítio da merenda onde os com_

ponentes pudessem apreciar a nos

sa música e os nossos bailaricos,
de preferência em eiras ou eirados,
onde todos pudessem divertir-se,
e de maneira a que os turistas vis
sem que tudo era natural e es

pontdneo.
. Assim, podia mostrar-se, nos

montes, os intermináveis, túneis
alvi-rosa das amendoeiras em plena
floração com os caminhos atape
tados de milhares de pétalas e

.

aspirar o seu suaVe e inconfundível
perfume.
Visitava-se -reliquias históricas,

como as ruínas do casielo de Pa

derne, saboreava-se os frutos da

Quinta da Bela Vista, deslumbra
vam-se nos vastos horizontes de

Alte, ou viam as mulheres dos ar

redores de Loulé sentadas nos

poiais das suas casas, trabalhando
a palma, ou talvez as do Azinhal,
nos seus bUras, mostrando-se assim
o que é e quanto vale o Algarve
""Os variados matizes da vida da
sua gente.

o encerramento da barra do
Guadiana traz preocupada
grande parte da populaçto
do Algarve

rooncZU8lIo da 1.· pdg(fIa)

Ayamonte 'e com o presídente do

Município vila-realense, sr. dr. An
tónio Capa Horta Correia, tendo
sido pedidas providências urgentes
ao Governo as quais, segundo se

pensa, constarão do rápido começo
da dragagem do canal da nova

barra, que passa junto à ilhota
conhecida por Cabeça Alta, já que
o da antiga está impraticável, po
dendo assim ser adiantadas -as

obras previs�s até serem começa
d()s os enrocamentos com que se

consolídarão os trabalhos.
Aguarda-se com justificada an

siedade que não tardem as provi
dências requeridas, pois encontra
-se paralisada a frota de pesca vila-
-realense composta por cerca de 60
embarcações cujos tripulantes, re

presentando numerosas famílias, 'se

preparavam para dar começo' a
nova temporada de pesca.
A fim de proceder a, demarca

ções que permitam iniciar as dra

gagens, chegou na quarta-feira a

Vila Real de Santo António uma

brigada do Instituto Hidrográfico,
dependente do Ministério da Mari
nha, composta por um 1.° tenente
-engenheiro, três topógrafos e qua
tro auxílíares que só ontem pôde
começar os seus trabalhos.

Viœa Real de Santo António

1-
AGRADECIMENTO
Eugénio Patrocinio Say,ero
A família enlutada, na ímpossí

bi1idade 'de o fazer pessoalmente"
como era seu desejo e por deseo,
nhecimento de algumas moradas;
vem por este meio agradecer mui
to sensibilizada, a todas as 'pes
soas que o acompanharam à sua

última morada ou que de qualquer
f o r m a lhes manifestaram o seu

pesar.

,

' �,�

QUEM LAVAA ROUPA
NUMA

iDe))· �ic
FI�[O POR GOSTO!

__ iDc)j·mdc
A MAQUINA DE'lAVAR AUTOMAT'ICA DE
TAMBOR INCLINADO E CAPACIDADE VARIAVEL

UM TRIUNFO DATECNICA

PHILIPS
CONSULTE OS AGENTES

[Cu� � ¡ JOst GUERREIRO MARTINS RAMOS

OlH ÃO {
TAVIRA

ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ,

- CUNHA & DIAS, LDA.

LDA.

PELA oportunidade de que se r�
veste, transcrevemos a seçusr,

com a devida vénia, um trecho do

artigo que com o mesmo t1.t�lo
o sr, eng, agrónomo J. A. Mira
Galvão fez publicar há pouco no

nosso prezado colega «Diário do
Alentejo».

'

Já váríaj, vezes nos temos ,refe
rido às potencialidades latentes no

velho Anas, as quais ¡SÓ pedem que
as utilizem para transformarem
por completo as condições de vida
das populações ribeirinhas.
Desta' vez foi o problema. indi

rectamente levantado na Assem
bleia Nacional pelo deputado dr.
Sousa Rosal que, ao chamar a

atenção de quem de direito para

Paderne

t
AGRADECIMENTO

DomilB88 dos Ramos Bran�o
Sua família, na impossibilidade

de o fazer pessoaãmente, como era

seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio agradecer muito sensíbílíæa
da, a todas as pessoas que o acom

panharam à sua; última morada,
ou que lhes manifestaram o seu

pesar.

IIEJTAUIAR'1E p-_._-----------_.._--_.�
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A Estalagem <cC.ique» espera por si,
almoce e ¡ante no «�.iqll.»

'Nová Gerência

O APROVEITAMENTO INDUSTRIAL
DO VALE DO GUADIA,NA

Rua Dr. Oliveira Salazar, 37 - Teleb. 72167/68 - O L H ¡ O

CON"CÇÃO DI
FRANCISCO T. NEVES

Transpertes de Mercadorias - Locais - Longo Curso e Internacíonais

BU-RR-ICADAS

LATASJOR.NAL DO ALGARVE
lê-H em todo o Aláa�e. '1.110 CONSIRV'J\-S DI PilI.

IOUTROS'PRODUTOS

ILUSTRAÇÃO
DI FOLMA 01 'LAMO'"

/

SULFATO DE ÃM�M¡O

NO FINAL DE UM DIA OE TRABALHO
SABE BEM DESOANSAR

�círj0po.,�� �
� '�
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vários problemas que no Algarve
carecem de imediata solução, se

referiu concretamente ao 'ab8JSteci
mento de água, ao abastecimento
de energia eléctrica e às comuni

cações.
Talvez por muita vez acontecer

serem as últimas, as mais impor
tantes, principiaremos por no..s re

ferir às derradeiras considerações,
e em especial ao que respeita ao

porto de Vila Real dé Santo All
tónio.
Não obstante os ínvestírnentos

feitos pelo Estado nas obras de
terraplenos e cais deste porto to
dos os anos se perdem alguns
barcos que o demandam e as mer

cadorias eontínuam a deteriorar
-Ise sobre OíS cais por falta de aces

so para os navios que ali 08 iriam
buscar.

Apesar da existência de uma

Junta de Portos, à qual segundo
julgamos, cabe o encargo da. con
servação destes, o porto de Vila
Real de Santo António 'só foi aces
sível a navios de certa tonelagem
enquanto as dragagens do seu ca
nal de acesso foram custeadas por
uma empresa particular que por
ele fazia a exportação dos seus

produtos. Se este encargo, era 'su

portável por uma empresa privada
e sendo Vila Real de Santo Ant6- /

nío o melhor porto natural do País,
depois 'do de Lagos-Portimão; por
que razão não o mantém a referida
Junta em estado de ser utilizado?

TINTAS «EXCELSIOR»
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M i I h o s H íb ri d o s
�aiores Produç�es
Maior Rendimento

Os MILHOS HIBRIDOS fUNIC'S _ G seleccio

nados para as diferentes regiões do País
_

e adubados

com FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.
Em terrenos infestados pelo' alfinete, melolontas,

ralos e outros insectos do solo, inimigos do milho, em

p�egue ADUB,OS INSECTICIDAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da Economia

produzindo milhos híbridos.

500$00 por ceda hectare de milho
híbrido para grão

750$00 por cede hectare de milho
híbrido. para forragem

Para qualquer esclarecimento consulte os

Serviços Agronómicos da S A p E C

LISBOA
Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

"

Depositário em FARC)
JOÃO INÁCIO

Horta da- Figuras- Faro
Telefone 24000

DEPÓSITOS E,REVENDEDORES NO CONTINENTE
ILHAS E ULTRAMAR

,
'
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QUJlRT£fRA. plteAê1Jfl!
Nao é suficilota a

.

pri:oridada aos da dir,ita
Uma falha notória nas estradas de Albufeira

DEPOIS da alteração ao código o respectivo 'sinal de faixa estreita,'
da estrada no seu artigo 8, mas do lado de Albufeira onde 'de

dando.4n.a'maioria do,¡¡ �'casoís: prio- viam exIstir três sinats: um-de ve

ridade a quem ,se apresentar pela. l¿cidade máxima 10 'quilómetros
direita já decorreu um trimestre. por hora, outro de' curva e um tero'

Ninguém de boa mente poderá drs- ceiro de faixa estreita, nem um

cordar de tal alteração, até porque 'só! 'Uma
.
falta' inadmissível, um

se impunha para que o nosso País desleixo capaz de causar séria's

pudesse figurar no âmbito europ�u. .

cOIlJsequências.
Há no entanto alguma razao, Não COIlJStitui segredo para nin-

para' nos parecer' muito ü tempo. guém que o actual momento turís

decDrrido, sem que nas nossas es- tico faz deslocar ao Algarve peso,
tradrus, surja

-

a ,sinalização neces- soas de certa importância interna

sária, resultando daí, que para D'S cional. Ora, longe vá o agoiro, mas
condutDres poderem prestar a devi", admitindo que um estrangeiro de
da atenção a todos ''Os cruzamentos alta «patente» perde a vida na pon
e bifurcações, terão de seguir em te do Barão; fDi uma vida que se

marcha lenta, pDrque de um mo- perdeu, é certo, as vidllis 'são todas
mento para o outro pode surgir iguaí's, mas e se essa �ida estiver
quarido menos -,se espera, uma bi- coberta por um !seguro no valor

furcação à dir.eita e d�a sair um de alguns milhões e a companhia
veículo, que tem rigDrD'Samente seguradora vier averiguar 'as cau

a prioridade. Feli:zmente os 'desas- sas, chegando à conclusão de que a

tres nos'cruzameQ.tDs, nos últimos origem do desastre foi a falta 'de
meses, não terão sido em grande sinais? Não estará nessa altura
número, mas há a hesitação dos em causa a nossa adesão ao regu
condutores, o passa-não-passa, o lamento eurDpeu ? Não fioará em

entra-não-entra, e muito,s que ten- apuros pelo menos de consciência
do a prioridade, preferem cedê-la o Município albufeirense? Acredi

para não correrem o risco da in- tamos que sim e também acredita
compreensão alheia e isto faz-nos mos qUe muito em breve 'se vejam
lembrar que no espírito dos condu- convenientemente assinaladllis rus

tores, a alteração ao código àa es- curvas perigosas das estradas mu

trada está ,em regime de experiên- nicipais, os cruzamentos, o,s locais
cia. Mas quando todOs usarem dDS estreitD's; as povoações que mere

direitos que a lei lhes confere, que cem igualmente uma chapa indica
se comecé a ver entrar nas estra-

das, 'saídos de qualquer caminho, o,s

ciclomotoristws, o caso vai ser sé- ,

rio, do choque resultará muita coi

sa e algum serviço para Dis tribu

nais, porque a falta de sinaís origi
na o confronto de duas razões.

Havia que ,sinalizar primeiro, o

que não aconteceu. Há que sinali
zar agora, e quanto antes, para po
dermos igualar o nivel europeu.
Não é :só nOis cruzamento,S que a

falta de sinais é notória; nem é só
nas estradas principaís que Os si

naís são. necessáriDs. Os Municí
pios que, nesteis casos, 'são autóno
mos têm igualmente que sinalizar
as sUaJs viæs, porque a lei é única

e agora passou a 'ser europeia.
Neste Algarve, onde o turismo

caminha a, passOs largO's, transi
tani muitos estrangeiros e se é
nosso dever pôr aiS coilsas em 'Ordem,
o caso da sinalização das estradas

municipai:g é uma obrigação à qual
nenhum Município deve fugir.
Temos entre nós, um caso bem

cohhecidó e por várias vezes ven

tilado na Imprensa regional. Será
maIs um malogro? Continuará a

ponte do Barão a constituir uma

ratoeira não sinalizada? Não acre

ditamos! Mas entretanto 'Os anos
têm passado, os desastres vão
acontecendo e 'Os respDnsáveis con

tinuam alérgicos ·aos sinais d8iS es

trad8iS numa despreocupação in
orível.
Em pleno centro deste Algarve,

rui. estrada que sai da Maritenda
e nos leva a Albufeira, precisa
mente no limite dos dois concelhos,
encontramQs a estreita e fatidica

ponte do Barão. Do lado de Lou,lé,

PortimãoVisitou

REVIVE.R DE

o ministro das Comunicações PASSE' AS, SUAS FÉRIAS EM ALBUFEIRA

INSTALE-SE NO HOTEL BALTUM

• Restaurante-Bar-Solário
-,

• -Todolos quartos com.

casa de banhD privative,
aquecimento e telefone.

• Preços moderadol.

• Direcção, Portuguesa.

Telefones 306' e 307 • Telegramas BALTUMHOTEL .. ALBUFEIRA
.

'

(Oonclu8(l0 da 1.· pffgfna) um almoço, findo o qual o sr, mi-

Ministério dOis Negócios Estran- nístro das Comunicações se dirigiu
ao local onde está a ser construídogeíros: eng. José Maria Seguro,

director do Serviço de Obras da
o aeroporto, tendo-se ínteressado

Aeronáutica Civil e .dr. Aragão pelos principaLs problemas Itgados

Barros, secretárío do ministro. àquele empreendímnto, que dispõe
Aquele membro do Governo foi já de uma pista secundária de 300

cumprimentado pelo sr. major Viei- metros de comprímento, terraple
ra Branco, que representava o che- nagem que permite aterragem de

fe do Distrito. Estavam também pequenos aviões de turismo. As

presentes os srs, Manuel Alexan- fundações da píeta concluída são

drino, director do aeroporto; eng. feitas de saibro.

Rodrigues Pinelo,
.

director de IDs- O projecto inclui também uma

tradas do distrito; Celestino Matos pista príncípal de 1200 metros de

Domingues, delegado dos T. A. P., comprimento e os requísítos indis

direcção do Aero-Clube de Faro e pensáveis ao seu bom funciona

outras índívídualídades, mento, taís como abrigó e uma pla-
O ministro seguiu acompanhado ca para arrumação de aviões, etc.

da comitiva, e de automóvel, para Terminada a visita, aquele mem-

.bro do Governo regressou ao aero
o Hotel do Golfe da Penína,' onde 'porto de Faro, onde vi-sitou as obras
era aguardado pelo presidente da

em curso de ampliação da aerogare.Câmara Municipal de Portimão,
sr, eng. Neto Caboz, vereação e

. Pouco depois, embarcou' num avião

admínístradores do,s hotéis daquela da Direcção-Geral da Aeronáutica

zona, ínteressados na construção
Civil e, na companhia do director

do novo aeroporto. -geral daquele departamento, so-

brevoou a zona onde está a serApós os cumprimentos, seguiu-se construído o novo aeroporto da Pe-'
nina, que vísítara antes, regres
sando maís tarde a Lísboa. UMA NOVA

AO SERViÇO
UNIDADE HOTELEIRA

DO TURISMO

Propriedade e Administração dos

Est.ós Teófilo Fonta,inhas Neto· Com,o e Ind a. S,A. R,L

JORNAL 00 AlCAHVl
. É empossada em 15 de Abril

� Vend..... cm U.boa -tê -

� IUI Tabecaria Mónaco � a nova Comissão Distrital
.,.

:¡; da União Nacional
; -Ro•• lo t
if.if.if.if.if.if.if.if.if.¥¥if.¥¥if.¥if.¥¥¥if.if.if.if. O sr, co.nselheiro. Albino. dos Reis,

vice-presidente da Comíssão Central da
União. Nacional, nomeou a nova Oomís- :

V
•

dt'
· são daquele organísmo no. nosso dis-

I a ro a r I a trtto, o acto, de posse efectua-se em

Faro. no. dia 15 do. próximo. mês ... Cons
tituem a nova Comissão os srs.: presi-
dente, dr, Jo.rge Correía, de 50 anos,

Rotary Club d. Portimio médico, antigo. deputado, presiden:te da
'Câmara de Tavira·; vice-presidente, dr.

Presidida pelo. sr. Mateus da Silvâ'" Man!lel Elias .Tri�o.. Pereira, de 47 anos,

Gregório. realíaou-se no. '-Ho.tel Júpiter, médico vetermãr�o., íntendents da P�
da Praia da Rocha nova reunião. do. cuãrla, em Faro ; vogais, dr. António

Rotary Club de po.rÚmão., esta integra- Mo.nteIro. BaptIsta,' d!: 43 .anos, !'-dvoga
da nas comemorações do. centenãrio do. do, de Lbulé ; dr;, .João Bernardino Me

que decorreu com um nivel extraordí- n�res SampaI\) PI:nentel 41 .anos, Il'_lé
nascímento do. almirante Gago. Coutinho, dICO.. de Portimão: dr. Manuel Pereira
nàriamente elevado, Assistiram nume- Fernandes. Vargas, -de 57 anos; advo.¡¡-a�
rosas senhoras e convidados destacan-

- do, em VIla Real de Santo. Ant?llio.,
do-se entre estes figuras de' relevo. nas dr. Manuel PereIl:'a Rodrigues Clarinha,
cidades de ,Po.rtimão. e de Lagos, de 64 ano.s, .médíco, dIre�to.r das Ter-

Fo.i palestrante o sr, comandante ,Abi- ma� de Mo.nchIque, resídente em La

Iio Freire da Cruz .Júníor- capitão. db gos; e dr, Ventura .Iosé Ro.che,ta Go

porto de Por-timão aviado.r naval que mes, de 35 anos, advogado, em SIlves.

apresentou um estudo. brilhante sobre
a vida e obra do. grande almirante.
Fez o comentãrto à palestra él pro

ressor catedrátíco da Faculdade de Le
tras de Lisboa e membro. das Comemo
rações do. Oentenârto, prof, Hernâni
Cidade.
No. final roí apresentado. um .filme

alusivo. à Travessia do. Atlântico. Sul,
feita pelo. almirante e seu co.mpanheiro.
Sacadura Cabral.
A encen:ar a reunião., o. sr. Mateus

Silva endereço.u, em ·no.me do. Ro.tary
Club de Po.rtimão., aDs co.nferencistas,
o.s melho.res agradecimento.s. pela ho.n
ra da sua presença e ValIOSo. trabalho.
apresentado. Aprovelto.u..·a· ,QPo.rtID!td�g.e�
para se referir à triste situação. em que
fico.u um casal, co.m 4 filho.s meno.res,
vitima do. .último. sismo.,- fazendo. lim
apelo. aDs presentes para q:¡¡e des¡¡em
a sua co.ntribuição., a fim de minorar
a sua Infelicidade. O peditório. rendeu
1590$00.

com sede em s. B�rtolome.u de Messines

ESPACO DE Tê\(_III_8;
�------- ------

TRADiÇÕES
N O finaz da 8emana anterio.r, assi:Sti- tflnoia, paSSDU uo« uma época dé 8em4-

mos ao reviver de uma tradwãD' -i'/WCtividade em que, Po.r inibições de

que, para começo, ou antes, recDmeço,. oaráoter finanoeiro, se foi limitando' a

nllo esteve nada mal. . _ .

fazer uns ba�¡es anua�s" aliás muito

:G: .lembrado por toda a nO:;rsa PrD- : PDUOOS, o
-

que fez distrcnr bastante· as

víncia
.

o que fDi e O. valQr que tece, a :. atenções âos respeotivo.s assooiados.
actividade artística cultural e recrea-. As inibições finano·eiras oontinuam,

tiva da SDoiedade Ôrfe6nica de .Amado- embo.ra co.m tendenoia para um aspeoto
r,es de Música e Teatro, .cDnheoida e' mais sadio, O. que será por certo con_

muito bem par Orlello ae Tavira.' ,seguido com'a boa vontade dDs associa-

Esta sociedade, que. dentro de POUCo.S dos, mantendo' as quotizações no.rmais.

anos oomemorará meio século' de exis-: Este and, um grupo. de amadores re-

sDlveu colabo.rar oom a resp.ectiva di
recção na realização. de espectáoulos
teatrais e aí temos um ambiente aco

lhedor embora'. de trabalho, uma tra
dição renovada e r,evivida.
O grupo teatral, agora cDnstituído.,

englo.ba antigDS valores do teatro tavi

rense, mais prõpriamente do teatro da
So.ciedade Orfe6nioa, e novo.s amadDres
que, ,experimentados> se veri/icDu pos
suírem qualidades mais que sufioientes.
Co.mo ensaj,¡:¡dor, organizador técnico, o

nosso. oamarada Sebastil!o Leiria sem-
pre no seu papel de criat,tor de músioas,
Po.emas e p,eças teatrais, sempre cola
borando oom a sua Sooiedade Orfe6nioa,
oom quem se encontra perfeitamente
identificado. Faz falta a sua. cola.bora
ção e, além de velhos e nOVDS amado
r.es, regista-se com praaer a sua inter
vençllo nas realizações- teatraia da colec-
t�vidade.

.
.

Tudo isto é trazido para aqui por
sabermos o quanto se integra a Socie
dade Orfe6nica nas tradições da cidade
de Tavira. Ali tem, existido o maior
oentro de amadores teatrais, ali� por
várias vezes, fizeram-se ouvir as vozes

de um Orfello denominado 'de Tœriira
e algures,' até, Orfe(jo do A'lgarve; ali,
a cidade reviJ-se nos valores culturais
que fizeram desta Tavira uma terra de
música, de teatro, de cultura, enfim.
Esses valDres podem estar adormecidos,
mas nad estarão mo.rtos. A cidade sen
te-lhes a falta, sente que a força da tra
dição s·erá SUperior à passagem conse

outiva do.S anos. Já passou para filhos
e passará para netos esse interesse pelas
ooisas do espíritó, pelo património' cld
tural herdado de antepassado.s, álguna
já distantes
A época e de movimento, de mate"

rialismo, mas desejamos à Sooiedade
Orf,e6nioa a manutenç(jo das suas inf
oiativas teatrais (assim fDi prometido
por_ um' responSável), para que possá
mos oo.ntinuar a cons�derar aquele nosso
�oantinho» um oaso à parte na vida
de hDje. .

Que Tavira se volte para o futuro,
mas que, naO. .esqueça e vá sempre acari
nhando os seus vaZores tradioio.nais do
passado, que .poderllo decerto repeHr
-se no presente e no. futuro. As carae

teristicas especiaiil desta terra e os ta
virenses, recebedores de seus pais dessas
mesmas tradições, terllo de ser, de boa
vontade, os encarregados dessa conH
nuidade.
Para já e neste aspecto tem a pala

vra a Sociedade Orfe6nica'de Amadores
de Música e Teatro, continuando a fa
zer jus ao s.eu próprio nome.

LU�S M. HORTA'

Marca H. M. V., com 11 000
quilómetros, vende-se em con-

.

ta.
Informa... nMta Redacção. :

Â. Leite Marreiros
A CONFIDENTE, a Maior Or-CJIaUlt6UO GJIIBAL

I,duldl �II BI.pitais [1,ls' de LiI�DI

Cónsultal diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
OONSULTOBIO :

RUI Slrpl Plntl, n.o 23 -1.o_ fARO

áaDização do País, em. eom..,ras, veD

da., Lipoteea. de propriedade. e

coloeação de eapitai.� tem ama Secção
E.peeializada Da realização de, em

pré.timos eom ,araDtia 'Lipoteeária
ao jaro da Lei.

TlL..S . ( Co•••1I6rlo 12013
.

.

•••'''.010 21691

dora para que os turistas não ,té-'
nham de caminhar às escuras neste

paraíso de luz e muito especial
mente para não deixarmos trams'

parecer um atraso, que não teria
razão de existir, já que o nDSSO par
que automóvel se mO'Stra bastante
evoluído em número e qualidade.

M. FARIA

TraD.aeçõe. rápidas. e eom. o má

ximo .i,Uo.

:Em.pré.timos até 60% do valor da.

propriedade••

ASPIRADORES •

Â CONFIDE,NTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° a�dar- Telef. 369384/5/6
1

PORTO R. Pessos Menuel, 14-1.° ander

L�
-.::;=:o; _
--

É UMiNOM¡E A FIXAR

Foi coroado de êxito: o programà.
«A bomba rebentou), mas nada de extraor·

dinário aconteceu.
Â máquina de assar frangos que as Janeias

Verdel há pouco recebeu tem registado boa
saída de frangos, servidos ali, ou ao domicílio,
prontos a comer, com rapidez e perfeição.

A. Gerêaci.

JANELAS ,VERDE:S
Telef. 206 + D R Luis FÉLIX DA SIL VA

-

- .

_--

.

prldlos 'IOfOS
Pr.t?dlos novC>1 ou 4n
d.r.s �m I>roprl.dade
l1orbontal,. vcmd.m-sG
e alv8Dm-'G.
Tratarc:om JOSQ PClr•••
ra Júnior G J� i. (;illrrlJIm
C:A. I,trad. d. I'.oha"
r"l.fonGS 1134{1 "
I. ti • .J - rÃ�C).

,Vende-se
-em- Monehique, quinta de re ...

creio com casa apalaçada, to
das as comodidades, área de
7 hectares, tendo água própria
de nascentes.
Resposta a António Gonçal

ves - Avenida Gomes Perei
ra, 98-3.0 Dt.o - LISBOA.
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�. ANDARES

S.A.R.L.

Fnate à ¡.tação
do C. F••

PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL

,LINDA VISTA DO MAR

AMADORA

REBOLEIRA A t e n ç ã o S r . Lavrador

tlparlamenlos c9Ko�ilados

CIJRRE¡' 'tie tlllIJS

Defenda os seus pessegueiros da
,

.LEPRA utilizando antes e depois da re-

bentação, o fungicida específico

ZI RAME - VALAD,AS

Para esclarecimentos dirija-se a

LlSBqA: Rua Conde Redon_clof 53, �.e, Esquerdo - Telefenes � 58 43 • 47843

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20,21 /22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Parmanente - Talefonl 93 36 70 VALADAS, LDA.

O projectado porto de Lagos
flff,f,IIHHfHHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllflllllllllllllJ,

vencer as dificuldades que ainda exis
tam para que na Escola Técnica o Curso
Geral de Comércio seja um facto dentro
em breve, Mais um encargo, é certo,
mas que será largamente compensado
pelo proveito que a juventude pode tí
rar do funcionamento de tal curso.

._-�---_ _._-----------_.- .. --_ --- .. -- .. _ .. -_ _-_ _ .. - .. -----_ ---- _ .. __ -----_ - .. " .. _ -_ .. _ ---_ _-- -_ -_ _- .._---- _-" " .. ---_ _---" _ --

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora. Venda Noya

e Paço d'Arcos

.�M_�� ------------------------------------------------,---- -----------------;------

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$5,0 MENSAIS
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago dirlctamente onde o cliente indicar.

Ao oliente é facultado o diraito da habitar eu admini.trar dir�ctament8.

Só vendemos propriedadlls próprias, construidas p,lla nOSla organização.
lnferme-se nos nossos esoritírios porque só nó. podlremos dar asolar.ullllentos oertos e honesto •.

Porque apesar do muito que se tem
escrito acerca do porto de 'Lagos e res

pectivos projectos, pode considerar-se
zero o que está feito para servir até
os que se dedicam

.

à ,faina mar-itima,
afigura-se-nos de contmuar a solícítar
dos poderes públicos algo que corres

ponda à iniciativa do lacobrigense José
de Abreu Pimenta, que, arriscando
muitos milhares de escudos, dotou a

cidade com um estaleiro, que não sendo
o que a 'prâtica aconselha, serve no

entanto para evitar. que grande parte
dos barcos da frota de Lagos, tenham
que fundear permanentemente na- barra
de Portimão,' ,

Situado próximo da estação de cami

nho de ferro e junto ao que está pre
visto pela Junta Autónoma dos Portos,
poderia servir melhor, se o eanal que
vai da barra até ao estaleiro fosse dra

gado e refundado, conforme promessas
que vêm de Ionge, Acontece que os tra
balhos de dragagem e refundamento da
barra e canal' vêm sendo feitos a pres
tações e em'condições precárias, pois,
·sem pretendermos colocar ·mal a empre
sa ou .empresas que têm tais serviços
a seu cargo somos forçados a concluir
que pelos processos adoptados não se

defendem nem os interesses de Lagos
que são, bem vistas as coisas, interesses
da Nação .

Há algum tempo, a propósito do' que
observámos junto da grua quando'
actuava próximo do .�olhe-cais, referi
mos que os trabalhos então em curso

faziam lembrar a frase muito usada
------·pelo povo de �malhar em ferro frio»,

e . agora que os mesmos recomeçaram
não temQS infelizmente, motivos para
dizer que ás coisas se modificaram para
melhor.'

"

.A propósito do aeroporto
do Barlavento do Algarve

Quer queiramos, quer não" somos

forçados a concluir que os lacobrigen
ses não diligenciam .no sentido de apro
veitarem as condições que o meio ofe
rece nem o pouco que fazem com vista
ao bemcolectivo para que Lagos venha
a oéupar a posição a que tem jus.
Veja-se que, tendo, após, a vigência

da actual Câmara, preparado terreno

para um campo de aviação que jâ pro
vou possuir condições para servir, visto
ali terem aterrado bastantes avionetas
com passageiros, surge agora indicada
para aeroporto do Barlavento do Algarve
a zona da Penina, Construido este,. de
certo pela colaboração entre o Muni
cipio portimonense e industriais de ho-

- tel.,aria que no, concelho vizinho se têm

multiplicado por facilidades que no. con

celho de Lagos raro surgem aprovei
taremos algo com o campo de aviação
que. contamos e uma vez, ampliado por'
exproprtacão de terrenos que lhe fieam

anexos, daria um aeródromo capaz de
servir o Barlavento do Algarve?
O local onde estâ implantado é pan

tanoso, dirão os que não são pelo pro
gresso de Lagos, .mas nós diremos .que
quando a boa vontade prevalece, todos
os obstáculos se removem e o que à
primeira vista parece ,impossivel de',rea
Iízar, surge feito quando menos se

espera como acontece com o aeródromo
na zona da Penina, que a avaliar pelo
<Lue recentemente veio à. luz. da Im

prensa, jâ, servírá os turistas na época
balnear que se avizinha.

.

Para quando, o Curso Geral
de Comércio na Escola Técnica

de Lagos?
Por termos conhecimento de que o

actual director da Escola Industrial 'e
Comercial de Lagos, está empenhado
ña cr-iação do' Curso 'Geral de Comércio,
ãspíraçâo dos jovens que a frequentarn
com vista a melhor se prepararem 'para
o. futuro, agora que as de Tavira e Vila
Real de Santo António foram dotadas
CO)Il tal curso, julgamos oportuno lem
brar que 'se conjuguem esforços para
que Lagos acompanhe as 'outras loca-:
lidades.

.

Na vigêneia da Câmara transacta ven
tilou-se este assunto que sabemos não
ser alheio à actual. Mas Lagos sempre
morosa no que interessa ao progresso
colectivo. raro mostra união dos seus

filhos para realizações que sejam de
molde à formação da juventude, como
a que agora estâ em eausa,
Desta vez, porém uma voz intima

segreda-nos que o Municipio procurarâ

Os militares e o desporto
Em 18 deste mês assistimos a um

desafio de andebol de 7 entre equipas
do C, I. C A, 5 e R. I. 3, Ambas pro
curaram dar o melhor que podiam, ten-

.

do-se a do C I. C, A, 5 adiantado por
mais de uma'vez,' O Jose terminou por
empate. tendo a equipa do R, I. 3 al
cançado a vitória durante os 20 minu
tos que se seguiram, com a marcação
de um golo, Isto não quer dizer que
em Jogos futuros o C. I. C, A. 5, não
venha, a marcar como se impõe para
honra do Centro de Instrução e de
Lagos,

.

O local escolhido para o Joso (parque
de camionetas junto ao. edificio do
Comando Militar) presta-se a que o

público assista aos desafios. A presen
ça da autoridade civil junto à rrñütar
revela espirito de colaboração, e assim
formulamos votos p�ra mais e melhores
jogos.

A accão do C. I, C. A. IS á favor
dos sinistrados de 28 de Fevereiro

De dia para dia mais se acentua a

acção do C. I C, A, 5 a favor dos si
nistrados de 28 de Fevereiro, A prin
cipio fez-se sentir em Bensaftim a 10-
calídado do concelho que mais' sofreu
com o sismo mas temos conhecimento
que há cercá. de 15 dias a acção -do
Centro de Instrução também se tem
feito sentir em Vila do Bispo e Barão
de S, Miguel, localidades das mais atin
gidas no concelho de Vila do Bispo,
Para a assistência não devem existir

fronteiras, e assim o entendeu o sr.

comandante do Centro, tenente-coronel
Tavares de Pina, que apoiado decerto
pelo sr, comandante da 3,' Região MI
litar vem, contribuindo para desenvolver
entre militares e civis colaboração que
seja de molde a' nos convencermos de
que a união faz a força e uma vez uni
dos no sentido do bem comum, podere
mos realizar autênticos milagres,

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Churrasqueira
SOB A GERÊNCIA DE

EDMUNDO ALMEIDA
Tele'one 418

MARISCOS

FRANGOS ASSADOS

no Espeto e de Churrasco

.' UervejasVinhos Verdps�1l Maduros

Avenida da República Vila Real de Santo António

Algoz em foco,
Po,elorio lusitano Av. D. Uarlos I, 60 - L IS B O A - Telel. 669182 e 663113/4/5

Mai. vale pre'Venir •••
Referimo-nos anteriormente às 'precá

rias condições em que ficou o edifício
da escola prímãría após o sismo de 28 ,

de Fevereiro, Na verdade, aquele esta
belecimento mesmo antes do abalo sls
mico já se encontrava em péssimas con-
dições para a prátíca do ensino. Após
o tremor de terra, foi considerado, por
alguns, professores, incapaz para nele
se exercerem funções docentes Todos
evitaram dar aulas entre aquelás pare
des que constituem um perigo. Surgiu, .

então um problema melindroso: Onde
dar ás aulas? Não sem dificuldades,
o problema foi resolvido e o pessoal
docente recomeçou 'a exercer' as suas

funções na cantina e 'noutros edificios,
No entanto, perante a estupefacção lo
cal, um do� professores resolveu con
tinuar a dar aulas na escola,
Afigura-se-nos Í1tiJ um breve comen

târio: A escola eairâ ou não? É uma
dúvida que não pode ser posta de par-

'

te, jâ que os riscos de desabamento
são, na verdade, constantes,
Apelamos assim para as consciências

esclarecidas e responsáveis e ao mesmo

tempo, manifestamos a nossa esperan
ça em que sé iniciem imediatamente as

restaurações necessârias.
Mais vale, prevenir do que remediar,

Z. M.

ARTIGOS DE ESCRITÓRIO fILI4IS: Porto", C::ovilhã - Santarém • (vor.
l3eJa - fA�()· ÁI«)ba�il· Terres VedrasE REGIONAIS

BRINQUEDOS
BI]OUTERIAS

ARTIGOS DE PRAIA

Antes de' usar um pesticida, leia o rótulo

Vi/ti Relll de SQR" A.lóAio
L-I V R O S
«FADADO PARA VENCER»,

de John dos Passos

íosoña de vida destrutiva, que lhe ar
rancou da alma o sentimento da huma
nidade. Nem no ambiente intelectual
mente estimulante de Greenwich Villa
ge, nem na calma do Cabo CÓd, nem
no deslumbramento de Hollywood sou
be encontrar verdadeiros valores,
Esta é a história de um homem in

completo, escarnecido pelos próprios
ideais que procurava e desvirtuado
pelo egoismo; a história profundamen
.te dolorosa de um individuo que não
só se destruíu a si próprio, como tam
bém arrastou para a ruina aqueles que
ajudara a 'tornar vitimas de uma falsa
doutrína. . ... - _. -_. ---.-

Com penetrante observação e sincero
interesse, John dos Pasos, um dos
maiores escritores americanos contem
porâneos, sonda e disseca em «Fadado
para Vencer», obra agora Iançada pela
Editorial MlIierva, os factores que
transformaram muitos «Jeds» em ct
dãdãos desencaminhados. e destruido
res, que pretendem modificar um meio
de vida que, afinal, os beneficia,

Aluga-se

Um cOQ.sum.jdor que abre, caminho
para a soãução do problema. do p�o
O problema do pão, tão debatido por

entendidos e não entendidos, contínua,
justo é que o digamos, sem solucão,
pois apesar de acórdão nos tr-íbunaís,
justificativo de que a tolerância é de
fabrico e não de pesagem, tudo se pro
cessa segundo a vontade' dos fabrican
tes e os consumidores compram um

pãó de 1$70 ou de 3$30, sem nunca in

quirirem do peso, isto é, compram por
aquelas írnpor tãncias se não o que lhes

querem dar pouco menos, acontecendo
que para um ou outro reparo surgem
sempre desculpas que nos atrevemos
classificar de «mau pagador».
Conhecemos no entanto alguém que

com graça tudo mira», que poucas vezes

vai no «embrulho» «Bateu.à porta dos
depósitos espalhados pela cidade, inclu
sive um que não faz parte da empresa
Pánífícadora e nenhuma se abriu para
pesar o pão: Entendeu porém não deo,
sistir foi ao' depósito central da em

presa: e ali depois de reparos que pe
rante a lei'são de admitir, atenderam-

I�n�fs�g���g t�Jãgo�ueb��eq��e P"r���n��. _

TRES�._�_..
_
�_.. SA .,SE3$30 por quilo, O caso tem-se repetido,

dizendo-nos esse alguém que' não tem

��zeãoe:�,q����fJ:��mi:e���ç��-��¿��: 1_
Salão de Chá «CHAMINÉ», Rua do Comér-

dos não tenha margem de lucros, para .

01 h T
.' .

se defender, ,Mas se assim é, por que CIO ---' ão. ratar com o proprietário na Rua
r:� ��;m��s��t¡�s� d:e:o�I����Çãg %�: de Olivença, 13.1.(> - Olhão - Telefone 72468.
blico?
Se mais consumidores imitarem o

exemplo do nosso homem, não entrare
mos no caminho que a prátíca acon-

selha para a solução do problema do

pão?
Consentir que como desde há muito

acontece, as coisas se processem se não
à vontade dos . industriais, pouco me

nos afigura-se-nos 'erro grave, e assim
apelamos de quem de direito medidas
tendentes a que o pão seja obrigatoria
mente pesado não se admitindo tole-
râncias.

'

o Jornal do AI�arve
Yeade-se, em Vila Real de
Santo António. na IIAVANEl.,
Ru&. Teófilo BraÁa.

«A PORTA»,
de Flora Sandstrom

A um hotel, no Tirol, chegam duas
professoras de Idade à volta de qua
renta anos. Branca, a mais' velha, é
fria; calada, autêntica solteirona. A sua
beleza austera atrai Roberto Wetherby,
advogado e hóspede do mesmo hotel,
.que vê no rosto dela a mulher cuja
juventude foi infeliz Edite,' a compa
nheira de Branca, receia que a lango
rosa Primavera e a beleza das monta
nhas estejam a transtornar a amiga.
«Mulheres da nossa; Idade não devem
consentir em sonhos», diz ela. cÉ pe
rigoso».
Mas os sonhos de Branca recuaram

dezoito anos, até à sua -grande paixão
pelo professor. de. escultura cu:fo filho,
nascido depois da morte db pal, ela
tora obrigada a entregar à porta de
uma sociedade adoptiva, aos três me
ses. Desde ai, a sua vida tem sido as
sombrada por essa porta.
Durante as mesmas férias no contí

nente chegam também ao hotel uma
senhora com um filho e Branca sente
Instintivamente que á,quele é o seu
filho, Encontrar-se-â, enfim, frente a

frente, com Q outro lado da porta?
Dedicando-se neste novo livro cA

porta», a um assunto maís sério, Flora
Sandstrom escreveu com profundo sen
timento e soberba habilidade um ro
mance que nunca mais esquecerá e

que a Editorial Minerva lançou na sua

apreciada cSérie Brancas,

A lOCA
DO CARACOL

Os colegas de universidade de Jed
Morris consíderavam-no «o mais fadado
para vencer», Era 'brilhante e talentoso,
fora bafejado 'pela ambição idealista
e impulsionadora que na década de 1920
se tinha por essencial a todos os jovens
americanos.

I
E Jêd venceu, de facto, Escreveu uma

peça que obteve êxito, Hollywood ace

nou-lhe e transformou-o num «menino
bonito». Conquistava todas as mulhe-
rp,q 011P �.np.tp.,.._itl_ o ttlovp. At6 Co I.::uyrt."

I
de- cônseiúii-'

-

i:ruñ,or- ¡ié <iü'€ jil'e�¡sã:
va - ou, pelo menos, assim pensou,
Teria sido grande, se soubesse ver' com
maior clareza, mas no caso de Jed
o «sonho 'americano» redundou em desi
lusão.
Durante a sua escalada do caminho·

i1 -------------1i do êxito e da fama ligou-se a uma fi-

também,seja
campeão ...

... • comece pele ncplh••
os motores de hoje alio pro

dlgloa de técnica, de poder e de
ltelocldad••

con.tantemente se exige mais

dele., pelo que se torna cada

vez mais dificil a aua lubrlllcação.

só um óleo de categoria pode
garantir uma boa lubrificação,
um bom arrefecimento, uma boa

limpeza.
aeJe, por Isso mesmo, também

campeão na ellcolha, vii por
mim •••

em

AlC4NTAIULtiA
(Tel. lia)

recomendo-lhe óleos de categoria

í • mais trpllo
Rastauranta da Algarve

Na praia de. Armação de
Pêra, 1.° andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses
de Abril El seguintes, em con

junto 'OU separado. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9 - FARO - Te·
lefone 23924.
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HOT�L GARBt

"

DE PÊRA

Beba Café Puro,
mas... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vãcuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-1.
Um automóvel. .. electrodo

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME

LHOR C�.

ANTIGUIDADES

ARMAÇÃO

Ca·fé - Restaurante Snack-Bar

f'IftMISorveteria
'

Cervejaria .

�

eaGl'aee
COMPRA E VENDE

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av. Jorge V, 40 - Telet. 2470423

(junto à marginal)

CARCAVELOS
PAGA BEM E VENDE .ARATO

DE

TELEFONE 446

firmo Gomes Iole�o
E�celentes ins-tala
fÔe. junto ao nia..

Salão de Chá Na PRAU DR MONTH GORDO

Inauguração de novas instalações
com Snack-Bar à Americana

Paste/aria

Snack-Bar
Especialidade

da ceS8

o serviço mais indicado

para servir o turista
nacional e estrangeiro

Rua Teófilo Braga Teler. 303

Vila Real da Santo António
CREMES GELADOS The best service for Portu_

guese and Foreign TouristS

r.:

Um refrigerante ao' seu paladar

Não tem corantes nem conservantes.

E paste,!rizado e tem realmente sumo ...

Viúva Vasques Azevedo
Martin Navarro ü c-, ia«

IMPORTACÃO E EXPORTACÃO

Agências, (omissões, Con'signa,õeJ, Conta Própria, Seguros e

SUBAGENTES DE NAVEGACÃO

VILA REAL.:. DE SANTO 'ANTÓNIO

{ Re,idê.cidEscritório

192

69
Tele/•• Telegrama.: ODEVEZA • Apartad. 29•
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Alferes· algarvio morto am

oombate em Moçambique

Hotel dos Navegadores

I'
,

II Telef.

POR BEM SEM OLHAR A QUEM •• ãa Segundo o servíco de Informação PÚ
blica das Forcas Armadas, morreu em

combate, na provincia de Mocambique, o

alferes, mlliciano sr. EuséJ:ilo Viegas da

Silva, de ·24 anos, natural da freguesia
de Querenca (Loulé), fllho da sr." D.

Antónia Viegas Machado da Sliva. e

do sr. Joaquim da Sliva.
O alferes Viegas da Silva seguira pa

ra Moçambique, mobllizado através do

Regimento de Infantaria 15, nos primei
ros días de Dezembro de 1967. Revela
ra-se um oficial muito brioso, pelo que
se Impusera à consideração dos supe

riores, camaradas e subordínados, gran
jeando também forté amizade de todos,
pelas suas qualidades pessoais.

,End. Telegráfico: NAVE ....OTEL

Publicações
cAGRIOULTUR� - Saiu o n.o 81

desta revista da Direcção-Geral dos
Serviços Agrícolas, o qual, excelente
mente impresso, insere colaboração da
especialidade, do dr. José' Roberto
Whitaker Penteado, dr." M. J. de Sou
sa Lobo e engs. agróns. Jaime Azevedo
'Pereira, Fernando Fidalgo da Fonseca,
)1[. T. Barradas J. Duarte Amaral,
A. M. -C. Boavida dos Santos, Maria
Guilhermina Basto Nogueira e Arlette
de Almeida Domingue» dos Santos.

«ACÇÃO, - O .n, ° 30 insere
>

variada
colaboração em que se destaca: «Factos

,
e opiniões»; cD. Terr�; «Goa eterna»;

.

«A mensagem do Presidente»; «O Pals»;
«Acção Social» ; «Dossier trabalho»;
«Guiné em guerra»; (Economia e Fi-
enancas»; «Panorama 'internacional»;
«Tópicos:.; «Discos»; «Livros e teatros:
(Vida desportiva».

«REVISTA TJ1JCNICA AUTOMÓVEL:.
-: Saiu o n.» 72, de Dezembro, com que
se comemora o seu 12.° aníversâr ío.
O estudo- mensal é dedicado ao c:Fiat

850 Special e à evolução do Fiat 850
Coupé e Spider» e do sumário desta
cam-se as rubricas «E'lectrIcidade Au
tomóvel» e «Através do Mundo» os
tractores Renault 88 e «.Fiat «550,.: FO
cando as principais novidades para o·

corrente ano, surge de novo o «Panora
ma Automóvel».

<o TEMPO E O MODO» - Recebe
mQs o n.O 67, correspondente a Janeiro,
desta «revist¡L de pensamento e acção»,
qUe traz escolhida colaboração de M.
C. H., F. B., A. L.; A. B., Lélio Basso,
Pedro Branco, Machiavel, António Fran
co Alexandre, A. H. de Oliveira Mar
ques, M. S. Lourenço, Rui Diniz José
Augusto Seàbra, .Almeida Faria, 'Maria
Aliete Galho�. João César Santos e

Jorge Silva !uelo.

"NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE
¥ANHA:. - O número de Fevereiro
documenta-nos sobre o panorama cul
tural da Alemanha e insere noticiário
sobre Música, Ópera, Belas Artes, L,i
teratura, Teatr<z. Cinema-Rádio-Televi
são, Ciência

...
vida Académica Vida

Religiosa e !!Klucação.
'

«AUTORES» - Saiu o n.O 43 corres

pDndente a Janeiro - Fevereiro deste
boletim trimestral da ·Sociedade 'de Es
critores e CDmpositores Teatrais Por
tugueses, dirigido pelo dr. Luis de Oli
veira Guimarães que insere além das
secções normais: colaboração' de Augus
to de Castro, Júlio Dantas Carlos Ma
lheiros Dias Luiz Francisco Rebello e

Evaristo Fránco.
«BOLETIM DE INFORMAÇÃO DO

iMINISTJ1JRIO DOS NEGóCIOS ES
TRANGEIROS» - O n.O 29, de Novem
bro-Dezembro 40 ano findo, insere
«Declarações de Politica Externa.:. e

«Documentos�.

por

Rua Baptist. ,Lopes, 19
Tít•• '.24357 F Â li O �------------------------------------------------�
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Pesca do Bacalhau * Pesca do Atum * Pesca de Arrasto Costeiro'

Produtores de óleo de'fíg.dos de bacalhau, :medic:inal e industrial
,

Insta'lações de secagem e conservação de bacalhau na Gafanha Aveiro

RA,DAR E NOEL

cuia alt. qualidade de fabrico lhes gar.ntiu um luger de

relevo nOI mercados nacional e estrangeiro

compllltar: o r,conhecimento do bi1WJ
'iciado.

'

Chamo-me jo¡¡é e, como tal, 000 podia POÍ8, bllm. De ae1Viço -,(J bordo dII um·
deixar de ser s6cio do grupo cultural navio atracado (} muralha da doca de
e filantr6pico «Os Joséll de. Portuça;», Alcantara, em ·Lisboa, �', a una do�

que tem como divisa: «Por bem lIem metros de mim, o indicado homem que,

olhar a quem:>. ao notar-me e .em id podUl" dell'll1¡ar-IIe,
Nilo sou quem fa¡'d a interpretaçllo colocou 011 otnos em baiæo , nem .e

aut'ntica desta divisa, mas julgo pod�- quer dis8e bom dill.
-la unterpretar oonforme a entendo Ainda que elé !088e o ingrato, pela
Para mim, cujo prooeõemento nem sem- ignorancia, pela cobardill ou pela 'n

pre é menos desp6tico, as maiores ale- sidia, o egoista lui eu, porque exigia
gr� têm. sido a;¡ provocadas por al- recompema ao bem efectuado. Logo, a

gum bem que se faz. Vestir ou ver divisa estd certa, quando a boa àcção
alguém v,estir outrem andrajoso, irres- for praticada espont4nemnente, aem

ponsá�el pela mÁséria que o envolve, qualquer outro pensamento que nao

comove-me, principalmente quando se seja o instintivo e determinante do
trata ·de crianças e se lhes nota a ale- acto em 8£, por amor do próximo .i,
gria de se verem agasalhadas. As erilm- sen8£biZidade ,(} .tUa dor.

ças, geralmente, desconhecem o agra- A divisa eitd errada quando o prati
decimento e nao agradecem... Mas ca.nte da boa oocão pema na pubUco£da
sorriem. e ficam gratas a quem !Ji ves- de para 'f)_Ié'vaçtJo do lieu conceito p'Ú
Nu ma;neira insofismável do mais leal, blico, ou quando espllTa lueroa d.·qu&l-
do' mais sincero agradecimento. E é quer espécie. -

.

exactamente. esse -praeer, essa canso la- De facto, quem concorre volunt(}ria

çllo que 'se sente, essa recomqJensa ao, mente em benefício de pellsoas que ntJo

bem que se faz, que nos leva mwi'ta.<l conñeoe, ntJo pOde deiæar de f�UI" bem

vezes ao egoísmo da exigllncia do reco- sem olhar a. quem, mas, mu�o. hd

nhecimento, fugindo assim (} essi!ncia que se pavoneiam e gozœn a fama de

da divisa atrCÍ8 mencionada. . • ! benfeitores, quando, no fundo, apenas

«Por bem», atitrei-me, certo dia tem- ganham e distribuem aquilo que· B ão«

pestuoeo, ao rio Tejo, em socorro de um outros.

homem e 'duas erianças seus filhos Conforme a intenção do acto, a.s8im a

T,err.eno
OU Quinta
Compro (OU alugo), de pre

ferência nos arredores ou pro
ximidades de Faro, com água
abundante e arvoredo. -

Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros, 26 ou

telefonar aon.024968---,.FARO.

AGENTES EM TODO O PAIs'

ca�dos com outros _à água, por haver

.soçobrado a embarcação em que se-I
guiam. As erianças - uma de- nove e

outra de onze anos - 000 sabiam na

dar, e o pai, que pouco sabia também,

pretenâeú salvá-las e agarrou-as. Abra

çados, lutavam desesperadœmente· pela
vida, mas as possl,bilidade.s eram pou

cas, dado o estado de desalento e afH
çllo em que se encontravam. O pai, ao

avistar-me nadando para eles, gritava:
«salvem os meus filhos! Salvem os

meus queridos filhos!». No momento,
nao sei se t(1.0· grande afliç{io produziu
em mim, qualquer sentimento carita

tivo, mas, entre todos os náufragos al'¡',
aqueles ,eram 08 que malis necessitavam
do meu auxílio ii para lá fui. Ao (8[)ro-'
ximar-me - e aconselhando calma -'

tomei um âos xapaZes e ajudei, o pai
e o outro filho, empurr.ando-os, a agar"

rarem-se ii embarcação que, virada de

quererla, era, como eles, arrastada pela
viol�nbia da oorrente, Ai, já mais tran

quilos, esperaram pelo Testo da opera

çllo. Salvar «�em olhar a quem» ...
-

- Bera esta a vnterpretação aut'ntica!
Aceitei! os factos com a naturalidade

ob.servada no dia-a-di{J. Aquilo foi ape
nas mais um dever a cumprir e nada

transcendente a merec'er menç(jo espe
cial . .. Intimamente, auferi

.

o aHvia:
que nos traz uma missão bem cumpri
da, mas, a Humamdade está eivada de

. egoísmo e eu faço part,e dela, razllo

pela qual 000 procedi de igual modo,

quando, com a minha fraca influ�ncia,
consegui que det,erminadO indivíduo

.

embarcasse como tripulante de um na-

vio mercante.
'

O indivíduo· em questao, novo e ro

busto, defendeu-se a bordo do navio
e a sua d!efesa foi para mim a quase
recompensa das diligéncias efectuadas
naquele sentido. Mas, 8e digo quase

recompensa, alguma coisa falta para a

consci�ncw de quem o pratica pode au

ntJo ficar em pa.:

P-------------------------------------------------�
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FERTOR
orgânicoum

ma,is barato
que o estrume

melhor
que e estrume

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS SOLOS

E CULTURAS, EXIGENTES

DE MATÉRIA ORGÂNICA
E EM ESPECIAL NAS TERRAS ESGOTADAS

E MUITO LAVADAS PELAS CHUVAS

DISTRIBUIDORES ************

FERTOR SAP E>C

R. Vitor Cordon, 1 9 --lisboa
R. Sá da Bandeira, 746-1.· Dto. - Porto

Ermezlnda
Telet gn 1451 - Porto

Elisio 8aldiuho
"

FERTOR E FARTURA

I'

AVEIRO
.,

:
;

I'

Produtores de conservas de Sardinha e Atum nas marcas

AVEIRO

Monte Gordo

451 (10 -linha.)

ENS�NO NO ALGARYE
T80NIOO

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provisó
rios: do 1.° grau 8.° grupo, na Escola
Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo António, a. sr." D. Francisca
de Matos Silva Lampreia; do 2.° grau,
1.° grupo na Escola Industrial e COmer
cial de Silves, o sr. dr. João Ventura
Duarte; também foram nomeados pro
fessor eventual de .Educação F'Isíca na

Escola Industrtal e Comercial de Faro,
o sr. Jorge Manuel Cristina Seruca e

mestres eventuais de Economia Domés
tica e de Serralharia, na mesma Escola,
respectivamente a sr» D. Maria Helena
Seita Reis Monteiro Belchior e o .sr,

Leonel Fernandes de Sousa; de Elec
tricidade na Escola Industrial e Comer
cial de Silves, o sr. José Augusto Ba
rata e de Serralharia -na Escola Indus
trial e Comercial de Vila Real de Santo.
António o er. António José Cabrita
dos 'Santos Baganha

- Foi aprovado o contrato para con

tinuo de 1.' classe na Escola Industrial
e Comercial de Silves (secção ·de Porti
mão), ao sr, Armando Porfirio Romão,
continuo de 2.' classe da E'scola In-
dustrial e Comercíal de Loulé, .

PRIMARIO,

As sr." D. Alice da Conceição Mar
tins Neto Cabrita Caetano D Elsa
Maria Bexiga Anselmo de Sousa Vie
gas, D. Maria Elvira Borralho Sequeira
e D. Maria Clara de ·Oliveira Martins,
professoras'respectivamente das escolas
mista de Cumeada (Silves), masculina
de Alte (Lúulé), mista de Praia da Ro
cha (Portimão) e do 1.° lugar da escola
femintna da sede do concelho de Silves,
foi concedida a 1.& diuturnidade

...
tendo

sido' concedida a 2." às sr.·' D. Joselda
Fausta da Graça Fernandes, professora
de Didáctica Especial da Escola do
Magistério, D. 'Maria Anacleto Dias

Neves, professora do 2.° lugar da escola
femimna da sede do concelho de S.
Brás de Alportel e D. Felisbela Felicia
Alves, da escola mista de Ferragudo
(Lagoa)
- Foi convertida em mista a escola

masculina de Alearia do Peso (Mon
chique).
- As regentes ·agregadas sr." D.

Piedade Maria Guerreiro D. Ilda Ca
brita Correia D Maria da Graça Ro
drigues' do ROsÀrio, D. Silvina Maria
Guerreiro e D. Maria Fernanda Gon
çalves Gregório, foram nomeadas, res

pectivamente para os postos escolares
de Corte Peral e Vale Longo (Silves),
Monte da Fuseta (Tavira), Carrapa
teira (SUves) e' Alcaria Alta (Alcou
tim), .tendo sido transferida do Poço
Novo (Loulé) para PereirD (Olhão)
a sr." D. Marla José Augusta.

""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n'''''1l

Agenda do· contribuinte.
Durante todos os dias úteis do pró

ximo mês de Abril, encontram-se à
cobrança à boca do cofre, nas Tesoura
rias da Fazenda Pública a Contribui
ção Industrial - Grupo ê de 1968, e o

Imposto de Capitais, de '1968.

Peregrinação Gonçalina
o Grupo de Estudos Gúnçalinos pro

move, em Outubro ou Novembro deste

ano, a 'primeira grande peregrrnacão
algarvia ao túmulo de S. Gonçalo de
Lagos. O programa bem como as con

dicões de inscrição,' serão oportunamen
te tornadas públicas através da Im
prensa regional mas pode dizer-se des
de já que a peregrinação partirâ de
Lagos (local do nascimento do glorioso
taumaturgo algarvio) e passará por to
dos os locais onde S. Gonçalo de Lagos
viveu, designadamente Lisboa, Santa
rém, Lour-inhã e Penafirme. Em Torres
Vedras, em cuja igreja da Graca re

pousam os restos do santo, haverá di
versas cerimónias religiosas e culturais
além de urna solene recepção aos pere
grinos, promovida pelas autoridades
munícípaís e eclesiásticas daquela vUa
O grupo organíaador- encarrega-se do
transporte dos peregrinos de qualquer
ponto do Algarve até Lagos, de onde
como se disse, partirá a -peregr ínação
depois de celebrada missa junto do locai
onde nasceu o glorioso algarvio; e es

pera e conta poder também promover
o transporte, a pártir de Lisboa, de
todos os algarvios residentes na capital
e seus arredores que desejem tornar
parte na peregr-inação,

.

�rm�nio [�r��m a fil�o!, L da

Fábricas de Conservas da PelxB
ARMAZENISTAS GRO�SISTAS DE SAL

IMPORT. E EXPORT.

Telegramas: Telef. J Fábricas
.

119 e 391

ARCAFll 1 Gerentes 102-174-255
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satisfaz gOltosamente o

mais exigent.
-

paladar
COM AI SUAS M41CAS RIlGISTADAS

OS GATOS, AREMANY,RAIAR
DO GUADIANA, LOBO DO
MAR, FIDALGO E MIGNON

aa•• fam.da. q ....Ud"'ct••

Atum, sardinha, filetes de
cavala e filetes de anchova

,

, 11

__ . !rR��!�d�����b����n¡��M��a��)�ocu-I
pando uma 'área de 500 m2, com 2 armazéns e 2 boas

habitações no l." andar. Boa construção. Tudo alu
gado a inquilinos selecCionados. Vende-se 0- conjunto
ou em propriedade. horizontal. _

Os interessados devem dirigir-se a SEBASTIAO
VIEGAS MARTINS-Av. Rainha D. Amélia, '1.8,7.·
Dto. - Telefone 793261 - LISBOA, 5.

Companhia de conservas ·BalsensB
T AV I R A

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
('.8 Q ;l.a Cvnvvuatórha,)

Nos termos do Art.O 27.° dos Estatutos, convoco a mesma
Assembleia a reunir no dia 30 do corrente, pelas 15 horas,
no. seu escritório, a fim de deliberar sobre' a aprovação do
Relatório, Balanço e Contas da Gerência e respectivo Parecer
do Conselho Fiscal e bem assim dar cumprimento aos Artigos
21.°, 29.0 e 39.0 dos mesmos Estatutos e tratar de quaisquer
outros assuntos que digam respeito aos interesses da Com
panhia.

Não havendo número legal de Accionistas para poder fun
cionar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para
o mesmo fim, a reunir no dia 13 de Abril próximo futuro,
no local e hora indicados.

Tavira, 13 de Março de 1969.

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL,
João Carlos Maldonado Antunes Centeno
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Rua Conselheiro Blvar, 101 e

Teh;¡f()ne n ..
" :lJV1.

LUSALITE
Antiga e acreditáda marca de fibra-cimento nacional
,Materiaí p¡ara COBERTURAS: chapas vulgares ondu

ladas, CROMATA, HABITAT, CANALETES.

Chapas para, REVESTIMENTOS: lisas simples, pren

sadas, estriadas, e GLASAL. MADEIlHTE e SONITE

(perfuradas). Painéis isoladores SANDVVICH.

COMSTRU...ÇÕ�S CURVAS, sem estrutura, desmontá

v;eis. FOSSAS sépticas. CONDVTAS de lixo (limpeza a

seco ou húmida). RESERVATORIOS para água. COL
MEIAS, LETRAS, REFLECTORES, AQUÁRIOS, ME

SAS e CADEIRAS. VASOS, FLOREIRAS simples e

ornamentais.
CALEJRAS, ALGEROSES, V'ENTIL,ADORES e

CHAMINÉS.
TUBAGEM para condutas de água, ventilação, saída de

.fumos e de gases e para esgotos SANOLITE e LUSA

L I TE para águas; baixa e alta pressão.

Revendedores DO distrito de Faro
I

LUSALGARVE
Materiais de Construção, Limitada

I' .

Rua Francis,co Barreto, 24

FARO

Sub-revendedores em Lagos, Portimão, Mon

chique, Lagoa, Silves,Meulnes,Albufeire, Loulé,
Olhão, Tavira e VUa Real de Santo António

·Alguns aspectos
da evolução do turismo algarvio

(Oonclusllo da 1.- pdqiM)

eíonar alguns 'sectores da economia

provincial abrindo horizontes mais
,

largos à s�a expansão. Embora, .em
certos aspectos; criasse problemas
novos à Província e viesse agravar
o custo de vida, os bens que pro
duziu são superiores aOIS males que

porventura provocou:
.

O turismo algarvío é, em boa

parte, obra, de estJ::�geiros', pois
foram os .seus investimentos e as

suas iniciativas que animaram a

partícípação dos capitais nacionais
nessa obra grandiosa. o.s estran

geiros descobriram no Algarve, �ão
só um oásis de paz, mas tambem
as condições ideais, de excepção,
para ,ser tran'sformado em c�ntro
de recreio. As belezas naturaís, a

amenidade do clima; a formosura

e diversidade da paisagem; a quie
tude, transparência ;e temperatura
das águas atlânticas que banham

o litoral, debruado por extenso

manto de fulvas areias, deslum

braram-nos deixando-os encanta
rem-se com' o que chamam de faixa

africana da Europa.
O Algarve de um momento para

outro, quase por encanto, vê-se_pro.
jectado ao expoente do turismo

português e transformado em cen

tro .cosmopolíta.
Quando o nosso turismo iniciou

Os primeiros passos, não. se deixava
antever a grandeza e projecção do

empreendimento. Mas a Província
.
tornou-se num pólo de atracção,'
zona procurada por élites endi
nheiradas.

Algarve é palavra' que passou
a ser prOonunciada por gentes que
falàm outros idiomas, além do nos

oso. As agências de turismo do

Mundo tomam-no para cartaz. A

frequência das sua,g praias aumen

ta de ano para ano.

Impõe-se, com urgência, criar

condições que permitam albergar
o número crescente de visitantes.
.A!ssim o ritmo da construção hote

leira acelera ...se. A orla litoral

começa a ver surgir edifícios de

arquitectura sóbria e funcional, que
se integram harmOoniOosamente no

ambiente que os rodeia.
A construção civil vive um pe

ríodo de prosperidade. as homens
da terra, atraídos pOor melhores sa- .

lários; trocam a enxada e o arado

pela colher de pedreiro e pelo fio.
. de prumo. O Algarve cresce, desen

volve-se, acompanha o. progresso
que veio ao seu encontro. Os ter
renos litorais >são disputados a

peso de oiro.

Nas principais cidades e vilas
instalam..lse Os escritórios de em

presas imobiliárias, na sua maioria

ingles3Js. As transacções 'de terre
nos multiplicam-se. Hã terrenos

que mudam de mão duas e mais
vezes. De um dia para o outro,
houve quem fizesse fortuna'. Diría
mos, que havia chegado a nossa

«hora do volfrâmio».
As realizações hoteleiras orien

tam-se no Isentido de atrair milio

nários, pois as suas diárias atingem
,somas tão elevadas que automà

ticamente, excluem o turista de
médios recursos. O turista médio,
nacional e estrangeiro, viu-se as-

,sim privado, na maíoria, de gozar
3Js delícias do nosso clima e as

belezas naturais <,Iue Deus prodi
galizou a esta acolhedo'ra terra.

De um ponto ao outro do Algar
ve vive-se num frenes,im criador.

Os empreendimentos sucedem-se e

desenvolvem-se com rapidez. Ho

téis, complexos habitacionais, con

junto para 'albergar 50000 habi
tantes, com campos de jogos, doca
de recreio e tantas outras inicia

tivas, embora algumas de rentabi
lidade duvidosa. Os programas são

grandiosos. O Algarve passa por
uma fase de transformação.
Os Município.s vêm-se a braços

com os múltiplos problemas que
se lhes deparam, Os meios, finan
ceiros de que dispõem são exíguos'
para ocorrer -às necessidades que
o turismo lhes impõe. A rede eléc
trica não está preparada para .sa
tisfazer os aumentos do consumo;
o abastecímento de água é defi
ciente, pOois insuficiente já o era;
a rede de esgotqs quase inexistente.
Problemas de infra-estruturas que
ainda hoje subsístem. Porém e afo
ra essas carências, o progresso
prossegue 'sem abrandamento.

Mas, ,em certo momento, nos

programas de 'realizações surge o

imprevisto. Acontecímentœ, algures,
'

nó mundo, provocaram alterações,
profundas na dinâmica das - inicia
tívas, Restrições impostas por al

guns governos emperraram o an

damento de empreendimentos. O
estabelecimento de medidas q�e.
limitaram a saida de divisas origi
nou expectativa. E'stas círeuns
tãncías provocaram os seus efeitos
nefastos. A indústria hoteleira viu
reduzir o número. dos seus hóspe
des. Hã hotéi.,s que negoceiam o

trespasse. O, capital, em face dos
acontecimentos, restringe Os inves
timentos e os financiamentos a no

vas iniciativas. Como consequência
destes factos, verifica-se uma que
bra de receitas na, exploração do
turismo.
Apesar de tudo, illtO, hã uma rea

lidade incontroversa que temos ,de
ter presente. O Algarve conqUi;stou
um lugar impar no turismo nacio
nal e o' seu nome e fama galgam
fronteir¡¡.s. Assim, impõe-se que
prossiga uma propaganda orien
tada para o estrangeiro e não'sofra
desfalecimentos a empresa inicia
da, pots qUe Os investimentos feitos
na Província constituem riqueza
nacional que hã que Iser defendida
com tenacidade, e coragem.
O turismo em Portugal é indús

tria de promissores resultados e de

amplas perspectivas; porém a ma

téria-prima que lhe dá vida exige
um trabalho constante que não
consente abrandamento.
Cuide.Jse de criar meios de diver

,são, cuide-'se de resolver os pro
blemaJs da água e da luz; cuide..¡se
de conquistar o turista médio, cui
de-se de reprimir as especulações
de preços e cremos que Os cuida
dos que atormentam o. turismo
algarvio se transformarão em ri

queza, que se reflectirã na econo

mia nacional.

Guilherme d'Oliveira Martin.!

(ruílio 'om,os 'oroo
MÉDICO 'ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

·Ort6ptica (ginástica ocular) - Lenles de [ootacta
Consultas: Rua de Sto. António,
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Passeio, ou�pesadelo? - .

A FUSETA como- toda a gente sabe

(temo-lo 'apregoado tantas oeees ) s6
tem uma estraâa de acesso, A locali
dade é pois - em sentido figurado -.
comó que uma pen{nsula, ligada ao con

tinente por um estreito istmo.
1!J através desse p,equeno braço de

terra que se faz o abastecimento da

popuiação, pelos mais variados meios
de transporte indo todos eles, sem ex

cepção des,embocar na principal artéria
fusetense, a Rua Dr, Oliveira Salazar,
,E é umao amálgama de camionetas de

passageiros, autom6veis ligeiros e com

reboque carroças que transportam le

gumes para a praça, bicicletas a motor,
camiões de carga, furgonetas de mercao

darias burros com alforges, etc., etc.,
etc. Transito que poria' os cabelo8 em

pé, a muito polWia 8inaleiro, A rua fica
superlotada, pejada de ve{culos que cir
culam ininterruptamente nos dois sen

tidos.
Bem andou a autoridade ao colocar

uns quantos sinais de sentido proibidO
em certas ruas que vão dar ao cais ma

rUimo, fulero da vida [usetense. Foi o

primeiro passo, o primeiro impulso pa
ra uma melhor circulaçllo urbana.
O segundo seria -ou serâ - a cons

trução da aimejada rodovia por detrás
do campo de futebol Assim se solucio
nariam muitos probiemas de transito,

Mas, enquanto isso nllo acontecer, 'que
se farM Andaremos'sempre com o cre

do na boca, na Rua Dr. Oliveira Sa
lazar' Senão, vejamos: Sendo a arté-'
ria principal, é a de maior movimento;
é onde se encontrom. mais casas comer

ciais .e o cinema; é onde se situam mais
cafés e derivados, e, principalmente,
é a rua que o povo da laborwsa terra
escolhe para oe seus passeios domi
nicais.
Temos de concordar que, pelo menos

uma vez por semana, a populaçllo da
bra�ca noiva do mar, precisa de respi-

,

rar a revigorante atmosfera campestre,
Mais não seja, para depurar os pul-,
mões, sobrecarregados de or marinho.,
Nilo serti uma nec,essidade' Os'pr6prios
médicos aconselham uns passeios a pé,
periildicamente! '

Ora, aqui é que r�side o busm� da
conversa: andar a pé ....
Muitos proprietários de autom6veis,

não vilem com bons olhos os peões na'

rua, Tem 'que se desviar fazer trava

gens, mudanças de velocidade, o diabo!
E então, vá de gritarem e praguejarem,
que a rua se fez para os autom6veis;'
que vila passear para outro lado; que se

entretenham pelos porques e jardins
- que abundam na Fuseta ;_ etc" etc"
etc. Claro que isto de jardins, é anedota.
Os que andam a pé, revoltam-se e

declaram que antes de haver autom6-
veis já eies pœsseavam pelas ruas; que,
se querem andar com velocidade, vilo
para os circuitos fazer «raHe»; que' pre
cisam de ir para fora da terra, etc.,
etc., etc.
Enfim tanto para uns como para

outros, muitas vezes um passeio --uma

distracção - redunda num pesadelo,
Oomo evitá-lo!
Evidentemente, o nosso intuito ao 'es-'

crecer estas linhas, nllo será o de pedir
proib4ção para a circulaçllo de veículos,
Nem, em contra-partida, o de aconse
lhar as pessoas a nã» saírem de casa,
por causa âos atropelamentos.

• ,

Não. O assunto tem de se harmonizar
a contenta das duas partes. Que tal,
se a autoridade colocasse perto da es-:

tação do caminho de ferro ou à entra
da da B'useta, um sinal de transito
proibindo as grandes v,elocidades1·
Todos sabemos que, pelo menos ao

domingo, há sempre uma patrulha âa
G, N. R. nao pitoresca localidade, Ela
tomaria conta das ocorrllncias, com o

seu esp{rito de lei habitual, e a popu-
,laçlli:> respimria mais aliviaaa.

Por que nao se tenta'

REIS d'ANDRADE

Trespassa-se
.em Tavira

Por motivo de r�fir.da, es·
tabelecimenfo, com ou sem

existência •. Bom local piri
qUllquer comércio ni RUI
J�cqu.s P�USOB. Respostl IO
n.O 11480.

UMA �EFEICÃO

__....n
BOllI' petl§GO

Vai ser criado
e M'GAlea da Rádio
Por iniciativa de Rádio Clube Portu

guês vai ser fundado o Museu da Rá
dio 'obra de larga projecção cultural
e cientifica, que procurará mostrar aos

futuros visitantes um documentâr'io do

grande complexo, desde o começo até,
aos nossos días,
A campanha de aquisição de material

antiquado, como: válvulas, receptores,
bobinas emissores, livros, discos, re

vistas 'fotografias, tudo o que tenha
afinidade com a Rádio está a ser feita
pela popular estação emissora junto .d�s
rádio-amadores e casas da especíalí
dade alargando-se agora por inter
médi'o 'do nosso jornal, junto do pú
blico possuidor anónimo do mais com

pleto' sortido de receptores e peças an

tigas que muito pode contribuir para
a máis vasta exposição de verdadeiro
museu

Qualquer dos nossos leitores que .pos
sua elementos e objectos' de Rádio e

deseje colaborar nesta interessante ini
ciativa do Rádio Clube Português, po
derá dirigir-se àquela estação emissora, '

Rua Sampaio e Pina 26, Lisboa, que o

esclarecerá de todo 'o movimento para
a fundação do Museu da Rádio.

TINTAS «EXCELSIOR»

ENCERADORAS

COMPLETA •••

••• C@M �£JF>n�lE�
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Janela. do Mundo,

Afodas e confecções
Artigos regionais

(Ooncl'U8(!.o da 1.· pdqiM)

COnlO �e se tratasse'de Unl «casus

belli» entre dois velhos inimigos.
De um dia para o outro, as coisas

azedaram, houve incursõe� de um

e outro lado, troca ácida de notas
de protesto e um certo clima de

apreensão internacional. Porquê?
Por que razão Damanski é pomo
de discórdia sendo uma pequena
área a milhares de quilómetros de

Moscovo e a mais de mil de Pe

quim? Éste é àinda um aspecto
diferente do diferendo sino-sovié
tico que ainda há poucos meses

fazia os incrédulos abanar a cabeça.
Parece, pOrém que hoje ninguém

duvida âo. sua existência e o «caso

de Daananekí» e tudo o que se gerou
à volta é prova mais do que evi
dente. A assinalá-lo deu-se até um

facto significativo: o governo so
,

viético pretendeu explicar o confli-
to junto de algun� países ociden
tais,. É a primeira vez que tal acon
tece criando como que uma ,apro
ximaçao entre Moscovo e determi
nados países capitalistas, ao mes

mo tempo qUe aumenta o afasta
mento de Pequim..
Além disso, o «caso Damanski»

�,��"""�"�"�,���"""

Encerra hoje o acampamento
distrital da M, P.
Desde a manhã de quinta-feira que

tem estado a decorrer no sitio de Vale
das Almas, arredores de Faro, o acam

pamento distrital da Páscoa, promovi
do pela Delegação Distrital da M, P.
Participam cerca de 70 rapaZes, de to
das as alas do Algarve
O acampamento enéerra hoje com

missa. visita cultu_ral e uma sessão, para
entrega dos prémIOS outorgados no de
senrolar das provas' ali efectuadas,

TRINDA,DE

,

ATUM «BOM ·PETISCO»
EM POUCOS MINUTOS PODERÁ PREPARAR UMA REFE1ÇÃO
SABOROSA, SUCULENTA, DE BAIXO PREÇO E ALTA .QUALIDADE

LEMBRE;:-SE
ccBOM PETISCO))
Garantia de fluaUdade impre.sa na própria lata

criou todo um clima de guerra e

ini'mizade, com violentos 'artigos
nós jornais, censuras de parte a

-parte e perspectiva� de mpbiliza
ção de milhões de homens. prepa
rados para a luta. No actual estado
de 'coisas, parece evidente que não
haverá acordo e que 08 dirigentes
de Pequim e Moscovo prevêem o

pior para um futuro ainda que lon

gínquo. Entretanto, a, U. R. B. B.

prepara a sua' anunciada confe
rência comunista, donde decerto
sairá uma forma? condenação âos

políticos chineses, mas não desde
nha um possível entendimento com

Os paÆses ocidentais, no caso de se

âesenoaâear o terrível conflito ar

mado que o mundo teme, embora
nunca· acreditasse que ele se desse,
As relações MoscovQ-Pequirn� estão
a envenenar-se para isso,. e nós as

sistimo� impávidos ao desenrolar
dessa luta surda que um dia há-de
rébentar assustadoramente numa

deflagração gigantesca qúe. pode
envolver todos o� homens.

.

MATEUS BOA.VENTURA

pretende-se
casa mobilada em Vila Real
de Santo António para o mês
de Setembro, com 3 quartos,
sala de jantar, casa de banho,
frigorífico, fogão, roupas e

loiça.
Resposta a António' Gonçal

ves - Avenida Gomes Perei
ra, 98-3.0 Dt.o - LISBOA.

COELHO

Vila Real de Santo António

..

"
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Pensa que os Datsun de60 eentos são diferentes dos de 1501

Veja como se engana
- -

É verdade. Todos os DATSUN são
iguais nas características que os fa
zem preferir em todo o mundo. Segu
rança, robustez, economia, conforto,
potência, beleza. Porque todos são
produto da mesma tradição de quali
dade da. DATSUN - NISSAN. Com a

garantia de um eficiente serviço de

peças e assistência de Norte a Sul
do país.

-

As diferenças entre os sete modelos
DATSUN-NISSAN são apenas de ta
manho, função... e preço. E essas
são as que menos contam num

automóvel.

Um exemplo: o DATSUN 1000. Um
carro verdadeiramente familiar. Mas
com aceleração e aderência de um

� carro sport e muito mais espaço, pelo
mesmo·dlnheiro.

Confirme as nossas palavras. Con
duza um DATSUN. Hoje mesmo.

REDE'DE CONCESSIONÁRIOS

Porto
,

Rótor - Sociedade de
Comércio e Representações, S, A. R. L.
- Rua Alexandre Herculano, 351, 367

Braga - Filial Rótor - Rua Eng.o
Arantes e Oliveira, 442
Viseu - Viseu Industrial, Lda, - Ave�
nida 28 de Maio

Aveiro - Auto Geiza - Sociedade de
Automóveis, S. A. R. L - Borralha '

Águeda
Coimbra - Coimbra Auto, de Brtrioa &
Morais, Lda. - Rua do Arnado, 19, 21,23
Covilhã - Indústrias do Fundão -

Fundão

Castelo Branco Garagem da
Beira -- Rua de Santo António, 1 a 15

Leiria - Auto Metalúrgica, de Nicolau
Mateus & Filhos, Lda. - Rua de Santo
António

Santarém - C. Cristo, Lda. -Avenida
D. Afonso Henriques, 97
Setú ba I (Concelho) -- Tecnisado,
Lda. - Avenida Duarte Pacheco, Lote 2

Beja - António Álvaro & Filhos, Lda.
- Rua 5 de Outubro, 9 a 17

Setú ba I-Cexcep_to Concelho de Se
túbal) - António Alvaro & Filhos, Lda.
- Praça do Municrpio, 30 - Santiago
do Cacém

Évora - Barradas & Cândido Cebola,
Lda.-Pr. Joaquim Àntónio de Aguiar, 30

Faro - Barradas, Pontes & Lança, Lda.
- Aven ida 5 de Outu bra

Madeira-Funchal - Auto'Comercial
Central do Funchal - Rua do Hospital
Velho,19

O CARRO QUE FAZ A.MIGOS

�
, .

E'NTREPClSTO
.

,

N'OVA DIMENSÃ,O NO MERCADO AUTOMÓVEL

ENTREPOSTO COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS S.A.R.L.
Av Duarte Pacheco, 21,A-Telef. 685175/6/7/8-Llsbo& 3

Ollcin .. : Praceta Projectada ii Estr-, de Benfica (ao J. Zoológico)
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'Tripla Yitó�il dOl encarnados
Foi afinal o Benfica o grande triun

fador' da jornada: de domingo
..
Venceu

no Estádio da Luz, a Cuf e vero a ser

beneficiado com as derrotas que os

outros dois do trio da frente sofreram.
O guia, sucumbiu no próprío EstádIO
das Antas ante uma Aca!demlca volun

tariosa. d Guimarães, veio perder ao

Restelo frente ao Belenenses, onde a

batuta 'de Wilson e o bom momento de

Laurindo e Saporoti estão dando que
falar. A dianteira sportinguista «encon

trou-se» em Braga, obtendo 4 .golos
e o União de Tomar teve o ensero de

derrotar o Leixões (2-0).
,

O Atlético (que perdeu em Setúbal
por 4-0) e a Sanjoanense (de:rotada em

casa pelo Varzim, 1-2), estao lrreme

diàvelmente .condenados à descida..�a
situação inversa, isto é, quanto à vítõ-

.

ria final, a dúvida mantém-se e a

expectativa é enorn,r.e, <:om 4 eq1;l,pas
(Porto Benfica Ouímarães e Setubal)
isolados com um ponto de diferença
entre cada. Sabe-se que o Benfica terá

de defrontar de novo -a Sanjoanense,
detendo afinal o favoritismo, mas sabe
-se também que no domingo os encar

nados vão a Coimbra... e tudo pode
acontecer O Porto não deve voltar a

deixar-se' surpreender, desta· feita pelo
União de Tomar. No «derby» nortenho
Guimarães-Braga, o favoritismo val

para os vimaranenses.. _

Prélios dignos de interesse sao os

restantes numa jornada aliciante, que
se comp'leta com o Varzim-Leix?es;
Atlético-Sanjoanense; Sportmg-Setubal
e Cuf-Belenenses.

{
I
�

!
B
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2.8 Divisão

«Dlfesolt em Portimão
Em pleno período de crise píscatóría,

a turma barlaventina também parece
se en'contra no defeso. Que diferente
este Portimonense do que apreciáramos
ao [ongo de sucessivas jornadas, em que
a turnia chegou a fazer valer a sua

presença nos postos cimeiros. Nas tur-

E o LB
mas de futebol, como em tudo, há pe
riodos de crise. Assim deve suceder na

turma algarvia, que tem elementos de
valia e já demonstrou possui, padrão'
de jogo par-a fazer mais do que nos

últimos domingos.
O empate consentido frente ao Luso

do Barreiro permitiu ao Montijo alcan
çar os algarvios na tabela pontuativa.
Espera-se que o Portimonense, e a des
peitO'do quase nulo interesse da prova,
sabida a quase certa promoção do Bar
reirense, nos ofereça uma ponta final
meritória e condizente com o que é
realmente a turma. E porque não aguar
dar para amanhã, no Seixal o antecipa
do início de uma «nova safra»?

3.8 Divisão

o jogo esperado
Desde há semanas, talvez mesmo des

de o próprio início do campeonato, que
se fala se comenta e se vaticina sobre
o jogO' d'e amanhã: entre os dois pri
meiros classificados. Farense-Olhanense,
partida sempre de interesse excepcional,
que tem desta feita um cariz diferente,
elevado a um expoente de índice extraor
dinário. Do resultado se decidirá por
certo, a uma jornada do final, qual a

equipa que irá mí litar- na próxima épo
ca na 2.' Divisão Nacional.
Os dois grupos venceram no domingo

passado. Em Vila Real de Santo Antó
nio o Farense arrancou por marca tan
gencial um triunfo precioso para as
suas aspirações. Em Olhão, o Olhanen
se alcançou expr-esaíva vitória reali
zando boa exibição.
Estamos certos de que o Estádio de

S. Luis registará uma enchente excep
cional pois o prélto suscita o maior
interesse em todo o Algarve. Que ganhe
o melhor e que o jogO decorra sob o

signo do mais acendrado desporttvísmo.
Ó Faro e Benfica deixou escapar no

: domingo o ensejo que lhe era oferecido
de fugir à despromocão. Perdeu, e isto
frente a um adversário que ainda esta
va em piores condições e assim o ul
trapassou. Faz pena ver uma equipa
que tão bons' resultados alcançou nos

terrenos adversários, ditar a sua pró
pria' condenação no seu meio ambiente.
A. este caso dos encarnados de Faro

..

Brilhante actuaçBo do Clube Náutico de Vila Real de Sa'nto
António 8 do seu at\lela JoBo Romlo nos Campeonatos
N�acionais de Ginástica Desportiva [2.as categorias],

I
t

Em Lisboa e frente a alguns des

mais Cotados clubes portugueses
da .sspecíaíídade (Ginásio Clube

Português, Lisboa Gínáisín Clube,
Lobito Sport Clube, Ferroviário de

Lourenço Marques e Associação
Académica de Coímbra ) ,

averbou
o Clube Náutico do Guadiana de

.

Vila. Real de Santo António,' no

s.ábado e d.omingo últimos, novos

e . m:agnificos tít1J10S, que. não só
demonstram a uti1í:ssima obra que
no ca,mpo ,<la gináistica aquele mo

d.estó�êlube di nossa Província N'em

realizando, como põem mais uma

vez à atenção do's responsáveis
pela Educação Fís.ica do nosso

Pais, as precál'ias condições em que
o Náutico vem trabalhando, e al

cançando títulos nacionai1s, e o mais

que 'se poderá fazer quando o clube,
tiver finalmente o giná;sio-sede a

que de há tanto1s anos justamente
aspira,

.A,s provas agora em causa decor_
reràm no gináisio do Clube Atlético

de Campo de Ourique, alcançando
o Clube Náutico. do Guadiana ° L°

lugar por .equipas e individual, este
por intermédio do 'seu atleta João

Romão, no Campeonato Nacional
de Ginástica Desportiva (2."8 cate

gorias).
As classificações obtidas pelos

'atletas algarvios, foram a.s se

guintes:
João Romão 1.0 em movimentos

livres, paralelrus, argolas e barra-.
-fixa; 2.° em cavalo com arções e

'saltos de cavalo (l.0 na classifica

ção geral); Joaquim Martins:, 2.°
em movimentos livres e em. argo
las; 3.° em paralel3JSi e barra-fixa;
5.° em cavalo com arções; 7.° em

saltos de cavalo (4.° na classifi-ca
ção g.eral); António Felício, 3.° em

lsaltos de cavalo; 4.° em movimen-

tos livres; 6.° em paralelas: 7.° em

argolas, cavalo com arções e barra
fixa (5.° na classificação geral);
José Mascarenhas, 4.° em argolas
e cavalo co marções: 5.° em barra-

. Com a realização dos encontros Faro
e Benfica-Náutico, em Faro e Vila Real
de Santo António, em 19 e 22 deste mês,
terminou alo' fase da prova de Infan
tis que teve como vencedor justíssimo
O' conjunto do Sport Faro e Benfica,
que assim representará o Algarve na

respectiva categoria. Be já em Faro,
no primeiro encontro, a equipa farense
havia revelado muita capacidade, no úl
timo jogo, disputado no sábado em Vila
Real de Santo António, conseguiu con

firmar e justlrícar plenamente que a

representação algarvia está muito bem

_ entregue.
Classilicaooes Muito embora tenhamos de reconhe

__-._cer que o confronto que se segue, na
-, -

fase imediata e que oporá a equipa al-
L" DIVISJiO NACIONAL garvia a uma lisboeta será de acen

tuado desnível. não !1eixaremos de acre

ditar nos atletas' algarvios, nos seus

dirigentes e no público em geral que,
certamente, na altura própria não dei
x'ará de estar presente.
Resultados parciais dos últimos en

contro·s: 1.° jogo: Gabri'el Guerreiro
(F. e Benfica), venceu José João Sal
vador por 2-0; José Manuel Cüsta (F.
e Benfica), venéeu José Otílio Bala
Por 2-0. Em pares, o duo farE¡nse com

posto por Jorge Beldade e Gabriel Guer
reiro. venceu por 2-1.
2.° jogo: José Manuel Costa (F. e Ben

fica), venceu Carlos Graça por 2-1; Ga
briel Guerreiro (F. e Benfica), venceu

José Otílio Baía por 2-1. Em pares, o

duo do Faro e Benfica, Beldade e Guer
reiro venceu Baia e Caldeira por 2-0.

ComentArIo de JOAO LEAL

junta-se o do Lusitano, pois ambos cor

rem o mesmo' r isco Amanhã em Évora
(o Faro e' Benfica) e em Beja (o Lu
sitano) têm tarefas ·espinhosissimas.
Mas está em causa algo que justifica
todo o querer e sacrifício, que se exi
ge aos dois conjuntos. Está em causa

o futebol algarvio e isso a todos nós
importa. Ao Lusitano e ao Faro e Ben
fica votos de êxitos e um apelo para
que' ao longo dos 90 minutos lutem com

força e determínacão l

LUSITANO_FARENSE

Jogo no Campo Francisco Gomes So
corro sob a arbitragem do sr, Encar
nação Salgado, de Setúbal. As equipas
àlinharam: Lusitano: Ernesto; Floro,
David Toledo (Nogueira) e Carlota;
José Pedro e Brito; "Vasques, Aniceto,
Silva (Aguileira) e Piloto. Farense:
Calotas (Januário); José António, Tor
pes Manhi1:a e· Mina; Marcelo e Tes
tas; Pedro (José Bento), Nunes, Nel
son e Ludovico.
Aos 80 minutos José Bento mareou

o único tento da partida.
O Lusitano lutou com denodo e ge

nica contra uma equipa muito melhor
preparada quer física quer tecnica
mente, sucumbindo ao '80.° minuto de
vido a um «frango» da. defesa.

CICL.ISMO Actividades da F.N· A.T. A TAP foi eleita em

S. Paulo «A melhor
transportadora de 1968,

CAMPEONATO REGIONAL
DE BASQUETEBOL

A Sacor sagrou-se campeão distrital
de basquetebol na competição que ago
ra terminou, despertando o maior inte
resse. A classíñcação foi a seguinte:
1.°, Sacor; 2.°, C. Pescadores de Por

timão; 3.° Farauto; 4.°, Caixa de Pre
vidência; ii.o, C. T. T.'

ANDEBOL DE SETE

A Casa do Povo da Luz de Tavira,
mesmo jogando fora, alcançou o resul
tado mais expressivo da l." jornada no
distrital de andebol de sete
Conforme noticiámos ínícíou-ss na pe

núltima sexta-feira, na Alameda João
de Deus, em Faro, a disputa de uma

das mais entusiásticas competições dos
Corporativos e a única que no Algarve
se pratica com carácter oficial .nesta
modalidade. A Alameda, registou na

sexta-feira e no sábado duas enchentes
para presenciar os jogos Premolde-C.
Pescadores de Portimão e Sacor-Con
ceição de Tavira. No pr ímetro que ter
minou com um empate de 14-14, a vitó
ria esteve sempre mais perto dos porti
monenses mas a excelente actuação de
Jesuíno Oliveira, que mareou 10 golos
para a sua equipa, permitiu -à equipa
farense empatar contra um dos favo
ritos; no 2.° jogo, foi notória a supe
rioridade do «sete» da Sacor que ven
ceu os adversários por 17-11.
No domingo em Cacela e também

perante numeroso público, a equipa da
casa recebeu o grande favorito do cam

peonato a Luz de 'Tavira que realizou
boa exibição e infligiu à frágil equipa
visitada, uma pesada derrota com o

resultado final de 3-20.

CICLIsMO

José Migu-el e o C. R. P, de Cacela,
foram D's vencedores, individual e colec
tivamente

...
da 1.' prova ciclista de pre

paração. l�a distância de 90 quilóme
tros divididos em três percursos dis
putou-se no domingo, com partidas e

chegadas a Cacela, esta 1.' prova, sen

do as seguintes as classificações: 1.°,
R. C. P, de Cacela, equipa A, consti
tuída por: José Miguel António Lou
renço José Domingos 2.° C Povo da
Luz de Tavir�,I equipa coristítuída por:
José Peres, virgílio d'e Sousa e José
Custódio. 3.°, C. R. p. de Cacela, equi
pa B�. constItuída por: EIvino Domin
gos, ixuno Costa e Silvério Vicente.
A próxima prova desta modalidade

(circuito da Páscoa), reaHzar-se-á em
6 de Abril, com partida e chegada a

Tavira, em circuito fechado de 30 qui
lómetros repetido quatro vezes pOT to
dos os ciclistas sendo a classificação
feita por pontos 'em cada passagem pela
meta.

Columbofilia

A revista de turismo "Flap», editada
em 8. Paulo, elegeu a TAP como «A
melhor transportadora de 1968». A dis
tinção foi conferida pela terceira vez

aos Transportes Aéreos Por-tugueses,
por terem contribuído eficientemente

r

para a promoção turística do Brasil,
não só proporcionando a deslocação de
jornaHstas estrangeiros, como pelo vo

lume de passageiros transportados e,
ainda por ser a Companhia 'estrangeira
de aviação que mais se evidenciou no

Brasil, durante o ano de 1968, mantendo
ao seu serviço o maior número de fun
cionários daquele pais.
A revista salienta ainda «o esforço

gigantesco que a TAP desenvolve no

ámhito aeronáutico internacional, con

quistando um lugar de relevo ao lado
das grandes organizações mundiais, com

o que prestigia o nome de Portugal».
,

S�ULADOR DE VOO
«BOEING 727»

A TAP recebeu um simulador de voo

«Boeing 727» com sistema visual total
mente colorido,' equipado pela firma
Redifon Limited, vindo juntar-se a um
simulador «Boeing 707» que se encontra
em funcionamento desde 1966.
O simuladoj- 727, é controlado por um

computador e 'actua numa plataforma
com movimento em três 'eixos, estando
·todos· os instrumentos de controle e de
navegação Incorporados na cabine de
voo.

.

A TAP é assim a primeira companhia
aérea europeia a utilizar equipamento
visual totalmente colorido.
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Maria da Fé
em Faro

ll'J a grande' notícia que temos

para dar aos nossos prezados' lei
tores! Com efeito, um dos maiores
sucessos do Festívaã dá Canção,
com a canção «Vento do Norte»,
foi a magistral interpretação de
uma artista que é já um dos maio-
ires vá.loreis· da canção nacional,
Maria da Fé, cuja voz castiça e

linda é, para muitos, a sucessora

da grande Amálda, grande no fado,
grande na canção ligeira, grande
já no teatro. ll'J justamente esta
artista, disputada por todas as

melhores casas de· espectáculos,
pela Rádio e pela TV, que o pú
blíco algarvio vai ter ensejo de

aplaudir nas noítes de 5 e 6 de
Abril, no salão de festas do Hotel
EVA, que se honra de a trazer ao

Algarve, pela primeira vez.

Os baíles de Páscoa, no Hotel

EVA, contarão. com este impor
tante factor de sucesso, daquele
sucesso que lhe é habituaJl e por
todos reconhecido.
Maiores de 17 anos.

Monte Gordo

O. atletas João Caldeira Romão, Joaquim
Martins respectívamlnte campeão naclonál
de ginástica aplicada (2 as categorial) e

4° classificado no ma.mo Campeonato

-fixa; 7.° em paralelas; 8.° em· mO

vimentos livres e saIto,s de cavalo
(7.° na classificação geral).
No mesmo local e nos mesmos

dias decorreu um torneio para gi
nastas de 3." categorias, denomi
nado Torneio da Primavera. O re

presentante do Clube Náutico do
Guadiana José Octávio Calvinho,
conseguIu um brilhante Isegundo
lugar na cla,ssificação geral.

RESULTADO DOS .JOGOS

2." DIVISAO NACIONAL

Portimonense, 1 - Luso, 1

S." DIVISJiO NACIONAL

Lusitano, O - Farense, 1
Olhanense, 4 - U. Sper't, O

F. e Benfica, O-C. da Piedade, 1

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano, 1 - Aljustrelense, O
Olhanense, 6 - Lus. de Évora, 2

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanénse 2 - Aljustrelense, O
Lusitano: 1 - Esperança, 3

JOGOS PARA AMANHA
2.' DIVISAO NACIONAL

Seixal-Portimonense

S.' DIVISAO NACIONAL

Farense-Olhanense
Juvent. de Évora-Faro e Benfica

Desp, de Beja-Lusitano

NACIONAL DE JUNIORES

Lusit. de Évora-Lusitano
,
Borbense-Olhanense

NACIONAL DE JUVENIS

Aljuatr-elense-Eaper'ança
Olhanense-Lusitano

De 23 a 25 de Maio

disputa-se a Volta ao

Algarve em Bicicleta
O Ginásio Clube de Tavira, firme

baluarte do ciclismo em terras do Sul,
está desenvolvendo uma acção deveras
digna de realce. Lutando contna a ca

rência de recursos que é o obstáculo
maior à vida das pequenas agremiações,
e a distância enorme que nos separa
dos pr-í ncípais centros velocipédicos, os

homens de Tavira prosseguem no pro
pósito de manter o clube ao nivel das
suas gloriosas tradições.
Além da par-ticipação nos campeonatos

nacionais de todas as categorias, o que
se está verificando, o (}inásio prepara
ainda a sua presença nas numerosas

provas que este ano recheiam o calen
dário velocipœico português.
Para já anuncia a sua participação

no Prémio Riopele, que decorrerá de 10
a 14 do próximo mês na região norte
nha. Aos dirigentes távírenses foi ainda
confiada a organização da 1.' parte do
«lII Grande Prémio E. F. S. Casal»,
a efectuar nos dias 14 e 15 de Junho,
na província sulina.
Mas a parte mais importante de toda

esta actívidade, para nós algarvios vai
ser sem dúvida a Volta ao Algarve em
Bicicleta organizada pelo Ginásio Clube
de Tavira. Para já, podemos noticiar
o calendário da competição, que reunirá
por certo os mais conhecidos nomes

do ciclismo português. É o seguinte:
em 23 d'e Maio, 1.' etapa, Faro-Tavira
(185 quilómetros), com passagem por
Almansil Quarteira, Quatro J!]stradas,
Maritenda, Albufeira, Ferreiras, Guia,
Alcantarilha, Lagoa Parchal, Portimão,
Porto de Lagos, Siives Algoz, Poço de
Boliqueime, Almansil Faro, Estoi, Pe
chão Olhão, Alrandanga e Luz de
Tavira. Em 24, 2.' etapa, Tavira-Loulé,
na distância de 140 quilómetros, corri
dos por Cacela, Vila Real de Santo
António Monte Gordo Cacela Concei
ção de Tavira, Santo Êstêvão, 'Luz, Al
fandanga Olhão, Faro, Estoi, Pechão,
Olhão, Q'uelfes, Moncarapacho, Pereiro
e São Brás de Alportel. 3.' etapa, à
noite circuito na Avenida José da Costa
Mealha em Loulé. Em 25 4.' etapa,
Faro Olhão, Alfandanga, Tavira (con
tra-relógio individual na distância de
30 quilómetros); 5.' etapa, à tarde,
circuito, na pista de Tavira.

. TÉNIS CE MESA

ElcoRtrado maii am represeR

t•• te "lgartio para a Taça dt

Portogal: o Faro e Benlica RO

�cat,goria de ia/anti.

O Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo António fez disputar
o concurso de Vendas Novas .na dis
tância de 190 quilómetros, com 236 pom
bos inscritos, com os seguintes resul
tados:
João da Palma Geraldo, 1,;" 5.°, .24.0

e 25. 0; Vitor do Carmo Brito, 2. ° e· 32. 0;
António da Costa Varg'as, 3.°. 19.0, 21.°,
22. ° 28. ° e 41. 0; Pedro Correia Doura
do,' 4.°, 10.°, 44.° e 45.°; José António
da Cruz 6. ° e 36. 0; Emídio Duarte Pe
.reira, 7.°, 11.° 12.°, 20.° e 23.°; José do
Rosário, 8.°; António João Pereira Leal,
9.° e 35.°; Humberto do Brito, 13.° e

37.°; Custódio Ximenes, 14.°, 18.° e 40.°;
Raul Serina, 15.°, 29.0, 30.°, 31.0, 34.0
e 38.°; Jose Viegas Ramos, 16.0, 17.°
e 42.°; Ludg·ero Ramirez, 26.° e 27.°;
J'Oaquim Martins, 33.°; António Caixi
nha 39.°; Teodoro da Cruz Moita, 43.°.
De Castro Marim: Diamantino Apo

lónia, 1.0 e 4.°; Pena Vasques, 2.° e 3.°;
Carlos Benardino, 5.°.
O concurso de Santarém, com 270

pombos inscritos, na distância de 252
quilómetros reve a seguinte classi-
ficação:

'

Humberto do Brito, 1.°; Guilherme
Guerreiro, 2.°, 7.° e 53.°; João Sebastião
Madeira, 3.°, 29.0 e 35.°; António No
gueira 4.°, 17.°, 19.0 e 22.0; António
João Pereira Leal, 5.°, 10.0, 50.0 e 54.°;
José Manuel Pires, 6.°, 18.', 20.° e 38.°;
Raul Serina 8.°, 9.°, 12.0, 24.0, 30

..0,
36.°, 37.°, 39.° e 43.°; Pedro CorreIa
Dourado, 11.° e 16.°; Custódi'O Ximenes,
13.°, 42.° e 51.°; António Caixinha, 14.0,
15.° e 28.°; António da Costa Vargas,
21. 0, 34.0 e 49:°; ManueI Guimarães,
25. ° e 52; 0; José António de Oliveira,
26.°; Vítor Brito, 27.°, 33.°; 47.° e 48.°;
Antóniü Casimiro Mendonça, 28.°:\ 31.0
e 40.°; Emídio Duarte Pereira 2.° e
46.°; Celestino Custódio Mendés, 44.0;
José António da Cruz 45.0
De Castro Marim: ManueI' Simão, 1.9

e 2.°; Jorge Manuel, 3.°.
O 'mesmo Grupo fez também dis

putar o concurso de Évora-na distância
de 172 quilómetros, com 298 pombos
inscritos e Os segui'ntes resultados:
Ant?nio No·gueira. 1.0' e 11.°; Pedro

CorreIa Dourado, 2.°, 42.°, 43.0 44.°,
48.° e 52.°; António Pereira Leil 3.0;
Manuel Guimarães, 4.°, '38.° e 49.0; An
tónio Vicente, 5.°, 16.° e 17.°;. António
da Palma GeraldQ 6.°, 19.0, 51.° e 53.0;
António da Costa Vargas, 7.0, 20.° e 54.0;
Custódio Ximenss, 8.·, 31.° e 47.0; Raul

AGRADECIME.NTO

Domingos da Rosa Catarro
Sua famíLia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio ágradecer muito sensibiliza

da, a todas ars pessoas que o acom

panharam à sua última morada,
'ou que! de qualquer d'or:ma lI,hes
manifestaram o seu pesar.

Serina 9. ° 15. ° 24. ° 45.° e 56. 0; Hum
berto 'do 'Britó 10:0 e 32.°; Emídio
Duarte Pereira' 12. ° e 18. 0; Vítor do
Brito 13.0 33.0' e ·57.°; António Casimi
ro 14 ° 2Í.o 23.° 34.°, 35.° 36.° e 50.°;
Jósé Córreiá 22.0; José Manuel Pires,
25.°, 26.', 27:' e 46.°; Guilherme Guer

reiro, 28. 0; Ludgero Ramirez, 29. 0; José
António da Cruz, 30. ° . e 55. 0; Celestino
Mendes 37.°; António Floro, 39.°; Ma
nuel Férnandes, 40.° e Jose do Rosá-
rio, 41.°.

.

De Castro Marim: Diamantino Apoló
nia 1.0; Pena Vasques, 2.°.
Classificação actual do Ca.mpeonato

Absoluto após a prova de Évora:

1.0, Raul Serina, 418 pontos; 2.°, Pe
dro Correia Dourado 388; 3.°, António
Nogueira 386; 4.° António da Costa
Vargas 360; 5.° António Pereira Leal,
348; 6:°, Custódio Ximenes, 324; 7.°,
Emídio Duarte, 310; 8.°,. Jüsé Manuel

Pires, 302; 9.°, Vítor BrIto, 298 e 10.°,
Humberto do Brito, 298 pontos.
Classificação actual do Campeonato

Absoluto de Castro Marim após a prova
de Évora:
1.0, Manuel Simão, 10 pontos; 2.°,

Diamantino Apolónia, 5; 3.°, Pena Vas

ques, 4; 4.°, Jorge Manuel, 2 pontos.
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A HERANÇA MISTERIOSA

(Oontinuação)

A V-(lZ do narrador era estridente, e o visconde Andréa estremeceu.
- Esse homem que ela desprezava e de quem fugira quis roubar-ma

um dia; introduziu-se em casa dela co.mo um bandido e já aJ levava nos

braços, quando eu cheguei. Ambos tínhamo.s· por únicas armas o punhal;
aquela mulher era o prémio da vitória, e batemo-nos junto do ·seu corpo
inanimado, porque ela desmaiara. O que ,se passou entre nós e quanto
tempo durou aquela luta horrível nunca o ,soube ... Esse homem foi o

vencedor. Abateu-me com um derradeiro golpe, e encontraram-me aban
donado, duas horas depois, num mar de .sangue. O meu antagonista
desaparecera e com ele a mulher que eu amava.

Interrompeu-se o narrador, e olhou fixamente para o visconde Fi
lipone. Andréa empalidecera, e o suor banhava-lhe a fronte.

- Três meses estive entre a vida e a morte - prosseguiu o homem
mascarado. - A mIinha pauca idade e a muita vida que eu tinha salva
ram-me; restabeleci-me, e diligenciei encontrar a mulher qUe amava e o

seu infame sedutor ... Encontrei-a, afinal, mas <Só, moribunda, abando
nada outra vez pelo infame, numa estalagem miserável da alta Itália,
e expirou nos meus braços, perdoando ao seu verdugo ...

Calou-se outra vez o escocês, e passeou o olhar pelos convivas.
Estes, ouviam-no em silêncio e o riso fugira-lhes dos lábios.

- Pois bem, concluiu ele - esse homem, esse ladrão, esse assassino,
o verdugo de uma mulher, encontrei-o esta noite, há uma hora, e chegou

1.0. Porto. 33 po,ntos; 2.°, Benfica. 32;
3.°. Guimarães, 3_1; 4.°, Vitória de Setú

bal, 30; 5.. °, Académica, 27; 6.°, Spor
ting. 26; 7.°, Cuf, 25; 8.°, B�le_nenses,
24; 9.°'. União de Tomar e Lelxoes, 20;'
11.0 Braga 18; 12.°, Varzim; 17; 13.°,
SarÚoanensé. 9; 14.°, Atlético, 8 pontos.

2." DIVISAO NACIONAL

1. ° Barreirense, 38 pontos; 2:°, Tor
riense 34' 3.°' Montijo e' Portimonen
se 27; 5.°: Pen'iche, 26; 6.°, «Os Leões»,.

28'; 7.°. Sesimbra, 22; 8.°, Seixal, 21;
9.°, Lusitano, 20; 10.°', Luso e Sintren
se, 19; 12.°. Oriental, 17; 13.°, Almada,
15; 14.°, Alhandra, 14 pontos.

S.' DIVISAO NACIONAL

1. 0. Farense. 34 pontos: 2.°, OlhR.TI"n
se 32· 3 ° Juventude 29' 4 ° Gran
dolense 24; 5.° Vascb dá Gama. 23;
6.°', Desportivo de Beja e União Sport,
18; 8.°', Lusitano e C;ova da· Piedad'e,
16; 10.°, Faro e BenfIca, 15: 11.°, Al
j ustrelense, 13; 12. 0, S'arilhen.se, 5
pontos.

.

NACIONAL DE JUNIORES

1.0. Lusi·tano 8 pontos; 2.0' Olha
nense, Lusitanó de Évora e Desportivo
de Beja. 4; 5.00, Aljustrelense e Jl!or
bense, 2 pontos.

NACIONAL DE JUVENIS

1. 0, Esperança 6 pontos; 2 ° Olha
nense, 3; 3.°, Lusitano, 2; 4.�: Aljus
trelense, 1 p'Onto.

TINTAS «EXCELSIOR»

S:£:NIORES

Foram marcadas pela Associação as

datas dos jogos de seniores a disputar
entre o Faro e Benfica e os Artistas,
que decidirão entre si qual ficará apu
rado para a fase nacional.
Os jogos efectuam-se em 2 d'e Abril,

na mesa da S'ociedade dos Artistas e em .

9 na do Sport Faro e Benfica.

i'IiIl.""""'''''''","",,",'''

CASA DA SORTE
De VÍlStita às ,suas agências no

Sul do País, com vj,sta a uma

_ maior expansão de venda,sl, esteve
em Vila Real de Santo António e

vis-itou a nossa Redacção O> sr.

IAveLino. Martins da Gosta, iruspec
Itor de vendas da Casa da Sorte,
Ique se fazia acompanhar do seu

'colega sr. José Araújo..

a ocasião da minha vingança. Encontrei finalmente o infame, e ele
está aqui, entre vós!

O homem mascarado, estendeu a mão para o visconde, dizendo:
-:El aquele!

-

E quando Andréa ,se dispunha a erguer-se da cadeira, o narrador
deixou cair a máscara.

- Armando, o escultor! exclamaram alguns,
- Andréa! - bradou ele. - Reconheces.-me, Andréa?
l\{a,s, no mesmo instante, ainda com Os convivas petrificados por

este brusco e terrível desfecho, a porta abriu-se para dar entrada a um

homem todo vestidÜ' de negro. Eosse homem, à semelhança do velho
criado que vem surpreender D. Juan no meio duma orgia e anunciar-lhe
a morte do pa,i, caminhou para Andréa, ·sem olhar .sequer para Os con

vidados, e disse-lhe:
- Senhor visconde Andréa, 'seu pai, o general conde de Felipone,

que está' gravemente enfermo', há muito tempo, sente-'Se hoje pior e

deseja vê-lo junto do seu leito de morte consolação que não teve sua

mãe pa agonia.. ,

'

Andréa levantou-se e, aproveitando a confusão que caüsara tal no
tícia, 'saiu; mas'no mesmo instante, o homem que lhe anunciara a agonia
do Pai, olhou para Armando que procurara deter Andréa, e soltou
um grito.

.

- Oh! meu Deus é 'O retrato vivo do meu coronel!
Uma hora antes, uma cena doutro género, mas não menos pungente,

desenrolava-'Se no faubourg- Saint-Honoré. Na extremidade da rua das

Ecuries-d'Artois, elevava-se um grande palácio silencioso e tri,ste como

se fora desabitado. Dava entrada para ele um pátio sombrio e coberto
de musgo, e nos fundo.s estendia-se um vasto jardim sombreado por
árvores frondosas e seculares .. Nesse palácio, e àquela hora avançada
da noite, no primeiro andar e numa vasta sala, mobilada ao gosto do
império, agonizava um velho, quase ao abandono, como havia muito
vivia. Um outro velho, mas este robusto e enérgico., estava à cabeceira,
preparando uma poção para o doente.

- Bastien - murmurou o morribundo com voz desfalecdda, vou

morrer! ... Está satisfeita a tua vingança? Em vez de me arrastares
aa' cadafaLso, como o podias ter feito, preferiste ficar sempre ao meu

Jada como o remoroo viv'O dos: ineus crimes'; tornaste-te meu mtendente,
tu que me desprezavas; tratavas-me ];lor !ll0nsenhor, e eu adivinhava
na tua voz a amarga ironia de· um demónio ... Ah! Bastien! Bastien!
EstáS' vingado? Não basta ainda o meu castigo?

- Ainda não, meu amo - re'spondeu Bastien - o huslsardo, que
desde há trinta anos torturava 'O .aJssas1sdno, dizendo-lhe continuamente:
«Ah! miserável, se não tivesses casado com a viúva do meu coronel!» ...

- Que mais queres tu, Bastien? Bem vês que vou morrer ... e vejo-
-me só.

- Él essa a minha vingança, Felipone, disse o intendente com voz

surda. Él preciso que morras como morreu a tua vitima, tua infeliz
mulher, ·sem receber o último adeus de seu filho.

- Meu filho! murmurou o velho, fazendo um supremo eSforQo, e

sentando-se no leito. O meu filho!
- O teu filho, diss·e Baslm,en com um sorriso sarcástico, é bem digno

de tal pai. Como tu, é egoísta sem coração, seduz as mulheres honradas,
aSlsassina, aqueles com quem se bate em duelo, rouba ao jogo, e Paris
inteiro cita-o como um modelo de elegante corrupção ... Él porém teu

filho, e sentirias alívio se pudesses agora estreitar a sua mão na¡¡ tuas,
geladas pelo frio da morte, não é verdade?

- O meu filho! repetiu o moribundo, num ímpeto de ternura pa
ternal.

- Pois bem, não mais o tornarás a ver - prosseguiu Bastien - o

teu filho não está no palácio ... foi para o baile, 'só eu sei onge encontrá
-lo e não o irei buscar.

- Bastien! ... Bastien! ... suplicou Felipone, soluçando; serás ainda
implacável?

.,/

- Escuta Felipone, respondeu gravemente o antigo hussardo, tu
assassinaste o meu coronel, o seu filho e a sua mulher; acha,s demasiada
a minha vingança por essas três vidas?

.

Feliporie soltou um gemido e inurmurou:
- Él verdade que matei Armando de Kergaz, que fiz morrer de dor

a sua viúva que desposei; mas pelo que diz respeito à criança ...

- Infame! exclamou Bastíen; serás. capaz de negar que o lançaste
ao mar?

(OontinUa)



EM FARO
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,
r

II

¡

11
I
I

* VAI SER PEDIDO O ALVARÁ PARA ABERTURA

rio CONSERVATÓRIO REGIONAL

NÃO é a primeira vez que 05

correspondentes de Faro se

acolhem a este jornal para expo
rem em coro de justas lamenta

ções, a falta que nesta cidade se

verifica de casas de espectáculos,
susceptíveis de elevarem a cultura
do povo algarvio e de constituírem
atractivo para os turistas que vi-'
sitam a Província - e que nem
todos se contentam 'Só com o fol
clore.
Com efeito, não pode ser 'sem

tristeza que se constata o facto de
existir em,Faro apenas um teatro
-cinema, e seria com vergonha que
se apontaria o exemplo da próxima
Huelva, que, não tendo mais que
o dobro/da população farense dis
põe, .contudo, de 10 casas de e'spec
táculos, ]sto constituí um anáte
ma para uma capital de' Provincia
que pretende desenvolver franca
mente - e deve também fazê-lo
judiciosamente! - o seu Turismo.
Este progresso turístíco é, de resto,
incompleto, bastando comparar o

porte actual dos hotéis, residênciaÍl
e casas de habitação partículares,
com Os de há dez anos, para se
concluir que este progresso é par
celar, pois se verifica uma espécie
de estrangulamento na difusão da
cultura artística que os cinemas' e.
teatros representam sobre as res

pectivas populações.
Ji) certo que 'se trabalha no res

tauro do teatro Lethes, graças- ao

generoso subsídio de' I 200 contes
da Repartição da Cultura Popular
do antigo Secretariado Nacional da
lnformação Cultura Popular e Tu
rismo, então sob a chefia do dr.
Bernardo Júdice da Costa. Deve
mos porém convir que os métodos
modernos de construção e recons
trução das obras públicas, permi-

. tem uma aceleração extraordínáría
em relação ao que Os métodos tra
dícíonaís consentem.
Â propósito lembramos que, ao

mesmo tempo que as obras do

A MAIOR"ÁBRICA E OR·

OANIZAÇÃO PORTU�UE·

SA"DE MÁQUlN.AS PARA,
TRABALtiAR MADEIRA

Sob a presidência do secre

tário de Estado da Infonnação
e Turismo, reuniu-se no Paãâ
cio Foz o Conselho Nacional
de Turismo, que apreciou, en

tre outros assuntos, os estu
dos relativos à\ regulamenta
ção das actividades das agên
cias de vlagensj as normas

para a elassífteaeão do equí
pamento hoteleiro e o estabe
Ieeímerrto de novos circuitos

ItjurisltfcOSI.
,O conselho reconheceu a

conveniência de se afixar nos

restaurantes e outros estabe
lecimentos similares com ser,

viço de restaurante, em locad
exteriior e' bem visível, os res

pectâvos preços, Foi também
reconhecida a vantagem de
c r i a r a obrigatoriedadej da
«ementa turística».
O conselho deu parecer faw

vorável à criação das zonas de
turismo em Abrantes e em Vi
la do Bispo.

Prén"1io
VILA DO BISPO

ZONA DE TURISMO

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE OENSUBA

EM

ESTÃO já apurados elementos de
, estatíetíca sobre as correntes

turístícas estrangeiras no nosso

País relativamente ao ano findo e a

Janeiro de 1969 julgando a Direc
ção-Geral do. Turismo oportuno di
vulgar esses elementos, para' escla-

f CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por CANDEIAS NUlIII-

A cisma-e 21 espera
A' CISMA do sismo ainda não passou

em Portimilo. E 000 passará, tilo
'cedo, Pelo menos enquanto a' cidade
mantiver este ar· de zona bombardeada,
ruas e ruas impedidas ao trdnsito, cen,,
tenas de prédios escorados, de muletas,
e outras centenas que o deveriam estar,
,edificios públicos impraticáveis e uma

azáfama louca de reoonetrucãn antes,
que o desastre ,se avolume ainda mais,
Bem desejaríamos 000 voltar ao as-

sunto. PJ tempo de o ir esquecendo, di
zem, 'e oos gostariamos tanto que as-
sim /os8e. _ ,

'

,Contudo quem; n08 conhece ou vai'
conhecen(¡;'ô sabe que OOó comungamos,
das ideias daqueles para quem desde
que suas pessoas ,e fazendas nãó- sejam
afectadas, viveremos sempre no melhor
dos mundos. Ou no pior d08 infernos,
se acaso ocorre a inversa, Daí que vol-
tem08.

.

.

Porque no último fim de semana,'
,enquanto um· sol radioso, de pouca
dura, vinha fazer-nos desejar ainda
mais a Primavera autotntica que arrede
as sombras pesadias deste longo Inver
no, dois acontecimentos, ali ao SapÇll,
davam novo alento d cisma do sismo, e

alimento à angústiJa que, habita entre
n6s desde aquela noite.
Coi1las simples: muros que abatem.

Mas o que isto traz consigo! Abatem.
os muros ao peso' dos 'anos caruncho,
velhice. E porque o abalo lhes minou
as resi8Mncias. E porque a chuva os

fustiga'impiedosa, persistente fanática
no seu 6dio pontra muros doentes, ·ca-.
sas pobres, lares humildes de gente'
modesta.
Pais foi no Sapal, ali em frent-e ao.!

paços do concelho (para quando a

,desafectaçao da zona e conveniente ur

banizaçilo do largo)! que um, pturo
abateu destruindo duas moradilt8 na
tarde de sábado Logo adiante domin
go à noite, expunha-s,e o esPectáculo
(espectdculo, pois, porque ti queda da
fachada do prédio. elegia o cubículo
em palco de tragédia) de uma mae que
se preparava para passar a noite com
tres filhos menOTies.

•

Digamo.! que' é possível fazer-se, a

prop6sito, carradas de literatura Diga
mos que é possível experimentar-se ao
vivo, sugestões de um Gorki Dostoie
vski mesmo Dickens, Mas' £ligámos
também que as· sugestões literárias
plásticas, teatrais não resolvem coisis�
sima nenhuma. Sl!o inúteis dispensá
veis, pura demagogia. E digamos so
bretudo que se nadJa houvesse ,errado
no reino aa Dinamarca este teatro es
tas sugestões plásticlls' ou literáruis fi
cariam muitíssimo bem arrumadas no

lugi!'r que lhes pert,ence,'e não pulariam
a�stm, de ,!up,etilo, para o nos80 quoti
dmno de tndwíduos normms em tem
pos normais. Ou que o parecem
Sinto que a longa invernia aiecta os

tecidos nervosos de grande número das.

gentes .do Algarve, habituados' que es
tamos d liberdade dos espaços soalhei
ros. Fosse isto América e os consult6-
rios dos psiquiatras estariam cheios!
Mas ainda b,em que o nao é,
Porque nilo tarda aí a possibilidade

de uma terap�tica nossll, tradicional
mezinha caseira de efeitos comprova�
dos: o s"Ol, céu, azul mar chilo mar

linq,o onde a gente Mdar. Entre 'corais
e ltmos, entre rochas -e azul e navalhas.
de sol afagando a pele.
Ah, poros, que raiva de esperança no

Verl!o qUe nao chega!."

Outro Prémio Grande
tol distribuído it semana finda

aes b"l(óQS da

CASA DA SORTE
32481 _3.0

200 CONTOS

IBRISAS elo GUADIANAI,
BONS E MAUS AUGÚRIOS NUM ANIVERSARIO
M

AIS um aniversário do Jornal do

Algarve hoje se comemora, o

XIII, e cá estamos de novo a assinalar

a efeméride, este ano com bons e maus

augúrios para Vila Real de Santo Ant6-
nio, pois foi quase no seu dia que se

soube ir ter a Escola Técnica lõoal o

Curso Geral de Comércio - melhora

mento
<

de valiJa inestimável e de' há

muito solicitado - ao mesmo tempo
que nesta altura parece tornor forma
o completo assoreamento da barra do

Gwadiana, factor de que depende a

vida e o progresso nao s6 da vila como

de toda uma costa regiilo e ao qual
noutro lugar o Jornal do Algarve se

refere.
.

No capítulo das realizações, há ainda
a reiervr o estado de adiantamento das

96 casas para pobres, que, pr6ximo

da Praça de Touros, permitirão eliminar

o vizinho bairro da lata e, mais recen

temente, o começo do arranjo dos ter

renos frente ao apeaàeiro do Gwadiana

e aos Serviços de Fronteira, que ao

recinto oferecerá aspecto mais cond.i
sente com o todo da 'bonita Avenida

da Eepública, em que se situa,
E já que falámos na Avenida, oxalá

pudéssemos dizer agora que se fizera
qualquer coisa para eliminar o âeevão

que, 000 sabemos por culpa de quem, a

macula na sua parte mais central, ote
recendo; na vazante um espectáculo e

um cheiro dEl tal modo desagradáveis
que não os âeseiariamos pernumente
mente ante a vista e o olfacto de quem,

podendo-o, não quisesse dar soluçilo
ao problema. Para este espectáculo e

este cheiro contribui em parte a falta,
naquela área ou nils proximidades, de

uma retrete pública, falta que mais se

nota no Verilo, quando d Avenida che

gam, ds dezenas, camionetas com excur

cionili,tas. Será que naâa- poâe ser feíto
ainda este ano, nesse sentido'

Nilo fica bem incluir cheiros e casos

menos agradáveis em cr6nica alusiva

à coisa fes.tiva que sempre é um ani

versário, mas tosemo-to, talvez. ,esperan-.
çaâo» em que o pr6ximo assinalar da

efeméride nos traga melhores dillS neste

particular.' Com efeito, muito gostaria
mos de referir aqui' no pr6ximo ano, se

lá chegarmos, que o desvilo mal chei

roso da Avenida tinha siâo cm'rigido,
e que na mesma Avenida instalações
sanitárias em condições haviam sido

construídas,

Lethes, começaram a organizar-se
os esquemas de trabalho do Hotel

da Balaía, entre Quarteira e Albu

feira, com um volume muitas ve

zes superior ao daquele teatro, e já
há um ano' que ele está habitado,
enquanto que as obras do Lethes
ainda não têm terminada a res

tauração da electricidade e, nada
'se sabe sobre a sua decoração
artística e o mobiliário. Tudo isto
leva-nos a lembrar aos engenhei
ras

-

algarvios adstritos às obràs
-do Lethes, que 'se integrem nos

métodos Pert, que permitem a�
referidas acelerações. Esperemos
que daqui em diante o ritmo da

quelaa obras sacuda a inércia do

esquecimento que o seu nome re

corda e avance com a velocidade

que as circunstâncias exigem.
Com o próximo concerto da Pró

-Arte vão os 'amadores de boa mú
sica, ouvir a célebre sonata «Apas
síonata», de Beethoven.. o maior

génio da música que houve até

hoje. Do nosso António Fragoso,
ouvlr-se-á o «Nocturno» em ré be
mol maior, com todo o lirismo e o

saudosísmo da música portuguesa
que transpira na sua obra, erribora
informado pelo ímpressíonísmo . de

Debussy. E de Chopin, que foi aci
ma de tudo um píanísta com uma

maneira de tocar suave, aveludada
e etérea, ouviremos a «Balada» em

sol menor. Além do concerto de pia
no poderão ouvir-se lindas poesias
dos mais laureados poetas algar
vios, pela voz de ouro de D. Ger
mana Tânger professora da Arte
de Dizer do Ccnservatórío Nacional.
Na véspera do concerto, que 'se

realizará no dia 7 do próximo mês,
na sala da Aliança Francesa, a

professora D. Marla Campina, fará,
para a juventude farense, e com

entrada gratuita, uma palestra com

análhse, sobre a sonata «Apassío
nata».
A Pró-Arte de Lisboa está envi

dando os seus esforços no sentido
de. 'promover mats espectáculos de
música culta no Algarve, não só

I I
em Faro como nos centros turístí-

•
.
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eos de maior relevo 90 Algarve,

_M'.
• PINHrl.'ft,O .

como Vilamoura, logo que ela dis
¡;'j It puser da sala de audições de alta

fidelidade que está a construir no
- seu Clube do -Campo de Golfe.

8••• - TROFA

.11..1 A I S

LI.bea - RUI fllinte Ellllo, 11 8

Pertlmla _; RUI Inf. D. Henrique, 184

o casaco de.renda vai ser muito

chique neste Ve$o. Os figuri
nos apresentaram modelos e não
falta quem os execute. Aqui vos
damos este exemplar que pode-'
reis fazer com linha de tricotar
branca, ou de qualquer cor clara.

, At,

NUMERO IDENTICO A 1967:

DOIS MILHOES E· MEIO
MAS EM JANEIRO DE 1969 A MELHURIA FOI SENSíVEL ECOS DO JOGO

LUSITANO-FARENSE

Mais de 500 autom6veis, fora oe au

tocarros, estacionaram no domingó, pr6-
ximo ao Campo Francisco Gomes' So

corro, em Vila Real de Banto Ant6nio,
devido ao ioao Lúsitamo-Farenee, que
deve ter trazido boa receita ao clube

vila-realense.
Grande força·é o desporto, e s6 é

pena que nem sempre seja compreen
dido apenas co�o desporto, exacerban-
do paixõe8 e contribuindo 'para octos

reprovt;íveis. Normalmente,-isto acontece

quando a pr6priJa «força» emanada das
lides desportivas se transtormo em

«doença», e para o tratamento desta -

ainda a nossa psiquiatria anda d pro
-Coura de 're·¡néd·io.

UMA SORTE GRANDE PARA
VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO
.

Os quatro mil conto» do 1.. prémio
da lotaria de �1 deste, mes, vieram para
Vila Real de Santo Ant6nio, cabendo
Jl 000 ao er, Ant6nio Rodrigues, com

drogaria na Rua Miguel Bombarda e

08 restantes ¡¡ 000, em fracções de 40"0, a

cinéo vila-realen8es, a todos, gomo se

repreende, fazendo bastante «jeito».
Parabéns IlO.8 fe.l{zardos. :- S, p,

ESTUDANTES DE COIMBRA
ACTUAM EM FARO
N O Cinema Santo António, ,em

Faro realiza-se na noite de
segunda-feira, um espectáculo tea-
tral em que 'será :represe:¡:¡tada a

peça «Sonata· dos EspectroID>; ãe
Strindberg. .

Trata-lse de uma actuação da
«Oficina do Teatro», agrupamento
univeI'sitário dirigido por Goulart
Nogueira e que tem por objectivo
a divulgação e estudo da.s moder
nas tendências cénicas .

Está a criar-se jUlstificado inte
ress'e em redor desta actúação dos
estudantes da LUisa-Atenas.
A receita destina-se' a obr8(S de

beneficência de Faro e a reserva

de bilhetes pode 'ser feita atravé's
do telefone 22807, naquela cidade.

Aproveitamos a oportunidade .pa
'ra informar os leitores que pela
delegação de Faro da Cruz Ver
melha Portuguesa, proprietária do
Teatro Lethes, e pela Casa do Al
garve, em Lísboa, vai ser solicitado

. superiormente o alvará para a

abertura do Conservatório Regio
nal de Faro, a funcionar em algu-
,mas-'salas do Teatro Lethes,. que,.
na opinião do'sr. dr. Ivo Cruz, reú
nem as necessárias condições para
o efeito.

Espera-.s'e que ,será ,seu primeiro
director a artista algarvia, D. Ma
ria Campina qUe durante vários
anos dirigiu' a Academia de Mú
\Sica do Funchal, onde deixou bem
assinalada a ,sua forte personali
dade artvstica. - V.

••.• E TAMBEM

HOTEL Vasco da Gama

recimento e informação dos secto
res interessadO's. na .actívídade
turistica.
Para uma avaliação exacta do

movimento turlstico estrangeiro na

Metrópole em 1968, comparatíva
mente com o do ano anterior, deve
ter-sa em conta a distinção técnica
entre turistas prõpríamente ditos
(mais de 24 horas de permanência
no país visitado), excursionistas e

passageiros em trânsito. Assim, se

considerarmos ein 'sentido genérico
a designação de turistas, nela en

globando as três enunciadas cate

gorias de viajantes, Os dados esta
tístícos já recolhido.s_ _8.p9p.tgtm-_Ilos,
para 1968, um afluxo turístíco sen

sivelmente igual ao de 1967, ou

. seja, mats de dois ,milhõe!i é meio
de visitantes; em rigor de núme
ros: 2510,7.

Se, porém,
.

tomarmos, principal
mente em .consíderação o total de
turístas em sentido estrito assina
lando' aqueles que permanecem no

território português metropolítano
por espaço ·de tempo :superior ,3; 24

-

horas, ,''verifica"sé·. ter 'havido. um
aumento real da:s correntes turiáti
,cas estrangeiras, traduzido pela
percentagém 'de 7,5 %, apesar da

dimínuição registada quanto aos

mercados da França.e da Grã-B're
tanha.
A discriminação da citada per

centagem é a seguinte: .

,

Alemanh�, mais 1,4%; Benélux,
mai's 9,9 % ;

.

Espanha, mais- 6,4 % ;
Itália, ma�s 1,2%; Nórdicos (Dina
marca, Finlândia, Noruega) 23,3%;
Brasil, mais 29,5%; Estados Unidos
e Canadá, m!1.is 31;8%; outros mer

cados, mats 16,9%; França; menos

15%; e Grã-Bretanha, menos 3,6%.
Conhecidas as razões internacio

nais de ordem financeira que limi
tam o poder de compra e a saída
de divis'Bls no que se refere aos

. mercados francês, e inglês, é de
considerar que o movimento. do tu
rÍsmo estrangeiro na Metrópole
continua a progredir, embora as

taxas de crescimento, em alguns
casos, não correspondam às prec
visões anteriormente admitidas.
Quanto às entradBis de estran-

geiros na Metrópole em Janeiro do
ano corrente, há a pôr em relevo
a melhoria da posição relativa ao

mercado da Grã-Bretanha que pa
rece, neste aspecto, estar a recom

por-se da crise de 1968, acusando
um acréscimo de 18 % em relação
ao mesmo mês do ano transacto.
Igualmente favoráveis, com excep
ção da Espanha, são as percenta
gens comparativas dais seguintes
origens: E. U. A., Alemanha, Bé

nélux, Nórdicos França e «outros
mercados», corno se documenta com

o quadro seguinte:
-

_______ -'Ianeiro_de 1969-

Variações
68/69 .

PRECISA DE

<aORDO

Nacionalidade Milhares

Médico'l Enfennei'l'o'l Parteira'l
De receber urna injecçll.o on se

transportado para o hospital
Telefone para o número

2
202
2

Vita Real de Santo Ant6n1o

onde no mais curto espàço d
tempo urn piquete pennanent

de serviço o irá atender.

FOI, PINTADO COM

TIt�TAS

EXCELSIOR

EXCELSIOR DO AlGARVE

.iDE ..,.... n

OlHÆo

I�C��[IS IIIE��IIONÂ\I[S I�t� Ill��lll\VIt:
/

Alemanha 4,4 + 12%
Bénélux .'. 1,8 + 29%
.E:spanha , .. 51,9 -24%
E. u. A. 8,4 + 6%
França. '.' 3,5 + 3,%
Nórdicos 3,4 + 3%
Reino Unido , 16,3 +18%
éutros 19,8 + 14%

,

Total geral 109,5 - 8%

o melhór sortido encontram V. Ex.· na CASA AmUA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Po�, 27 - TelefODe 8J - Lagoa. - Reme.uaa para todo o P�.

Embora estejam ainda em curso

os estudos e ,sondagens que permi
tirão fazer, também para Janeiro
de 1969, discernhnento idêntico ao

realizado para 1968, quanto rus di
ferentes categorias de visit�ntes
(turistas, excuI'sionistas e 'paJssa
geirog; em trânsito), tudo indica
poder a diminuição da Espanha ser

atribuída fundamentalmente a uma

queda do movimento excur,sionista,
na linha de tendência já verificada
no ano que findou.

Ji) ainda de notar que está a acen�
tuar-se cada vez mais a propensão
do.s turistas estrangeiros para a

utilização da via aérea nas suas

deslocações a Portugal. Com efeito,
em Janetro deste ano, houve um

aumento de 23 % no movimento de
visitantes \que utilizaram os trans

portes aéreos, comparativamente
com 1967.

Sociedade de Representações Industriais
SOTALGARVE, Lda.
Fabricante. de Con.erva. de Peixe eDi 'Azeite

MARCAS { BON APPETIT-SOTA!-GARVE-GNOMOS
TARECO - DOIS IRMAOS - SOTAVENTO

e restante. materiai. para a in
dústria de Con.ervas de Peixe

VIL4 �fAL Df S.4.NTC 4NTVNI().


